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Secção de Artigos P hotog raphicos 

Appa relhos photographicos, objectivas e 
todos os pertences para a phot0graphia . 
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IJJs1ro(~ção tio Soldado 
ontos princlpaes da 1J1strucção da tropa) 

Pelo Cap. DERMEVAL PEIXOTO 

Estão á venda os primeiros fascículos 
separata da s.a edição deste livrinho indis­
pensavel aos candidatos á reservista do 
Exercito das Sociedades de Tiro e Esta­
belecimentos onde ha instrucção militar. 

Completamente remodelado e em dia 
com os recentes regulamentos, abrange o 
programma oompleto da Escola de Soldado 
de accôrdo com os novos ensinamentos. 

Como livro para recrutas encerra todos 
os ramos de sua instrucção, eX))ostos me­
thodica~ e sucdntarnente de modd a !Poderem 
ser lidos e entendidos por elles proprios. 

Fascículos publicados: 
I - A Educação Moral do Soldado. 

11 - A Instrucção Geral. 
111 - A Instrucção Disciplinar e de Servicos 
IV- A lnstrucção Physica e Treinamento 

de marcha. 
Annexo - Organização do Exercito. 

Fasciculos a seguir: 
V - A Escola do Soldado e do Grupo. 
Vf- Armamento e Tiro. 

A Papela• la Macedo- ~ua Quitar da, 74 -Rio 1 
Accdta encommendas. 

Preço de cada fa sciculo . J$000 
Os 1, 11, 111 e IV, reunido• S$000 

·--------------------------------
CoUocação em vigilancia 
da bateria por meio do 

goniometro e da plancheta 
topographica 

pelo 

J.o Ten. Fem ando Fonseca de Araujo 

A· venda em nossa Redaccão 

<Rua da Quitanda 74) 

Pccço ' 55000. - Pelo Cone;o mo;s 5500 I 
·-------·--------------------------· 

·--------------------------------• e--------------------------·------·T 

A MINHA DEFESA 
Replica ao Tenente Coronel Beverlna, 

do Exercito Argentino, 

a propos ito da Campanha de 185t-1852 

pelo 

Cap. Genserico de Vasconcellos 

----- PrP~O ~$&00 -----

·--------~~~------------------· 
11 

Que a Artilharia 
deve saber 

da Infantaria ? 
(PeJo I 0 '_I' e o lUar lo 'l' ra va8I!IOI!J) 

Algumas conferencias sobre a carta, 
escriptas e lidas para os officiaes do 

Lo GRUPO DE MONTANHA, 
contendo 22 croquis. 

(Uteis aos officiaes de todas as armas) 

Preço 5$000 - Pelo correio 5f.500 

Rio de .Janeiro 

~------~----------~~~~--~--· 
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EDITORIA L 

D eve-se reeducar 

o espirito JUilitar da :tla.ção 
O aspecto de caracter mais urgente 

da grandiosa obra ela nossa definitiva 
restauração militar é o de se conven· 
cerem todos - militares e civis - da 
grav-idade do nosso problema militar e 
ao mesrn'o tempo da importancia que as· 
sume para a __ vida politica e social da 
Nação a es tabilidadie e efficiencia de suas 
forças armadas. 

Para se chegar a conseguil-o ha que 
se fazer verdadeiro, sincero, consciente 
esforço de reeducação d'a mentalidade 
dos militare::;, comb oa mentalidade mi· 

} litar dos civis . S.em que se tenham rom· 
pido alg-uns p reconceitos que escravisam 
os pensamentos e as acções de todos: 
nada se concretizará dos elevados icleaes 
que, temos a certeza, inspiram; a melhor 
parte da nossa gente. 

Se ha uma transformação profunda 
a realisar-se em nosso meio social, outra 
não é que a reeducação do espírito do 
nosso povo. E essa reeducação não é 
mais que semear ordem, disciplina e res· 
peito á lei, ,e desvendar o Brasil a todos 
os seus filhos na g randeza ele seus an · 
tepassados, nas immensas possibilidades 
actuaes do paiz, cuja projecção depen· 
ele de nossa actividade methodica e in · 
telligente. E' obra que exige tempo por 

que r,equer diffusão atravez de todas as 
camadas sociaes e, por isso, continuidade, 
tenacidade; é apostolado porque é ob ra 
de fé no futuro e confiante resignaçfio 
activa no presente. 

"' 
* * 

Nenhum outro apparelbo tanto como 
o Exercito Nacional se apropria a re­
presentar o manancial de todas as ener­
gias reeducativas necessarias, a forjar os 
modelos a serem: imitados pelos oo,·os 
e respeitados pelos velhos. 

Quando se diz que se deve afastar 
0 Exexcito da politica, . o que se quer 
é assegu rar-lhe a seremclade e a auto­
ridade moral para o C.'i.ercicio desta ex­
celsa fuocção. Embora saibamos da in­
consciencia ou da falsidade da maior 
parte dos que lançélfll á circulação das 
ideias essa phrase Já por demais esta­
fada, naquelle se?tido é que devem to­
mal -a os que ded1cam o melhor de suas 
forças á grandeza .do Exercito e da Patria. 

Nada de . vensar-se que o Exercito 
se cle,·e cruc1flcar no silencio de sua 
vida profissional e quedar-se indiHerente 
á sorte administrativa e política da so-
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ciedade brasileira. Seria, então, a maior 
deshonra vestir o uniforme de um tal 
Exercito. 

Paiz novo como somos, o nosso Exer­
cito póde e deve continuar a intervir> 
como semlpre, na vida da Nação. Apenas, 
os methodos e processos é que pódem 
e devemJ ser outros. 

Em tempos, que já longe vão, o 
official brasileiro não dispunha senão de 
sua espada, não podia senão intervir pela 
força nos destinos da nacionalidade. Foi 
com a espada, ern'bora nem sempre jor­
rasse abundante o sangue patricia, que se 
fizeram todas as nossas conquistas sociaes. 
todos os lanços políticos da nacionali: 
dade. Com a espad'a em punho em de­
fesa de id~iaes os ~is alevantados per­
deram a v1da che~es 1mpollutos em movi­
mentos que o destino quiz que fracas­
sasem. Os vencedores d'aquellas jornadas 
são os glorificados da Historia, os ven­
cidos destas ultimas jazem á sombra 
amena do respeito de todos nós. 

Actualmente, porem, .o official bra­
sileiro dispõe da conscripção e da ins­
tituição do officialato de reserva, como 
dois poderosos meios de minar e des­
truir todas as deficiencias adminisu·ati ­
vas, todos os maus habitas políticos que 
infelicitam e até mesmo deg radam a 
~ação. Basta esforçar-se por tornar rea­
lidade essas duas formidaV'eis armas -
dar efficiencia á organisação do Exercito 
e á organisação militar da Nação -
para que possa refLmdir, reeducar de 
modo completo e radica l o espirito de 
nossa g.ente. 

Alem disso, nos tempos actuaes, as 
acções pela força têm repercuções que 
a_s de outras epocas não podiam produ­
:nr. As relações internacionaes, o vulto 
das nossas transações commerciaes, o 
desenvolvimento economico e indu5trial 
do . paiz, são de tal monta que se faz 
ma1s mal do que bem quando se parte 
a gume de ·espada um fio que seja d 'essa 
complexa urdidw-a. 

O official brasileiro deve ser o sa­
cer~ote sereno e convicto da resurreiçã.o 
nacwnal, fazendo da Caserna do Exer­
cito N acionai o templo ond~ todas as 
força s nacionaes venham tomar o banho 
lustrai para novas e proveitosa s actua­
ções. 

* ** 

Dir-se-ia que tudo isso é puro e 
bello idealismo. Não o contestanios, em 
parte. Como exercer o papel que nos 
cabe sem uma dóse forte de idealismo? 
Como reconstruir a mentalidade de uma 
corporação inteira para, por tra nsfusão, 
reeducar a de todo um povo senão dis· 
pondo d e inesgo ta v·el capacidade sonha· 
dora? Como vi ver e trabalha r para o 
futuro, sem que se eleve o espüito acima 
das contingencias ambientes ? 

Apenas cliriamos que ·esse idealismo 
repousa em base cuja solidez, depende 
muito mais de nós que de quem q~1er que 
seja. Evidentemente, sem que esteJa mo.r:· 
tado o apparelho sem! o qual nada se ~ara, 
tudo isso será sómente, puro e bello 1clea· 
lismo. Mas ; e de começo, fize rmos no· 
tavel esfor~o por nossa efficiencia m~i · 
tar obteremos em curto rxazo, os mews 

' ) . d para actuar, para tradtlZlr ~m obras . to o 
o idealismo de que nos _ti vermos unan­
tacl? e - por que não dtzer. - e tanto 
ma1s quanto maior tenha Sido a dose 
desse mesmo idealismo que nosso orga· 
nismo militar tenha assimilado. 

E, antes que terminemos, deYemo~ 
convir, para que nã o sejamos injus tos, qtw 
nem tudo es tá perdido. 

Nos meios civis publicam-se livros. 
fauem-se conferencias, estabelecem-se cur­
sos, tendo-se em vis ta dar á m assa dos 
jns truiclos a consciencia do Brazil. 

D 'entre os h~mens publicos ainda h li 
dos que têm a honeslidade adminis trativ:\ 
como ponto de honra. 

Nos proprios meios polilicos, onde o 
profissionalismo mais abasta rdou e ac~J~a­
nhou a alma da Nação, conta m-se a tnda 

. os que velam sem fazer política con 
saa.;; attitades - pela honra c g ra ndez,t 
nacionaes. 

A mocidade academica, essa então 
tem sua a lm'a aberta a todas as ide in-. 
sadias, seu coração sempre prompto . 
tornar isocbronos os seus movimento• 
com o ritbmo das a spirações nacionaes 
Ainda agora acaba de pro,·al-o, r espon 
dendo com sua presença nas praças dl 
exe rcícios ao appello que am só ol/icio 
lhe fez para que concorresse {t formaç[u 
dos nossos quadros de reserva. 

Q uc faria que resultados conseg ui ri 
a massa de n~ssos officia es - cada ttn 
actuando segundo suas aptidões ·e len 
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dencias - se toda ella fizesse sua acti­
vidade gravitar em torno do mesmo pen­
samento de reeducar o espirito militar 
da Nação? 

* 
* * 

E' certo que por toda parte encon­
trariamos pontos de apoio para operarmos 
o grande milagr,e ele reeducar o espírito 
militar da Nação, ensinando-se, com a 
palavra e sobr-etudo com ,o exemplo, que 
as instituições armadas no Brasil teem, 
além de pesadas responsabilidade3 de­
correntes elo nosso complexo problema 
militar, um papel de todo preponderante 
na estabilidade poli rica ela Nação; res­
tabelecendo-se a confiança em nossos pro· 
positos e radicando-se na consciencia de 

• todos a verdade de que, para termos o 
Exercito que devemos ter, é im1)rescin· 
divel e inadiavel que todos sintam a de· 
fesa nacional como a byper-synth'ese dos 

« Suggestões » 

Foi verdadeiramente auimador ~ acolhi­
mento Que mereceu de nossos camaradas a no­
vidade das cc Suggestões l>, pelo menos a julgar­
se pelo vulto que . .as mesma!> tomaram no curto 
prazo que mediou entre a sahida do nosso uJ · 
limo numero c a data fixada para a aprescn· 
fação das mesmas. 

Essa é mais uma demonstração da vitali­
dade de nosso meio militar, cu jas manifesta­
ções desejavamos vêr melhor coordenadas para 
que produzissem no Exercito e na Nação todos 
os beneficios de que são capazes. 

/\o contrario, porém, do que intcncionava­
ntos, as cc Suggestões >> não apparecem em bl6co, 
constituindo uma secção. Já mantemos em nossn 
Revista uma secção que de nenhum modo deve 
dcsapparecer (Subsídios para os Quadros de Re· 
serva) e o espace disponível em um numero 
singelo não comportaria duas secções. Assim, 
as cc Suggestões >l sahirão esparsas pelo texto. 

Todas as « Suggestões » publicadas cujos 
auctores não desejem vêr seus nomes vir a lume 
serão encampadas pela Rcdacc;:ão. Neste caso o 
texto virá entre aspas para que se não confuuda 
com as notas da Redaccão. O mesmo se fará 
com os seus títulos no Summorio. 

O ratos. 

problemas nacionaes, no dizer de um jor ­
nalista moço e cheio de fé. 

Que todos saibam que é tão ul tra­
jante, para nós, fazer e depôr situações 
politicas~ como se capangas fossemos das 
facções disputantes, do mesmo modo que 
foi para o Exercito de 87 pegar escravos 
foragidos, fazendo de capitão do matto; 
que todos se convençam de que nossa 
missão deve pairar muito acima dos in­
teresses e pai-xões políticas e que é mais 
honroso e mais bello r-eformar a NaçãG, 
sem nada destruir, pela catechese, pelo 
exemplo, pela transfusão emfim, de 
icleaes sãos, da pratica do dever nacional 
constante. 

Tratemos de orientar o Exercito Na­
cional para os altos objectivos de sua 
finalidade politica ,socic"ll e militar para 
que possamos elevar o Brasil á altura 
de seus incomparaveis designios. 

Não malbaratemos mais a nossa acti­
vidade, as nossas possibilidades, o nosso 
immenso amôr ao Brasil. 

O uso do uniforme 
« Cada d ia se fazem mais urgentes provi· 

dencias que regulem definitivamente o uso do 
un iforme pelos atiradores. sejam elles dos Ti­
ros ou das Academias. 

Os abusos registados são de molde a nflo 
se poder mais toleral-os. 

Os jovens que teem o 'direito de usar o 
uniforme de atirador. fazem-no a seu modo, 
attendendo mais ás conveniencias pessoaes que 
á compostura militar. 

Por toda a parte e a todas as horas se , 
encontram rapazes fardados - nas repartições 
publicas. nos escriptorios e balcões commerciaes, 
nos logradores publicos os mais diversos, mesmo 
nos mais escusos. 

Com isso soffre o ,espírito militar dos .POr· 
tadores do uniforme e a disciplina, porque não 
se pode exigir dell es ou app\icar -lhes 0 que os 
regulamentos prescrevem. 

Seria muito bom que se puzessem limites 
nesses attentados á digindidade dos nossos mili­
tares. Os exlrangeiro'> f' grande !Jarte da popu­
lação civi l. diante um desses <<soldados », não 
sabem do que se trata e hão de iicar fazendo 
um juizo muito triste das nossas coisas mili· 
tares, a ju lgarem por esse seu aspecto come­
sinho, elementar - o uso do uniforme "· 
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PAHA FRENTE' 
Com o presente numero retomamos a nossa 

publicação mensal. E· que as nossas previsões 
sobre os effeitos de determinadas medidas pos· 
tas em pratica se produziram de modo muito 
mais rapido que esperavamos. 

Attingido esse objectivo visamos agora ou­
tro - continuar a construir a Bibliotheca. d e 
« A Defesa Naciona l ~ . facilitando assim aos nos­
sos assignantes a publicação de seus trabalhos 
em fascículos. reunidos depois em livro. 

Este outro objectivo, infelizmen te, parece 
estar muito mais afastado do que o que vimos 
de attingir. 

A nossa Revista. na longa travessia desses 
a·nnos de tormenta, teve que arcar com compro­
missos de muito superiores ás suas possibili· 
dades, compromissos esses aggravados pela de· 
cisão que tomamos , embora a contragosto, de 
eliminar do rcgisto de assignantes todos os que 
se tinham esquecido muitas 1·ezes, do deve r ele­
mentar de contribuir materialmente para a ma · 
nutenção d 'ella. 

Se esses nossos camaradas viessem a jun­
tar-se com os novos assignantes cujo numero 
vae crescendo animadoramente; se no,·as pertur­
bações não sobrevirem á nossa economia in­
terna não se terminará o semestre que ora 
começamos sem que possamos dar á estampa 
o primeiro d 'aquelles trabalhos que se apresente. 

O melhor symptoma do nosso novo surto 
está na carencia de espaço que se fez senti r 
já no presente numero. Chega-nos collaboração 
de todos os quadros c de todos os lados acco­
dem as « Suggestões ». A « Nota I mportonte ,. que 
publicamos logo após o Editorial do nosso ul­
timo numero duplo teve toda a projec.;-ão que 
lhe attribuimos. 

* ** 
E a imprensa diaria ecoou o appareci­

mento do nosso ultimo numero d e modo verda­
deiramente captiv:111tc: << A Patria » transcreveu 
nosso Editorial ; <<O Jornal », rcgistou-o lison­
geiramente e << A Noite » d eu o seguinte topico : 

<< Sob a orientação ~c um nucleo, brilhante, 
esclarecido e dedicado. de mode rnos espíritos 

retomou a « Defesa Nacional » sua existen­
cia util ao Exercito e á nação. 

E ' o labo r, tenaz e afeiçoado, da joven 
o ffi cialidade, a cujos ouvidos não che.Lram os 
rumores das discordias cá d e fóra. 

E ' o trabalho da oolméa a vida silenciosa 
dos que. produzindo incessant~mente, se conten­
tam <:Dm a propria certe.r.a d e que estão a 
cumpnr o dever de zelar pela defesa da patria. 

Nesta ordem de idéas o numero da pres­
tigiosa J?Ublic~cão. que te~os sobre a mesa, é 
uma affumacao notavel d e valores technicos e 
de consciencia brasileira ». 

O Director deste vespertino - o pr. Diniz 
Junior - escrevendo a um dos nossos red ac­
tores, exprimiu-se assim : 

« Faz muito mais de um decennio que, na 
intimidade d'aquellc oFficial eminP.ntc (Oenserico 
Vasconcellos) e de out ros. como Souza Reis, 
tão grande que muito o havemos de chorar, 
que me habituei a desejar expandir. por todo 
este immenso paiz adormecido. os estímulos que 
o levassem a comprchcnder. de ''ez, os princi· 
pios em que se fund;1rn as org:~nizaçõcs mili· 
tarcs hodiernas. 

Em duas palavras: fazc l-o perceber que 
a defesa naciona1 é a resultante da connexão de 
todas as actividadcs utcis c crcadoras. 

Impunha -se-nos. entretanto, corncça1: por in­
tegrar essa id éa no p roprio sentim ento dos 
homens de fard a. 

Um nucleo prestig ioso sus tcntnvn-a debaixo 
da cupu la do Estado-Maior. 

Resistcncia hnvin, porém, que empa rcdava 
a acção dessa brilhante élitc. 

Obra d e preconceito. 
Vigor d e velhas c profundas raizes. 

Este numero d a « Defesa Nacional ». em 
que, da 1" á ultima pagina, o que se ,.ê é 
corno que a irradiação daquclles princípios, en­
che de satisfação os que, tal qual eu sózinhos. 
no mundo civil , propugnam, ha tanto: por essa 
obra d e forta lecimento. cohesão c grandeza do 
Brasil. 

Transrnitta , pois, aos seus camaradas o tes­
temunho do jubilo com que acolho, a orientação 
nova da g rande publicação milita r ». 

Mesmo no interior do paiz hou\'C g rata 
repercussão do nosso novo esforço. 

« A Fo lha >> , diario que ha 26 annos se 
publica em Jundiahy sob a direcção dos se­
nh_ores Tiburcio Sique ira e Francisco Siqueira . 
publicou uma nota sobre « A Defesa Nacional 
da· qual extrahirnos o seguinte topico : 

« Essa revista já entro u em seu n.o anno 
de existencia, sempre com a mesma prosperi­
dade e acolhimento dos primeiros tempos d e 
sua fundação. E' que esse o rgam du rante tão 
longa existencia, jamais se afasta ra do escôpo 
que ditou sua fundação: a preparação profis­
siona l c technica das nossas ins tituições arma · 
das. Corno o seu proprio nome o indica. c 
dado o caracter de generalidade da revista, 
nella podem ser ventill ados todos os assumptos 
de interesses directo, com a defeza da patria, 
mesmo que o seja feito por civis, desde Que 
objective tão somente os a ltos c sagrados in ­
teresses patrios ». 

* ** 
Os actuacs Redactores se aprovei tam desta 

opportunidadc para agradecer a todos o con­
curso Que prestam a « A Defesa Nacional • · 

Nesta casa não se veem pcssôas, nem par­
tidos, por isso que ha só urna entidade que 
é o Brasi l c só interessa a d efesa da inte­
gridade nacional que é o dever de todos os 
brasileiros. 
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A proposito da situacão militar • 
'Pelo Cap. J. B. Magalhães 

. . 
II PARTE 

Procurámos constatar em nosso ar­
tigo anterior a inilludivel necessidade de 
submettennos nossa conducta a um re· 
gimem de leis inexoraveis, tidas sempre 
por fixas e irrmn.ttaYcis. Logicamente, ve­
rifica-se como predominante a lei geral 
de subordinação, a mais universal de 
todas as lei s e condicção fundamental da 
ordem e portanto primeira condicção de 
progresso. 

Desse regimem, colhe-se immeüiata­
mente um resultado: a formação de uma 
mentalidade, bem definida, uniforme, po· 
sitiva, porque é construída sobre bases 
positivas. Realisa-se, assim, um equilíbrio, 
,que permitte form·ar a previsão. Fóra 
desse regimem, gera-se um estado de re· 
volta, latente ou não, do qual resu.lta 
uma anarch ia mais ou n1enos activa, sem­
pre regTess i v a ou no tninimo pe rturba­
dora. 

Sem subordinação, a disciplina é im­
!A'Ssivel, donde impossibilidade canse­
quente de coordenar esforços. 

* ** 
A constatação perenne ele um estado 

de subordinação é a suprema expressão 
da perfeição. A elle só pode altingir o 
homem culto que possua em si eminentes 
qualidades de intellig·encia, de coração 
e de caracter. 

Nós outros - a quasi universalidade 
- faremos ·muito, e bastante, revelando 

em nossos pensamentos e actos uma ten­
dencia crescente e continua em traçarmos 
nossa conducta subordinada a leis. E' 
o sufficiente para os nossos recursos me­
díocres. 

Assim, contribuiremos de facto para 
o progresso da conectividade e assegu­
raremos o individual. 

R evelamos, por outro lado, por ess.e 
simples facto, a posse de uma mentali­
dade que permitte fazer interpretações lo 
gicas e coherentes dos phenomenos. 

~ Mais notre imprevoyance nos aveugle 
sur ce que nous avons de mieux à 
fai~e » . 

Mas para que o incli,·idun chegue 
assim a integralisar-se na ci,·i.lisação, tor­
nando-se cotwergente com os outros mem­
bros ela S'1ciedacle, é-lbe inclispensavel ins· 
truir-se p~ra conhecer as leis, educar-se 
para lhes obedecer voluntariamente, sem 
resistcncias nem atritos. 

Para isso possue dois recursos : a in­
fluencia dominante de um ambiente social 
favora,·el, de cultura elevada; ou a ac· 
ç..~o systcmatica de mestres (Yivos) com 
apro"eitamento das auto reacções. Só in­
divíduos excepcionais poderão dispensar 
os mestresJ instruindo-se s6s e educao· 
do-se exclusi,·amente pelas auto·reacções. 
Estes possuirão intelligencia e ' 'ontade 
de elite. 

A cultura systematica sob a direcção 
de mestres é propria a todos, e não de:;­
pensa as auto reacções, que l1.ão de ser 
tanto mais jntensas, quanto mais elevado 
fôr o grao de desenvolvimento. De qual­
quer modo, a influencia de. u.m mestre é 
sempre uril porque, no 11111111~10. exerce 
uma acçãG acceleradora senst \'el, tanto 
mais sensh·el quanto mais desenvolvidos 
.terem~ os recursos naturais do individuo. 

* ** 
1 o que cliz respeito ás necessidades 

da guerra é e\ridente a nossa insufficien­
cia o-eral. Tudo nos falta: desde o soldado 
até 

0 
o armamento; desde o official de 

reserva até os generais; desde a infanta­
ria até a aviação. 

lVIas, falta-nos sobre tudo o conheci­
mento das leis que r.egern .. o phenomcno 
da guerra em to~os os seus aspectos, 
desde a preparaçao até a execução. E' 
coisa curiosa, conhecemos já melhor 0~ 
mis5eres da execução que as da prepa­
raça;o . 

. Assim, falta-no,s a base principal so· 
bre que as~entar qualquer construcção: 
uma mentahdade apropriada. 

Não se pode, portanto, estranhar a 
indifferença da nação pelas necessidades 
primaciais de sua defeza. 
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. A auscncia real da mentalidade pro­
pna a uma orgar:;sação efficiente da de­
feza nacional, revela-se. não nos nosso:; 
pensamentos e discursos, mas em nossos 
actos. E são os acws que difinem a as­
similação real de uma doutrina e a e.xis­
tencia de uma mentalidade. As palanas 
não têm ,·alor oratico quando não n 'as 
coadjuva a acção. 

Falta-nos continuidade na acção, mar­
camos passo, retrocedemos e oscillamos 
constantemente em torno de questões eter­
namente debatidas. A preoccupação dos 
detalhes que a realisação pratica das me­
didas julgadas necessarias impõe, faz-nos 
perder a concepção geral dominante e 
perturbar a ordem de urgencia que a exe­
cução deve prever. A predominancia das 
situações individua is, faz esquecer inteira­
mente até os proprios deveres dos in­
di víduos para com o todo. E' um exemplo 
frisante, característico e lastimavel a dif­
ficuldade em fazer funcc ionar certos cur­
sos de instrucção para os officiais , que 
lutam com resistencias inexplica,•eis. Essaa 
difficuldades, e quiçá impossibilidadea. ac­
cusam a existencia de princípios e habitos 
absurdos, tais como: a nação deve 
pagar e sustentar tcchnicos, mesmo que 
estes sejam incapanes de manejar a sua 
technica ; uma hierarchia em que os mais 
altos postos não indicam os mais com­
pletos conhecimentos, a maior capacidade 
geral. 

Tudo isto trad uz uma mentalidade 
anarchica ou mesm'o a ausencia de qual-­
quer mentalidade que não seja infantil. 

Não pode ha,•er. portanto, um am­
biente social favoravel. a ponto de assegu­
rar por si só a form~ção adeantada dos 
inllividuos e sem o qual é difficil ter 
um progresso esta vel. 

E' indispensavel formal .,o e este deve 
ser o primeiro, o m'a is urgente trabalho. 

Ora, a sociedade é formada por in­
divíduos mas é dominada e dirigida por 
algum delles, em regra os mais eminen­
tes, os mais esclarecidos, os mais saga­
ses, os mais energicos, os mais tenazes 
e am pouco mais raramente. os mais 
sinceros. 

Si estes possuírem uma mentalidade 
definida e uniforme a sociedade em bloco, 
tomará a mesma mentalidade. 

Desde então estará preparada para 
desenvoh'er-se accelcradamente, sem op­
pressões nem ,·iolencias, porque todo3 

comprehendcrão a.-. ne<tc~::.i"cl.a:dl:!5· c· ::e· sub~ 
metrerão ás lei!,._ 

.Este phcnomeno,. porem,. :,Ó• será per­
cepttvcl quando os. individuo& eminentes 
forem em numero bastante para pode­
rem. dominar as sophismas d os egoístas, 
do~ falsos talcntosr d.oü intere:.-;sei ros etc. 
que formam camada espêssa, cfe· apparen­
cia (apenas apparen cia~) impeo.eu:a,elentre 
a nação, as inst ituições c a:; suas ver­
dadeiras com·eniencias_ 

No nosso estado. actual,. trata-se pri­
meiro. então, de achar os indi\!i.duos ca­
pazes de produzirem a rcacção,.. desperta:!.· 
os, esclarecei-os c congregal.-os_ 

* ** 
Esse, faz-se, de certo o pri nc ipal de­

ver dos que comprehenden"l Já estas ne­
cessidades fundamentai !> c cle,·em agir 
conforme todos os meios ao seu alcance. 
E de,·em ter em ,·ista que, si uma ~a 
preparação technica é necessaria e ut1l, 
não é suffic iente, porque não é o pro­
blema só de instrucção e, sim, soberana­
mente, de educação. A pro,·a é simples: 
muitos officiais, já instruidos pela l\1. )[ 
F., não adquiriram um'a modificação sen­
sível nos seus habito:; e aspirações e fi­
cam distraídos em situações que lhes offe­
:ece_m mais vantagens materiais, embora 
m te1ramente inuteis ao problema da nossa 
guerra. Nessa~ condicçõe:i, \"Cmos que a~ 
r·esponsabilidades morais são tanto mais 
accr.esciclas quanto mais ,·astos são as re­
cursos intellcctuai s dos individuos. mais 
elevada sua situação hierarchica, c mais 
amplas, em summa, suas capacidade e es­
phera de acção. E isto porque as bases 
mentais sobr·e que se hão construir os 
ediifcios magestosos proprios ao estado 
actual de nossa cultura civilisada, terão 
que ser a poucO! e pouco constituídas por 
uma propaganda in telligente, e que só 
por elles pode ser feito, activa e energica 
dos princípios que se vam ver ificando 
atra\"ez dos seculos como dominantes da 
situação material c moral dos homens, 
e em conscquencia dos habiros que n 
obedienc ia a cllcs impõe. 

... .... 
Pelo exposto até aqui, e pelo que 

segue, vemos que deixam de se r razoavei~ 
as justificativas apresentadas para o ec:;­
tado actual de insufficicncia gera l d:t: 
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J forças armacl:'l s c que ludo a tribuicm á 
propria incultura da nação. O arg umento 
principal é <JUC o E xe rcito e a Armada 
são pane~ integrantes ela nação c por 
ella cons ti tuídos com todos os seus 'icios 
e defeitos. 

1 

Ora, temos a hi uma verdade, ma5 
incompleJ a. 

E ' o Exerc ito uma pa rte da nação 
e della toma ncccssari ameme as carac­
terísticas, mas ::.ubmettido a condicções 
especiais de existcnc ia , di spondo de meio.s 
proprios e cxclusi\'OS, el eve ser con.;;ide­
rado a parte . 

O Exercito ddinha, diz-se, porque a 
nação não possue mentalidade propria ao 
desenvolvimento de suas instituições g uer­
reiras. E· ,·crdadc, scrn du vida; elle, po­
rem, que sente dircctan"l!entc o phenomeno 
tem o dever de reag ir c esclarecei-a. 

E ssa reacção deve ma nifestar-se por 
processos e meio~• apropriados e propor­
cionais ás necessidades. N ão bas tam dis­
cursos, nem leis que se não cumprem, 
nem mesmo uma conducta particular im­
peccavel , é indisp ensa vcl não só actuar 
com firmeza em todas as relações co~ 
os elementos dirigentes do mundo cinl, 
como impôr-se moralmente por um ~·a­
lor profi ss iona l indiscutí vel e dando Im­
pressões reai s de que tem em si rcali~ad? 
tudo que de si depende: cultura c diSCI­
plina. 

Tão é precisamente isso que ~e passa. 
O Exercito, não -só deixa de reagir contra 
a sua di ssolução como a auxilia despe­
nbando-se pelo abysmo insondavel das 
oompetições pessoai .:;, na disputa de van­
tagens e permitindo c aplaudindo até gu_e 
muitos ele seus membros façam vida cwiJ 
sem deixar a vag-a, nem ·OS soldos. 

I ntermuros mesmo, nas promoç~e~ e 
outras designações para certas comnn_soes 
ou cargos não se tem em vista o Inte­
resse nacional presente ou futuro, antes 
prevalecem as sympathias e amisacles pes­
soais. Cria-se assim n·elle um!a classe de 
" profiteurs » ; nada fica que de facto. con­
venha aos interesse3 da defeza nacwnal. 

E todo este estado de coisas diz-se, 
é mera consequencia da situação moral 
da nação em geral. 

Para nós, porém, é como dissemos 
uma verdade incompleta, c um argumento 
tão commodista como egoísta. 

Toda educação c instrucção do rm­
litar visa a acção na guerra que é um 

estado de crise c que se dcscnvoh'e de 
cri se em crise, portanto é num momento 
con~o o actual que as militares encontram 
cam1,o vasto a applicação das qualidades 
indid.duais que devem ter. O as1 ecro g eral 
não re,·ela, porem, que as qualidades pro­
prias a luta tenham tido g rande_ desen­
,·ohiment<.,, porque entre o dcsammo e a 
sofreg uidão de melhorar a situação ma­
terial incli' idual, se debate a g rande 
maioria. 

T emos ahi clarameme dennnciado que 
o fac tor principal da situação actu~l não 
está, pois, na incultura c desmorahsação 
da nação e, sim, tem residcncia nas pro­
prias classes armadas. 

Denuncia-se nella com seu:; erros in­
temos, cuja corrcc<;ão não depende senão 
do cumprimento do dever por toda hie­
rarchia militar, com sua incultura e conse· 
quentemcnte uma rnentaliclade retardada, 
por ,·ezes infantil, sempre perturbadora. 

A dcfeza nacional não pode ser orga­
nisada sem o concurso ela nação, mas a 
cultura do Exercito pode ser le,·ada a 
grao bastante elevado sem el1a. Suas e~­
colas de officiais podem. ter frequenc1a 
normal e obri O'atoria ; ::>Ua disciplina pode 

l"> • d 
ser rigorosa, intcllig.::_.lle c JUSta;. seus ~-
,·eres internos cumpnclos ao ma.ximo, um­
crunentc e exclusi' amem c com recursos 
que possuímos c dentro dos esc~sos or­
çamentos. Enq'!a!Ho, porem, . nao pu~er 
0 Exercito corng u·-sc de defeitos que m­
dependern do maior ou menor patriotismo 
e de cultura apropriada dos elementos 
civis influentes, não tem força moral bas­
tante para fazer ouvir c prc,·alecer os seus 
reclamos. 

E lle terá antes de tudo de cria r 
uma mePtalidade normal. e revelal-a po.r 
actos conentes ele sua v1da corrente. 

Para chegar até lá cabe a todos que 
~eomprehendem . a r':ccs~idacle,_ qualquer 
que seja a sua s_1tuaçao h1erarch1ca, contri­
buir pelos meiOs a seu alcance, pensa­
mentos e actos, para: 

- a formação ele uma mentalidade 
mili tar, guerreira, unica, revelada nos ba­
bitos e costumes e aspirações· 

- a formação de uma hier~rcbia de 
facto, onde cada grao revele uma situa­
ção de cultura intcllectual, de caracter, 
de civismo, de moral. 

Tudo isto, porem, se funda no co­
nhecimento da; leis gerais, fixas e im\1-
taveis. (Contilllía). 



164 .-\ DEFESA N ACIONAL -----------------------------
A criação de habito~ moraes pelo exercito 

Trad. do Cap. Benitunin Ribeiro 

Em seu::. di .;cursos quasi todo,> os 
chefes de Estado falam do desarmamento, 
mas, ao mesmo tem.po, augmentam os ,~us 
orçamentos de guerra , porque sabem 
muito bem que a unica probabilidade de 
paz reside na potencia militar dos exer­
citas. lloje, mais do que nunca, para 
vi,•er é preciso ser forte. Os armamentos 
são financeiramente desastrosos, porque 
obrigam povos meio arruinados a empú­
br ecer ainda mais; mas o exemplo da 
Allemanha é sufficiente, para mostrar o 
que custa em nossos dias uma derrota 
A necessidade de consenrar em arma.;; 
tropas dispendiosas parece tanto mais ho­
neroso quanto um exercito representa um 
utensilio raramente en'lpregado. Somos, 
então, conduzidos a propor a seguinte 
questão: Este utensílio, tão custoso, não 
poderia ser utilizado a não ser para guerra ? 
Ora. é facil demonstrar que fóra do seu 
fim guerrei ro a educação militar poderá 
prestar ao pôvo os mais assignalados 
serviços. 

Lembra-me haver lido a affirmação 
do celebre chimico Ostwald de que a 
supremacia industrial dos Germanos pro­
vinha de que só elles possuíam o se­
gredo da organização. E sta superioridade, 
cuja origem o proprio Ostwald não a 
oomprehendia bem, resulta muito meno3 
das qualidades intellectuaes, adqueridas 
na Universidade, que de certas qualidades 
de caracter, táes como: - Ordem, disci­
plina, pontualidade, solidariedade, senti­
mento do dever, etc ... . que a Universi­
dade não ensina. 

Noto do lrnduc/or - Como me parece 
que se enquadram, perfeitamente ás nossas con­
dições de novo intelligente mas um tanto indis­
ciplinado. de educação mora l deficiente e com 
brechas graves na formação do caracter, natu ­
ralmente devido a esta amalgama ethnica de 
que nos estamos oonstituindo. julguei poder ser 
uti l, aos meus patrícios traduzindo este bello 
capitulo de uma das gr~ndes obras de Gustavo 
Lebon, para que elle seja oonbecido e •meditado 
por todos aquclles que precisam ficar convenci­
dos. como. cu. de que só mente pelo Exercito. 
com uma mcorporação annua l de 40 a 50 mil · 
conscriptos, conseguiremos disciplinar e mora · 
lizar. den!ro de J>?~CO tempo, urna bôa parte da 
nossa socted~dc. ctvtl, dotando-a das qualidades 
de caracter tn~ilspensavel aos grandes commetti· 
mentos, nos dtversos ramos da actividade nacio­
nal, notadamente no scientifico e industrial. que 

O :\J i nistro H elfferich tinha \'isã0 
mais justa das causas da superioridade 
dos seu3 compatriotas, quando declarava 
o fim da passagem fotçada de todos os 
jo' cns allcmãe:; pela CASERN .\ , onde 
adq ueriam as qua I idades ele caracter in­
di spensavcis á nova evolução :;científica 
e industrial do mundo. Inutil é objeccar 
que o:; americano:.;, outr ·ora sem exerci to, 
allingiram, toda,·ia. uma grande prospe­
ridade industrial. Suas qualidades de or­
dem, de solidariedade, de pontualidade 
e de disciplina, eram de,·idas, como as 
dos inglezes, á pratica dos espanes em 
que a disciplina se impõe tão rigorosa­
mente como na caserna. 

Como póde o r egimem militar inculcar 
ráes qualidadess? Aqui nos encontramos 
em presença de um formiclavel problema 
ele moral que merece se lhe chame a 
pedra de toque cl;:! todos os philosophos: 
(Pode-se julgar do passo seguinte, elo emi· 
nente philosopho, Beutreaux, a que ponto 
são confusas as idéas sobre moral dos 
nossos mais illustres universitarios. Atra­
\'ez de sua extrema ,·ariedade todos os 
systemas de moral tem consistido em to­
mar por principio uma certa noção do 
bem como objecto difinitivo proposto á 
nossa actividadc, e em procurar, em se­
guida, em um livre consentimento da in­
telligencia, do coração e da vontade, o 
impulso ela acção dirigida para esse fim) . 

Este problema é, na essencia, a ssaz 
simples, ainda que homens como Kant 
tenham-lhe desconhecido completamente 
os elementos. Para o illustre philosopho 

são os factores maximos do progresso de um 
povo. Para isso t! necessario, en tretanto, que 
consideremos a disciplina como uma necessidade 
de ordem indispensavel e a respeitemos com 
verdadeiro culto, pratic.ando·a com bond ade c 
amor. para assim podermos bem cumprir a no­
bilitante missão que temos de dcsempenhnr como 
instructores e educadores: - instructores. ensi­
nando ás novas gerações de conscriptos 1.1 ma­
nobra r como soldados para defender a nossa 
querida patria em uma emergencia qualquer: 
educadores. educando-as, instruindo-as. discipli­
nando-as c moralizando-as pelo exemplo de um 
procedimento irreprehensivel. para Que rcgr\!s­
sando ao seio da sociedade civil d 'onde vieram 
levem oomsigo esse valioso cabedal que nem 
mesmo as diversas vicissitudes d a \'ida poderão 
siquer modirica l-o. 



A DEFESA NAC lONAL 165 

não existia moral possível sem sancção, 
isro é, sem recompensa e sem castigo. 
O crime tornando-se, muitas ,·ezes, im· 
pune aqui na terra. e a ivrtude sem re­
compensa, Kant deduzio a necessidade de 
Wlla vida futura e a de um Deus remu­
nerador. MoraL desprovida de sancção, 
seria, pois, segundo Kant, impossi,·el. Es­
tas tôncepções tornaram-se classicas em 
o nosso ensino, não obstante o eminente 
philosopho Bergson. ter sido, durante 
muito tempo, talvez o unico, com o autor 
desta obra, a regeital-as completamente. 
Si eUe as repeUia éra em virtude de 
razões um pouco differentes cl 'aquellas 
que expuz em outro livro e do qual eis 
aqui a substancia: - Kant, como todos 
os philosophos racionali s tas, acreditava 
que o homem éra guiado na vida por sua 
inrelligencia, emquanto que elle o é, na 
realidade, sobre tudo, pelos sentimentos 
de que deriva o seu caracter. De facto, 
não é absolutamente o temor do castigo 
e a esperança de recompensa que fazem 
respeitar o de,·er moral. Este respeito 
não se encontra constituído senão depois 
de tornar-se um habito. O homem obe· 
dcce, então, a certas regras de proceder 
sem as discutir. E' ne3te momento pre· 
ciso que a moral está formada. 

A moral puramente racional dos pro­
fessores, na qual cada acto exigisse uma 
deliberação inteUectual, formaria uma 
pobre moral. O homem não tendo outra 
norma de prqcedimento inspiraria pouca 
confiança. O erro de Kant, deriva-se de 
que, ignorando a força de um inconsciente 
convenientemente educado, nã;o podia sup­
pol-o assaz forte para substituir as sane· 
ções presentes e futuras. Estas sancções 

,. pareciam-lhe pois, inclispensaveis. 
Como crcar esta moraL inconsciente, 

unico guia seguro do p1·oceder ? Como, 
em outros termos, transformar em habi­
tas a observação de lei s moráes sem as 
quaes uma sociedade cáe depressa na 
anarchia ? . . . Um só methodo permitte 
obter este resultado: - REPETIR MUI~ 
TAS VEZES O ACTO QUE DEVE 
TORNAR-SE HABITO . . Este acto repre· 
senta, a principio, um embaraço, o alumno 
não chega a pratical-o senão por consrran· 
gimento is to é , sob a influencia de uma 
di sciplina rígida. Uma tal disciplina sendo 
difficil na familia e na escola, muitos 
homens não têm outra moral que a do 
grupo social a que pertencem, fóra do 

temor, a ssaz fraco, que hoje insp ira a 
policia. 

Esta disciplina rigida, mas necessarja 
para crear uma moralidade inconsciente, 
se obtem, ao contrario, facilmente, no 
Exercito, porque só elle possue os meios 
de constrangimento aos quaes não se lhe3 
resiste . 

Seu rigor não é, todavia, penoso se­
não no começo, porque á disciplina ex­
terna. imposta, se substitue ,muito cedo, 
a di sciplina interna expontanea, consti­
tuindo o habito. O homem! assim formado 
é comparavel ao cyclista que percorre 
sem esforço os caminhos mais difficeis 
ao passo que no começo n.ão o fez sem 
grande difficuldade. 

Os póvos que tenham adquerido uma 
disciplina, interna, constituindo uma mo­
raL estabilizada, são, só por este facto, 
muito superiores aos que não a possuem. 
A criação de habitos moráes, por meio 
da disciplina militar, repousa sobre o 
principio ps ichologico, muito seguro, das 
associações por contiguidade, e pode-se 
6ormulal-o da maneira seguinte: - LOGO 
QUE Il\IPRESSOES SÃO PRODt'ZI­
DAS SIMULTANEAMENTE, OU SE 
TEl\,Í SUCCEDIDO IMMEDIATA-

. MENTE . .Q SUFFICIENTE QtTE UMA 
O'ELLAS SE ÀPRESENTE AO ESPI ­
RITO PARA QUE AS OUTRAS 
SEJAM INVOCADAS IMMEDIATA­
MENTE. A associação por contiguidade 
é necessaria para criar o habito. Bem 
estabelecido, este habito toma inutil a 
represen tação mental da associação. 

Para meU10r fazer compreh.ender a 
força ela educação inconsciente e mostrar 
como pode sobre,-iver ao consciente, de­
saggreg.ado por uma causa qualquer, re­
c01·darei um caso bem completo, obser­
vado outr'ora pelo illustre general Maud' 
Huy o qual jamá.is perdeu uma. occa3ião 
de me fazer sentu que se cons1déra um 
dos m.eus dedicados discipulos. O então 
oommandante ,rio, certo dia, entrar em 
seu g·aibnete um. sargent~ de serviço, que 
lhe foi commumcar, mmto sobresaltado 
que um. soldado. turbulento fazia desor: 
dens em seu alOJamento, quebrando tudo 
e am~çando com sua_ baioneta o primeiro 
que d ·elle se aprox~masse. Que fazer? 
Theoricam.ente parec1a muito s imples : ­
lan~r \'anos homen_s sobre o furioso para 
dom1nal-o, porém ts t.o seria expol-os a 
serem mortos ou fendas. A psichologia 
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não forneceria meio mais subtil? O fu­
turo general depressa o encontrou. Lem­
brando-se que a educação inconsciente 
sobrevive ás perturbações do meio con­
sciente, dirigio-se para o alojamento onde 
gesticulava o ébrio, abrio rapidamente a 
porta e com voz de estentor commandou: 
- SENT IDO I SUSPENDER ARl\IA I 
DESCANÇAR ARMA l DESCANQ.-\R I 
As ordens foram immediata c automa­
ticamente executadas, tornando-se facil 
desarmar o soldado, cuja alma consciente 
tinha sido perturbada pela embriaguez, 
mas cujo habito inconsciente não tinha 
sido ainda atringido. 

Para terminar com o principio fe­
cundo das associações por contiguidade 
farei notar que eile serve de base a todas 
as formas possíveis da educação, quer 
entre os animáes quer entre os homens, 
tanto que os cxplicadores mais subtis não 
se servem de outros. Este mesmo prin­
cipio contem a solução de problemas de 
aspecto insolu' el, por . exemplo_: - ImJ?C­
dir um Brocher ( espec1e de pe1xe mmto 
''oraz como a nossa Piranha) de comer 
os peixinhos com ell~ enc~rra?os ,no m~s­
mo aq_uario. Esta ex~nen~ta e mmto 
conhec1da para que seJa unl recordal-a 
miudamente. 

A criação de habites moráe.s por 'ia 
de a ssociação :;e encontra facilitada, gra­
ças á applicação desta outra lei psycho­
Logica: IMPRESSõES FRACA, · POR 
MAIS REPETIDAS QUE SE] k\1, :\"ÃO 
TE:\I, ]A.\fAIS, A POTE~CIA DE 1?\I­
PRESSOES POUCO REPETIDAS :\IAS 
MU ITO FORTES. E" em vi rtude deste 
principio, que live outr"ora occasião de 
applicar ao adestramento d_e cavallos 
pouco intelligentes, que o casttgo de uma 
,·iolação da disciplina, po~l e se~ raro se 
for severo. E' por essa razão a1nda que, 
no grande co llegio de Eton. f~cql;lentado 
[,elos filhos da alta ari s tocraCia mgl~za, 
o superior açoita, elle proprio, em. publico, 
o alumno que profere uma menttra. Esta 
pena humilhante rem como resultado ins­
pi rar aos jovens um horror tão intenso 
á mentira que, raramente, ella tem neces­
sidade de ser applicada. 

A i.n~mensa superioridade da disci­
pli na mtlltar sobre a da esco la c, 30bre 
tudo a da famHia, é, repito, porque não· 
se resi ste 'Í primeira emquanto que a dis­
ciplina escolar ou a familiar não se com-

pôem senão de admoestações ::.em força 
e conselhos sem prestigio. 

A criação de babitos militares c mo­
ráes demanda um certo tempo c a sua 
duração tem sido muito discutida algures 
pelos panidarios do serviço militar redu­
zido a alguns mezes. A questão .::ie tem 
apresentado a diversos paizcs, notada­
mente á Belgica, cujo Rei Alberto, de­
monstrou, a este proposito, conhecimentos 
psychologicos que me tinham já impres­
sionado no decorrer de uma ~onversão que 
ti,·e com elle. Com o fim de obter o pro­
longamento do serviço militar de dez pru:a 
quatorze. mezes dizia elle: - J)im!~Ulr 
a duração do rentpo do serviço tmlltar 
a menos de um certo limite é cair no 
systema das milícias. Ora, a experi e~cia 
prova que as milícias jam'ais se manuve­
ram deante de uma força regular e bem 
treinada. Acredita-se, entretanto. encon· 
trar um correctivo em um potente arma­
mento, mas uma tropa sern di sciplina e 
sem cohesão não saberá defender este 
armamento. 

.. O leitor entrevê agora, penso eu, a 
utllidade do rcgimem militar sobre a for­
mação do caracter e da moral de um 
pôvo. O official póde e deve tornar-se 
o verdadeiro educador da mocidade cha­
mada hoje a passar pela caserna e te­
mendo, ás vezes sem razão, perder o seu 
tempo. Ensinar o soldado a manobrar 
não deve ser mais do que uma parte 
do trabalho dos chefes. O habito de ma­
nejar os homens transformou muitos of­
ficiaes em verdadeiros psychologos alguns 
d 'elles, pouco numerosos ainda, tinham 
comprehendiC!o de ba muito tempo esta 
face do seu papel. E' assim que, por 
ex·emplo, ha a lguns annos, o General Gau­
cher, então chefe do estado maior, pu­
blicou uma sé rie de confen.:ncias .::iobre: 
- A PSYCIIOLOGIA DA TROPA E 
DO COIVI lVIANDO. - em que se encon­
tra,·am reproduzidos ,·arios capítulos das 
minhas obras. 

No que concerne, notadamente, á 
educação moral, o autor mostrou muito 
bem as diferenças dos modo:; de criação 
da moralidade individual e da moralidade 
collectiva. Sem duvida um chefe poderá 
suscitar em sua tropa qualidades e le,·a­
das: - abnegação, devotamento, desinte­
resse, sacrifício da v-ida etc .... ; mas esta 
moralidàde transitoria não sobrevh-e :í in­
fluencia do chefe que a criou, enquantt' 
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que persiste a moralidade individual, 
transformada em habito, segundo os prin­
cípios que acabo de expôr. Logo que 
o caracter esteja educado, assim como a 
intelligencia, o hom1em possue um capital 
mental muito superior aos capitáes ma­
teriae;;. Os acontecimentos podem, com 
effeito, destruir estes ultimas mas nem 
sequer offendem o primeiro. 

Todos os povos modernos, os latinos, 
sobre tudo, têm necessidade de uma edu­
cação moral, que os dote de um capital 

mental solido; sómente o Exercito, re­
pito, poderá fazel-os adqueril-a. Nosso fu­
turo dependerá, pois, da educação moral 
recebida pela nova geração. Intelligencia 
todo mundo possue em França e é por 
isso que a mocidade se carrega tão fa­
cilmente de diplomas. I nfelizmente as 
qualidades do caracter não são desenvol­
vidas no mesmo gráo. Ora, na phase 
da e,·olução em que o mundo se encontra, 
hoje, é a posse dessas qualidades q ue 
determinar:í o futuro dos povos. 

O officialato de r e serva 

« A propaganda do Serviço Militar se fez 
tão intensivamente. que todas as complexas ne­
cessidades do nosso Exercito em reservas fi­
caraln reduzidas. no espírito publico, ao dever 
da prestação do serviço nas fileiras. 

Mesmo os cidadãos mais esclarecidos não 
se apercebem ainda de que o imposto de sangue 
deve abranger limites muito mais vastos. 

Ainda por occasião da mobilisação reali­
sada para a grande parada commemorativa do 
Centena rio da I ndependencia poude-se apreciar 
até onde se verifica esse prejuízo. 

Quem quer que. estando arregimentado, te­
nha sentido o constrangimento de certos pa­
trícios sujeitos á revisão do manejo d 'arma e 
das evoluções por um simples cabo d'esqua­
dra poderá testemunhal--o. 

Contaram-nos que certo engenheiro, um 
dos chefes de importante Companhia Construc· 
tora desta Capital. jamais se conformara com 
a situação em que b collocou a citada rnobili­
sação. 

Nem era para menos. Mas a culpa não 
estava na organisacão do serviço. A causa do 
real e justo constrangimento se encontrava na 
cathegoria militar e civil do mobilisado. 

Como se póde comprehender um cidadão 
engenheiro. e da direcçâo de importante em­
presa. ~penas reservista? 

E" que esse illustre e operoso patricia pen · 
sava já ter cumprido sufficientemente seu de,·er 
milita r conquistando a caderneta de reservista. 
Nunca lhe haviam mostrado o absurdo de. um 
cidadão como elle, immolar-se á Patria com um 
simples fuzi l nas mãos. 

Na propaganda que agora se 1111cta para 
a formação intensiva dos quadros de resen·a, 
é um dos aspectos da questão que deve me­
recer especia I attenção. 

O officialato de reserva cumpre a todos 
os cidadãos que sintam capacidade para pres­
tar o serviÇO militar. que a Nação exige de 
seus filhos. nos diversos escalões de commando. 
Para muitos não basta ser reservista soldado -=­
é o seu de,·er fazer-se official de reserva ». 

Curso annexo á E. E. M . 

« Sómcnte os que se impõem a tarefa de 
se preparar para o Concurso de admissão á E. 
E. M. sabem quanto custa o esforco dessa pre­
paração. 

O nosso meio ainda não comporta o com· 
mettimento. Os programmas de instrucção dos 
quadros não satisfazem ás necessidades, não só 
por visarem objectivos particulares da instruc­
ção das unidades cuja actividade regem, como 
por não terem regularidade na sua execução. 

Dessa rte ficam os candidatos entregues a 
si mesmos, luctando com difficuldades fonnida ­
vcís, em seu proprio prejuízo e, no fim das 
contas , em prejuízo do recrutamento de alwnnos 
para a E. E. M. 

São inegaveis as vantagens que ha em 
restabelecer-se completamente o processo nor­
mal de recrutamento para a E. E. M. - 0 con­
curso. D~hi o interesse inadiavcl de facil itar 
aos. candtdatos, pelo menos a sua preparação 
tachca. 

. N~sse sentido lembra vamos, « data venia », 
a cnaça~ de um « Cl!rso Atmexo. á E. E. M. », 
e~tabelectdo ~m o hm de orientar a pre.para­
çao d?s c!lndtdatos a<? concurso. Esse curso 
ftmncctonarta na . propna E. E. M.. mediante 
programm": eSJ?CCtal organisado e ministrado por 
seus propnos tnstruotores e funccionaria durante 
os quatro mezes ante riores á epoca do Con· 
curso >>. 
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No tas á marg·em de exerci cios tacticos 
Primeira serie 

(Sobre o sentido tactico do terreno) 
pelo Cap. Mario Tra vassos 

I --\ De que se trata? 

Antes que inciemos a longa jornada 
desta primeira serie de artigos, torna-se 
necessaria prévia explicação, quer sobre 
os motivos que a in.spiraram quer sobre 
os objectivos que a mesma tem em vista. 

D esde que frisada essa necess idade, 
muito fac il será responder á classica per­
guntâ em face da argumentação que se 
seg1 ní., em torno de algutT).aS constata· 
çõe~ 4ue fizemos no decorrer de alguns 
anno, de exercícios tactico3. Se não, ve­
jam Jl o. 

* 

E' grande a confusão reinante 
nas designações lopograph.icas. 

c "orn effeito, ainda não usamos lin· 
ling .tagcrn uniforme quando discorremos 
sobre determinado trecho topog ra phico. 
A u 1dade de doutrina que temos conse­
guid, ; força de resolver casos concretos, 
como que, com i sso, esbarra em mais 
um entrave á sua total general isação. 

Se essa falta de homogeneidade nas 
designações fopographicas não produz 
prejuizos de monta quando usada nos 
escalões superiores de commando, apre· 
senta, entretanto certa gravidade se se 
pensa nos executantes e, principalmente 
se se consideram as peqae!UlS u.nidades 
em que a preparação tactica dos gradua­
dos e sargento3 é rudimentar clemai.~ para 
stq ;portal-a. 

E' indiscutivel a urgencia de esta­
belecer-se uma sorte de nomenclatura dos 
accidentes e fórmas topographicas que, 
por. sua correlação com os phenome nos 
tacucos~ possa traduzir '7!ntendimenw se­
guro e definitivo entre todos - os que 
dirigem e os que executam - seja qual 
fôr o escalão de commando considerado . 

Em geral, suppõe-se que basta 
conhecer as con. venções topo· 
grap!ticas e as regras de lei­
tura de cartas para que se 
possa estwnar ou exprimir o 
valôr de determinado trecho 
de carta. 

Nada mais erroneo, tanto como acl­
mittir-se que bas1:e conhecer as lettr~3 
do alphabeto e as regras de phonolog1a 
para que se entenda uma pagina que se 
leia. 

Evidentemente, o conhecimento das 
convenções e das regras de leitura de 
cartas é fttndaJnental , mas não é tudo. 

O terr·eno tem seu fac ies agricola .. 
suas caracteristicas poeticas, seu valôr in· 
clustrial, como lambem seu sentido tac­
tico. Mas, para surprehendel -o em toda 
sua potencialidade, em cada un"i desses 
casos, é necessario que se o veja ou 
com olhos ele agronomiO, ou de poeta, ou 
de industrial, otÍ de tactico. 

Dahi resaltar a conveniencia de ad· 
mittir-se a leitura de cartas como um 
meio para estimar-se o sentido tactico 
do terreno - para criar-se uma especie 
ele senso tactico-topographico, se é pos­
s ível djzer-se. 

Por um lado, é preciso dar-se elas­
tiâdade rís regras de leitura de cartas. 
Tudo que se r·efere á tactica eleve ser 
como a propria tactica, is to é, flexivel: 
baseado em princípios mas eminentemente 
adaptavel a casos particulares. 

Por outro, é indispensavel levar-se 
sempre em conta a finalidade tactica da 
leitura que se faça - as qaali.dules tac­
ticas do terreno em face da questão ver. 
tente. Só ass im, poder-se-ha fix:a r, con­
venientemente, a s linhas geraes da ana­
lyse a sujeitar-se o terreno em cada caso, 
bem como as da synthese que su~ re­
com.posição exig e em seguida. 
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O estudo do terreno, como um 
dos lres facfores da decis.ão 
tactica ainda n.ã.o está safficien-
temente delineado. · 

Devemos corwir que dentre esses fa­
cwres, que são a missão, o inimigo e o 
terreno, este ullimo cresce de importancia 
~í proporção que se baixa de escalão ou 
que diminua a distancia a que se está 
do inimigo. ao ponto de, no limite ex· 
tremo cl'esses dois termos, tornar-se fa· 
ctor predominante. 

De modo geral, se para o cmt. de 
uma D. I. o terreno é factor ele relativa 
importancia, para um crnt. de cia. elle 
é factor absolutamente imp·erioso. E 
quanto mais cerradas sejam as circums­
tancias tacticas mais subirá de valôr o 
factor terreno para aquelle chefe, mrus 
se mostrará ell e decisivo para essoutro. 
. . E' que o terreno representa, em prin· 

ClpLO, grande parte das possibilidades dos 
meios de que dispomos como das dos meios 
de que dispõe o inimigo, e em condições 
restrictas de tem:po e espaço representa 
a maior parte dessas mesmas possibi· 
I idades. 

Em resumo, os trechos de terreno 
a se considerarem, no caso geral que 
admittimos como no da sua modalidade 
melhor caractedsada que acabamos de 
encarar, vão diminuindo tanto em lar· 
gura como em tJrofundidacle, quanto mais 
se desce nos escalões de commando ou 
mais curtas se vão tornando as distancias 
que separam os dois partidos. 

Assim sendo, ela analyse succinta das 
linhas capitaes elo terreno deve-se ser 
capaz de baixar - com. opportunidadre 
e precisão - á analysc de seus minim·os 
detalhes. 

E já é tempo de pensarrnos na co· 
dificação, na systhematisação de quanto 
temos feito n'esse aspecto da nossa pre· 
paração tactica, ele modo que saibamos, 
de uma vez por todas, como seríar o 
estudo elo terreno proporcionaclanrente ao 
escalão em que se commancla ou {t dis· 
tancia a que se está do inimigo. 

* 
* * 

Eis tudo. Os motivos que nos anima· 
ram e os objectivos que visamos ahi es· 
Lão bem patentes. Trata-se - podemos 
agora clizel-o em poucas palavras - de 
uma contribuição para: 

a)- regularizar uma serie de pequenas 
questões mas que interessam viva­
mente á efficiencia pratica de nossa 
preparação tactica; 

b)- dar sentido tacüco â leitura de cur­
tas, tal como o possue o terreno que 
ellas reproduzem; 

c) - fazer ela aprendisagem e LtSO da lei­
tura de cartas uma ante-sala e um 
complemento do estudo da tactica. 
A succes!';ãO destas alíneas não irn· 

plica o trato em separado com cada um 
elos aspectos que ellas contêem. Cada 
um dos artigos que se vão seguir será 
influenciado por todos elles conjuncta­
rnente. 

De outro modo, não se veja nesta 
serie de artigos senão um agrapnrnento 
de nófas, sem outra intenção que foca­
lisar os assumptos,-estabelecendo, se pos­
sível, uma base da· partida para as pes· 
quizas de camaradas n1elhor avisados. 

Este agrupamento se fará segundo 
o seguinte plano : 

II - Qu.estões de nomenclatura. 

r - Sobre caminhos e estradas. 
2 - Sobre reintrancias e depressões 
3 - Sobre passagens entre eleYações 
4 Sobre o modelado, propriamente 

dicto. 

IIl- FlexibiLidade ás regras de leitura 
de cortas 

5 - Sobre medidas na carta 
6-Sobre designações de objecti· 

,-os 
7 -Sobre levantamento de perfis. 

IV - Resumo de pequenos trechos de 
carta 

8 - Sob1·e pequenas eleYações iso­
ladas. 

9 - Sobre mass1ços 
10 - Sobre trechos de pequena ex­

tensão. 

V - Resumo de grandes trechos de carta 

r 1 - Sobre a justamento uns aos ou· 
tros, de pequeno~ trechos já 
resumidos 

I 2 - Sobre lr·echos de grande ex­
tensão. 
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Co1nmetnorações de 24 de l\11aio·e 11 de ,Junho 
Embora com atrazo, não de,·emos dei­

xar passar a o pportunidade de tecer al­
guns ligeiros commentarios sobre as so­
Jemnidades com que se commemoraram 
as duas maiores batalhas trava das por. 
nosssas forças de terra e mar. 

E' sentença por demais sediça que 
o cultivo das suas · tradições gloriosas é 
dos indícios do sentimento patriotico de 
um povo e factor educa ti v o da alma das 
gerações que s·e vão formando, e nenhuma 
ôpportunidade melhor se offerece do que 
as datas evocativas dos nossos maiores 
feitos guerreiros, em que a alma e as 
energias nacionaes deram tudo de si para 
manter imlpOllutos os brios e a honra 
do B rasil - estes dois symbolos de exis­
tencía de povo livre. 

Por isso, quizeramos que fossem mais 
amplas as manifestações publicas das duas 
datas relembradas, que não só o meio 
militar sahisse á rua para render suas 
homenagens, patentear sua a dmiração aos 
brasileiros que lá se bateram mas que a 
N a ção inteira, po.r todos os seus orgãos 
rep.resentati vos e em toda a parte viesse cul­
tuar a memoria de seus heroes em solemni­
dades que fossem lições de ~ci vismo aos mo­
ços que agora nascem: para a vida publica. 

Felizmente as paradas realizadas já 
constituem um conforto. De um lado, o 
carinho com que todos os m i litares cuidam 
em dar relevo ás solem'nidades, levando 
aos pés das estatuas dos dois heroes syn­
thetisadores das pleiades delles, de 24 
de Ma'io e de I l de Junho, o que melhor 
possuem e o que w.elhor lhes póde re­
presentar e traduzir os sentimentos. De 
outro lado, ha a manifestação do trabalho 
das unidades que lá compareceram, com­
penetradas de que para «inspirar con­
fiança e orgulho á Nação é indispensavel 
culti var as tradições de brilha n te apresenta­
ção de perfeita ordem que são os signaes 
exteriores do selt valor e disciplina ». 

D esde os fuzileiros navaes com seu 
uniforme berrante e destaca vel, com seus 
typos de caboclos vigorosos ~ bem trei­
nados até aos nossos soldados dos corpos 
de tropas, todos bem impressionaram mas 
é justo que se destaquem a Escola MHitar, 
a Companhia de Carros de Combate e a 
Escola de Sargentos de Infantaria, pelo 
garbo militar, perfeição nos movimentos 
com que se apresentaram, attrahindo os 

I 
applausos da assistencia e correspondendo 
ás suas situações especiaes de recruta­
mento e de trabalho. 

Na formatura de 24 de Maio as wli­
dades do Exercito apresentaram-se de 
uniforme de brim kaki, o que contribue 
para tirar a solemnidade o brilho de que 
se deve revestir e faz que a s unidades 
não impressionem' a massa como é neces­
sario que aconteça toda a vez que as 
forças armadas appareçam ·em publico. 
E tanto essa falta foi notada que já na 
formatura de r T de Junho as unidades 
lá fcram co m uniformes mais apropriados 
a impressionarem, a darem na vista. 

A E scola de Sargentos com seu uni­
forme de brint kaki, por exemplo, não 
causou ao publico a impr·essão que deve­
ram provocar as attitudes correctas e os 
movimentos precisos com que ,ella se des­
taca de todas as outras unidades. T odo esse 
effeito cresceria se ella vestisse uniforme 
vistoso e marcial, como acontecerá nas 
pr~:)}:;imas formaturas, uma vez que o Sr. 
Mm1stro lhe dotou de uniforme apro­
priado a esse fim. 

Reparo a assig nalar é a falta de 
uniformidade nas cadencias das bandas 
de musica que lá appareceram, e nos 
commanclos e manejos da espada por 
parte dos officiaes, desuniformidade tão 
frisante que a todos chocou, mesmo fi.OS 

mais leigos no a ssumpto. 
1 nicialmente não vemos razão por que 

não seja o nosso regulamento de infan­
taria adoprada integralmente nas forças 
da Armada, já que isso será mais com­
modo aos proprios officiaes de marinha 
que assim' pódem aproveitar da experiencia 
dos seus camaradas de terra, especialistas 
no assumpto, já q ue isso revela ao esp írito, 
ele estranho indicio de ordem! e disciplina 
entre nós. Não vem•os como justificar as 
inovações e disparidades verificadas. 

Do mesmo modo não se póde dei­
xar de extranhar a falta ele observancia 
por parte de algltns officiaes nossos das pre­
scripções do R.E.C.I. e do regw arnento de 
pesfiles cuja interpretação verdade iramente 
simples não é razão para a divers idade de 
prõcedimento lá notados. Não nos 1nove o 
espírito ele censura, mas sómente o de 
annotar faltas que são corrigidas já que 
todos nós queremos sempre attingir a per­
fejção na nossa ingrata mas g loriosa rarefa. 



A DEFESA NACIONAL 171 
------ ----------------------------- ---------------------------------------

EDUCAÇÃO 
pelo Major Agrfcola Bethlem 

{professor do C. i\U 

O nosso principal objcctivo é indicar um 
pl~no de C!lSino sccundario que permitia consti­
tUir a médw da mentalidade de nosso povo. de 
m?C~o a concorrer á formação da • raça brasi­
leira_•. forte, corajosa e -energica. rica de intelli­
g_encla, capa1., por seu saber. de aproveitar as 
riQuezas de nosso sólo, os dons que nos con­
cedeu a natureza. enquadrada dentro num re­
gime politioo á altura das conquistas effectuadas 
pelo genio humano amando intensamente a sua 
Patria, nor cuja grandeza c prosperidade tra­
balha alegremente e ,para a defeza da qual soube 
constituir-se. 

O plano gera l de Educação dum povo. 
tarefa. creio que não exagero affirmando, fun­
damental na sua organisação. no direito de 
constituir-se em Nação digna de figurar no qua­
dro das nações li\•res e que se gOI'Cmnm, abrange 
des~e o lar até ao regime politico que se con­
crehsa na fórma de governo c nos meios de 
exercei-o. 

E'. além disso, funcção do tempo e do es­
paço para empregar linguagem scientifica. 

No estricto ponto de vista em que nos 
oollocamos vamos traçar um schema succinto 
dos assumptos que abordaremos para indicar, ao 
nosso humilde modo de vêr, como se deve or­
ganisar um estnbelecimento modelar de ensino 
secunda rio : 

I - ldéns gerrres 

l i - Cursa secundnrio 
1) Admissão: 

a ) conhecimentos ex1g1veis; 
b) -exame da intelligencia; 

2 ) Curso propriamente diclo: 
a) educação physica; 
b l educação intellcctual ; 
c) educação moral. 

ID~AS GERAES 

Seria con ' 'enien te que abordasse mos o es­
tudo da Educação por uma definição precisa 
Que limitasse desde logo o campo de nossa 
actividade c methodisasse a exposição. 

lnnumeras são as definições e uma deltas 
poderiamos perfilhar se não fôra o desejo de 
afastar toda preoccupação acadcmica c encarar 
a questão sob o ponto de vista utilitario, unico 
que nos convem. 

Assim distinguiremos Ires phnses no pro· 
blcma da Educação: 

- uma inicinl, ou ponto de partida; 
- outra. firtal, que cncerr'n o seu objcclivo; !:! 
- outra. intermediarin, que opera a lig{l-

ção c Que se póde dizer constitue pro­
priamente a educação. 

A phase inicial representa a rcalitúlde dada, 
txistrnft• c que constitue o estudo do menino 
e do homem. feito á luz da Biologia, Physio­
logia, Psychologia e Sociologia c que nós con­
sideraremos instiluida; 

a phasc final comprehendc - o ideal da 
educação. - assás complexa questão porque se 
subordina naturalmente ás cogitações do domi­
nio puro da Philosophia: 

a phase intermediaria comprehende os meios 
ou processos para chegar ao fim proposto, isto 
é, para attingir o ideal. ou. o que diremos com 
mais acerto. _para dellc nos approximarmos in­
definidamente: e que constitue propriamente a 
Pedagogia. 

Res1ÍIIa que a educação. ainda que não 
seja fe liz a comparação. é uma ponte entre a 
realidade c o ir.leal, é a fonte perenne de pro­
gresso. porque por progresso entendemos nós 
esta tendencia, ou rnelhor, essa marcha cons­
tante do que é para o que deve ser. 

Dahi bróta CX'l>Ontaneamente a accepção 
modcrnn da palavra educação - conjunto de 
processos usados por uma sociedade para a 
realisacão de seus ideaes - e onde resalta o 
seu intimo caracter social. 

Todavia, essa translação do real para o 
ideal não se opera com os ensinamentos da 
Pedagogia somente. mas auxiliada passo a passo 
pela Politica. 

Embora cspiritos haja que não comprehen­
dem essa fratc rnisação não pódemos separat-as. 
porque. dum lado o pedagog? procura guiar 
seus piscipulos até ao .supremo 1dcal ncccssivcl a 
cada um delle.s• c pe outro lado o político pro· 
cura conduzir seu povo até o maximo idcn l para 
este e por este mesmo formado. . 

O critcrio que justifica a separação da 
Pedagogia c da Politica alicerça-se em uma 
concepção mesquinha duma e doutra. 

Se Pedagogia consiste em conservar meninos 
quietos na aula c ensinar-lhes, de memoria, me­
canicamente. um certo numero de disciplinas· 
se Politica consiste ~a lucta immoral entre par: 
tidos pnra a oonqutSta do Poder. logicamente 
que só têm! a perder ~m irm~ar-se; encaradas. 
porém. na sua vcrdade~ra e d1gna accepção não 
se comprchcndc sepa radas. quero d izer emanci­
padas. 

* ** 
A Educação dc,•e preparar a creança para 

0 seu papel futuro de homem. de,·c encouraçal-a 
sob 0 t!iplic~ aspecto . physico. intcllcctual e 
moral. nao so _em seu 111te_resse proprio, como, 
sobretud_o. no 111ter~sse ma10r da collectividade 
- Patna c hurnamdtlde. 

, PE~~\ EDU~AÇÃO P HYSICA procede-se 
« a pesq~uza. ~a ro1 ça pela saud~. porque a saudc 
é a_ pnme1r.1 das forças », 1rnpõe-sc a obri­
gaçao de nunca ~eparar o cerebro do corpo, 
o moral do phys1co. 

Os ~henomcnos da vida organica c os phe­
nomenos 1ntellectuaes e moraes não pódem ser 
separados de um ~todo_ radical, têm caracteres 
communs. o que c aff1rmado dcsd~ cerca de 
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Quatro seculos antes de nossa era pelo grande 
philosopho grego, o divino Platão, Qttando acon­
selhava a « não exercitar a a lma sem o corpo, 
nem o corpo sem a alma » porque assim se 
imitava a harmonia do universo. 

E' indispcnsavel que as funcções cor po­
raes se cump ram de maneira a permittir a \' ida 
completa do cerebro e suas manifestações exte­
riores, donde o natural interesse da sociedade 
em conservar e melhorar a saude de cada um 
de seus membros, não só para que cumpram 
os seus mistéres, mesmo quando põem em « pe­
rigo a sua vida » mas tambem e principalmente 
para que seus successores. seus descendentes «se· 
jam sãos de corpo, como corajosos, sensatos 
e honestos ». 

Visto como ningucm trabalha exclusiva­
mente para si (é principio de moral) o homem 
se educa afim de, aperfeiooando·se. concorrer de­
cisivamente para o progresso e engrandecimento 
da Patria. donde resulta, em qualquer systema de 
educação que attenda a formação do «ca racter 
nacional » (objectivo moral ) impôr á mentalidade 
dos jovens a necessidade de vêr uo cuidado 
da « saude um dos deveres fundamentaes do 
cidadão • · 

Não se pôde. nem se deve despresar a 
personalidade individual. que é constantemente 
excitada pela necessidade de a limentação c pelas 
e.'<igencias do meio que dirige a actividade, afim 
de armai-a dos elementos precisos. não só par:~ 
supportal-as. como para vencel-as, guiad~ sempre 
para o objectivo principal da educaçao - a 
formação do caracter nacional - o que digni­
fica a formação do homem. pois irmana sua 
actividade em pról da felicidade da Patria. 

Independente do exercício habitual. as nos­
sas faculdades moraes. intellectuaes e physicas, 
enfraquecem-se gradativamente, animadas nesse 
enfraquecer de velocidades directamente propor­
cionaes ao gráo de dignidade relativo dessas 
faculdades. 

Assim. e isto é fóra de duvida, as nossas 
faculdades physicas são mais resistentes que as 
inteUectuaes e estas que as moraes. de fórma 
a poder-se observar que os ultimas caracteres 
que desapparecem em uma raça decadente são 
os physicos, emquanto a deeadencia começa com 
a depressão em os sentimentos de moral. 

E porque são mais fracas as faculdades 
moraes, é que devem ser ed ucados com a l!'a­
xima intensidade, nada descurando, para ev1tar 
o seu enfraquecimento. procurando tudo o que 
possa contribuir para a sua pujança. 

Ora. existem relações as mais intimas en­
tre o oorpo, e {:) cerebro, en trc as funcções do 
physico e do moral, donde resu lta, natural­
mente, a impe riosa nec:essidade ele observa r fun­
damentalmente todas as regras que se desti­
nam a .conservar e me lhorar. quanto possível, 
a saude do cidadão . para evitar os seus reflexos 
fataes sobre o caracter naciona l. isto é, torta­
tecer cnrLvelzienLt>meme o physico para exigir do 
cerebro o nwxim'J de deseni'Oivimeuto inle/lec­
taal e pcrteiçf7o moral, fim t1uc procura crer­
rwmenu atlingir a huma11idadr. 

E' bom, todavia, apesar de já se poder 
concluir, accentuar caue não se pr.ocura com a 
educação physica musculosidade, formar ath l~­
tas no sentido vul~ar da palavra. porque o « aihle-

ta é um fraco. visto romper o eq uilíbrio da 
vida a favor dos nwsculos », mas a harmonia 
do corpo, para o perfeito funccionamento dos 
orgãos da vida, para a ~nquista da saude. 

A educação phys ica. resume-se, pois, em 
obter « o desenv<llvimento harmonioso do corpo, 
em equilíbrio muscular. em saude, belleza. re­
sistencia e força, em vista da he reditar iedade. 
para a melhor adaptação ao meio. no tempo 
e no espaço~ e se obtem com « o conjunto dos 
meios dynamiqos e psychicos que permittem. com 
o concurso dos agentes physicos. cujo movimento 
é mais importante. fazer o C<lrpo humano pro· 
duzir o maximo de rendimc11to pltysico, illfrf· 
ledual e mort1l com o minimo r.Le fadiga · 

Esse conjunto de processos comprehcnde: 
« a) gymnastica de formaçl10 e de _collsti· 

wição, para o desenvolvimento systemahco do 
corpo, em vista da melhor evolução do homem 
e da \faça. 

b) gymnastica de appt;cação c adaplacà!l 
ao m eio, para o homem racionalmente consh· 
tuido pela gymnastica de formação >>. 

A primeira tem os caracteristic.os de uma 
sciencia c se applica sobretudo nas escolas pri· 
marias e secundarias. emquanto a segunda, com 
os característicos de arte se destina ao <<homem 
racionalmente constituído pela gymnastica de for· 
mação », isto é, aos maiores de 18 a nnos no r· 
malmente. 

PELA EDUCAÇÃO INTELLECT UAL pro· 
cura-se utilisar as faculdades da creanca na or­
dem em que ellas se vão despertando. de f.órma 
a ir g radualmente desenvolvendo a memo;ia, 
sem excesso para não cahir no ver balis mo. 1sto 
é, no falso sabe r supcrficia I c prctencioso. 

E' a mcmoria base de todo o raciocínio. 
porque é com o seu auxilio que se accumulam 
factos e imagens, c constitue um dns proble­
mas mais importantes da educação intelledu~l 
e que a psychologia applicada hoje resolve. r_.. 
xar a natureza de mcmoria - se auditiva. \'1· 
sua I ou motora - ele cada um dos estudantes. 

Nos inte rnados. esse problema sobre leva em 
importancia pelo facto de ainda hoje, em t'sfabe­
lecimantos modelares de ensino, forçarem-se. as 
creancas a estudar em silencio. prepnrando ass1m, 
inconscientemente, o insucccsso dos educandos que 
estão confiados a se us cuidados e cuj:1 memoria 
é auditiva 0 11 moto ra. 

Após a memoria, cuida -se com desvelo da 
facu ldade intc llectua l que ·é o espí rito de ob­
servação e gr;~da livamede as faculdades de ann­
lysar. de abstrahir. de combinar até formnr o 
que pódemos chamar sentido logico e que con­
siste em: 

- de proposições dadas como evidentes (pos­
tulados fundamentaes da sciencia) concluir as con­
sequencias que ellas comportam; 

- aprehender o accõrdo de uma propo­
s ição com os factos. 

Esta ultima qualid<~de resulta da acquisi­
ção dum senso critico que se accentua com o 

1 saber e se revela com a imaginnção. 
Finalmente. desenvolver o amôr e o co­

nhecimento do b':!llo. o gost<l pelas idéas gc-
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raes, a necessidade de apro fundar as questões 
e.xaminando-as sob todos os aspectos. is to é. des­
pertando o gosto pela C ultura Philosophica, que 
deve ser a o bra de coroamento da educação 
intellectual. 

As differcntes discip linas em que se exer· 
citam as facu lciaaes in te llectuaes comportam uma 
seriação e designação que apreciaremos unica· 
mente em relação ao ens ino secundaria e, mais 
que a quantidade de saber, visam formar uma 
intelligencia robusta , isto é, « a capacidade ge­
ral dum indi\'iduo o rienta r conscientemente seu 
pensamento ante situações novas; a capacidade 
geral de adaptação psychica a novos proble· 
mas e considerações d e vida>>. 

PELA EDUCAÇÃO MORAL visa-se fo rmar 
no menino o homem honesto e de coroctcr, 
no sentido que todos comprehendem. cheio de 
virtudes domesticas e ci\•icas e transbordantes 
de amôr da Patria. 

O objectivo da educação moral, principal· 
mente entre nós , que não temos ainda nitida­
mente accentuad os os característicos da Raça, 
povo ainda em formação, deve ser o Amôr da 
Patria, pregado nas escolas como fi2eram os 
allemães nas unive rsidades durante perto de um 
seculo, afim de fixa i-o nas alm as como na In­
glaterra e na F rança. 

E' preciso que os rcsponsaveis pela for· 
mação da menta lidade nacional nunca « esque-

O bonet un ico 

« A respeito de uni fo rm es uma medida se 
impõe - a criação de um bonet unico para 
cada uma das a rmas, ta I como já se o fez para 
a Caval la ria. 

Em primeiro luga r estaria a convenicnci:l 
de evita r-se prcvilcgios pa ra qualquer arma. São 
tantos os fadares que dissociam os nossos qua­
dros que convinha afasta r mesmo os d essa es· 
pecie. Já chegam as ca usas de hete rog-eneidade 
que existem. 

Em segundo lugar esta riam as razões de 
ordem pratica c ecouomica. Os officiaes Que 
usam tres cópas differentes 9 u se obri$.!am a 
possuir t res bonets. o que lhes sae ca ríssimo, 
ou se contenta m em usar uma só armaçfío c 
Ires capas com prejuiz.o evidente ela · <apresen· 1 

tação de seus uniformes. I 
Adapta r-se o bonet unico para cad:1 arma . 

seria uma a lte ração nos uni fo rmes Que todos 
accei tariam de bom grado. pois, viria limitar, 
antes que qualquer outra coisa, a dcspeza que 
os officiaes ctns tres outras armas tccm com ~~ 

sua cobertura de uso mais corrente ». 

çam que cada alumno é um cidadão brasileiro 
e que em todos os ensinos e em particular no 
da Geog raphia e da Historia, é a questão do 
patrio tismo que deve dominar, afim de inspirar 
ao menino uma admiração quasi sem limites 
pela !frande Nação que deve chamar sua. 

Appel, um dos mais illustres sa~ios da 
Fra nça hodierna, em todos os seus discursos, 
conferencias e orações, quer se trate da Escola 
Norma I Superior. elas relações da America la· 
tina, do futuro da aviação, do papel das sci­
encias. das pesquizas scientificas, da industria 
chimicas por toda parte achar-se-á o cuidado 
da g randeza e ela prosperidade de sua Patria. 

Mas. não posso silenciar quanto á obser· 
vação que me parece importante de que não 
é bastante a palavra, o verbo, o conselho, se­
não e sobretudo o exemplo. 

O professor só , sem o concurso do meio 
social. sem os exemplos de civismo, abnegação 
e patriotismo que possam fo rnecer os homens 
sobre cujos hombros pousam os eixos dessa ma­
china que representa uma nacionalidade, pouco 
fa rá ou nada conseguirá. 

A obra de educação mo ral pe rtence ao lar, 
á escola. á caserna e ao governo, po rque é 
preciso que o menino veja praticar em torno 
de si as virtudes que se recommendam, afim de 
se estabelecer uma corrente d e sympathia du· 
ravel. d e fó rma a se modelarem ns almas ju­
venis pelas almas ,·aronis de seus educadores. 

(ContinúaJ 

Citações 
e n ã o e logio s 

~ Quando se tra te de mora lisa r as cond i­
ções de acccsso, uma das coisas que tení de 
fazer desde logo é a proscripção dos elogios . 

Todos nós o sabemos bem corno se fazem 
os elogios e o absurdo Que ellcs representam 
na maioria dos casos. Quasi sempre laudatorios. 
fundamentados em mais ou menos farta adjecti· 
,·açfio. acabam por afferir as \'irtncles dos elo ­
giados pelo grao. pela intimidade dessa mesma 
adjectivação. 

De outro modo. nós o sabemos tambcm, 
todos elogiam. Bast~1 Que a lguem disponha de 
um Boletim Regi~cu hd para que possa elogiar , 
segundo os capnchos da gamna infindavcl das 
mais vadadas impressões PSYchologicas. Oahi 
um mesmo officia l elogiado em um escal ão de 
<:ommando e não elogiado ou censu rado n 'uu· 
tro ou ,,·outros: 

Não seria muito me lho r que apenas se re­
s:tistasse o que os officiaes fizessem, tal e qua I, 
sem commenta rios c que só a Commissão de 
PromoçÕl'S coubessl:' interpretar scmelhUihCS si­
tuações ? l> 
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A benção das espadas 
Pelo 1.0 Ten. Rinaldo P ereira da Camara 

(do 7.o B. CJ 

Em s.evera critica á tradiccional cerimonia 
da benção das espadas. o illustrado Capitão Nilo 
Vai. sem duvida uma das figuras mais repre· 
sentativas do nosso Exercito, accusa-a de in­
oons.titucional e de trazer no bojo a possibili · 
dade de consequencias perturbadoras da disci· 
plina e da o rdem. Quando um acto transbor· 
dante de superior moralidade como o da cri· 
ticada benção. apoia-se em uma consagradora 
tradicção tecida de successivas approvações dos 
verdadeiros responsaveis pela fie l applicação dos 
princípios constitucionaes da Republica, parece· 
nos que, para a discussão de sua leg itimidade 
de\·eria existir uma prescripção ' 

Uma vez, porem, que se ini::ia o debate 
em torno desta legitimidade, ensaiemos sua de· 
monst ração. Oous são os argumentos - cla­
vas. em torno dos quaes se desdobra toda a dia· 
lectaca do distincto articulista : o da inconstitu­
ci<?nalidade do acto e o das ameaças á disci­
plma que elle envo lve. 

. Analrsemos o argumento da inconstitucio· 
nahdade. 

_ t::il-o sy llogisticamcntc formulado: a na-
çao nao tem relig ião; como o soldado é um 
representante da nação, logo o soldado não pode 
consagrar a sua espada :. religião alguma. 

T_res c:;oncepções estão latentes no espírito 
~o mutto ?•g!l~ articulista, determinando o erro 
f~ s_eu ractoctnto: _suppor a impossibilidade cons· 
d1 ucEnal de mantfestações religiosas por parte 

0 stado ~ ter como criter io determinante da 
~epreseruaçao do Estado pelo funccionario mili­
f~r .. o uso Por parte deste de suas insígnias pro­
~;stona_es; ~uppo r, finalmente, que o militar -

r c~nmont? da benção das espadas cansa-f ~ <~ EgreJa os Poderes que o Estado lhe con· 
b~~~as P~a. a. realisação de suas funcçõcs pu­
rentes. 1xammemo" o sr llog ismo em seus diffe-

e ementas. 

* .... 
A nação não tem religião. 

. Esta !lJaxima da moderna política consti· 
tuetona I extge uma interpretac;iío. 

Analysanth.J as origcn<; c os caracteres mo­
raes da nossa Constituição, Ruy Barbosa asse­
gura-!"os que « su~ cmbryogcnia é rxclusil'a e 
nolonamcnte .amenc:w:t ». Uma regra elementar 
de her'!'eneuttca manda que consultemos. pois, 
para boa comprehcnsão ela nossn Carta Poli· 

« Estudem o desenvolvimento da 
crimina lidadc militar. entre nós \! 
hão de verificar, tenho par certo, 
que a dclinquencia adquiriu. ness:t 
esphera. expansão notavel e cres­
cen te. desd e que se varreu dos quar· 
tcis a influencia c i vi I isadora do 
culto ». - R.ny Barbosa. 

tica. a doutrina dos interpretes c a historia da 
applicação dos princípios constitucionaes norte 
americanos. Nos Estados Unidos. informam-nos 
Tocqucvillc e o genial auct~>r ?a nossa. C~:>n~· 
tituição. « a religião é a pn~c· ~·a _das t~slltut· 
çõcs políticas e sob esta oonstttwçao a vtda re· 
ligiosa tem um amparo ma is estavc l e uma re­
lação mais declarada com os grandes actos do 
Estado que noutro qualquer ponto da ter.ra · 
Lá - continua o maior dos constituicionahstas 
brasileiros - provam <c os seus presidentes e le· 
gisladores pelos actos mais insignes, de cl!­
raccer c/ficial, que a scpa ração entre a Egre!a 
e o Estado. tal qual c;e pratica naquellc patz 
não separou a nação do christian ismo ». 

E' que os políticos c juristas norte-am~ri­
canos pensam com 0 grande constitucionahsta 
italiano Micelli que « as cnndirões sociaes e .o" 
precedemes historicos podem se r taes que m­
duzam os governos a favorecer este ou aquellc 
culto. visto como n direito Jl(iO pode despre_sar 
os elementos accumu/ados pela historio r;i qmur 
fundar-se sobre /aclos e mio sobre abstrações 1 · · • 

Não se pode, pois, negar ao Estado a f~cul: 
dade de dispensar uma cspeci!ll defe_re~cta a 
religião professada pela gracl isstma m:.11orta dos 
seus cidadãos. A liberd ade d eve fundar-se sem: 
pre sobre as cond ições cffectivas d o meio e. st 
estas não são iguaes. não pode ser igual tam­
bem o tratamento por parte do Estado. N~sk 
caso a igualdad e deve consistir ni'io naqutllo 
que o Estado deve fazer, mas naqui llo que n~o 
deve fazer, afim de que as differentes confis­
sões religiosas poss<~m viver c desenvolver-se de 
accordo com a s un nnlurcza ''· 

Em que sentido. e ntão deve-se en!e~_?e; 
o aphorismo - o Estado não tem RehgiBO. 
Responde-nos Ruy Barbosa. afirmando que, o 
que a nossa constituição pro hibe é « estabelecer 
distincções legaes entre con fi ssões religiosas. s_us­
tentar a instrucção ou o cu lto á custa de •m· 
postos. obrigar a frequcncia aos templos ou a 
assiduidade nos deveres da fé. crear embaraços 
de qualquer naturcz<~ :10 exercício da religião, 
contrariar de algum modo a liberd ade de con. 
sciencia, a t>.rpressão das crenças ou a mani­
festação da incredulid~ede nos limites do res­
peito ás crenças c liberdades a lheias ». Um emi­
nente constitucionalista norte-americano. o iui, 
Cooley. doutrina que « nenhum principio de di 
reito c.;onstitucional se quebranta quando se fi 
xam dias de acção de graça e. de jcjun~. se 
norneam capellães para o Exerctto e Marmha. 
quando se abrem as sessões legislativas orando 
on lendo a Bíblia. quando se anima o ensino 
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religioso ra,·orecendo com a imunidade tribu· 
ta ria as casas sa~radas do culto "· 

Os nossos estadistas vêm, ultimamente, con· 
cretisando esta exegese dos m estres. A impres· 
sionante par ticipação do Es tado nas homenagens 
prestadas ao Cardea l Arcoverde. pOr occasião 
do _seu jubileu. a recente altitude do Congresso 
pedmdo as bençãos da Egreja para o palacio 
onde ia realizar s uas funcções de orgão vi tal 
da nação, si'io duas provas, entre muitas ou· 
Iras, da sadia intuição que, relativamente a la.i · 
cidade do Estado, manifestam os nossos go­
\'ernos. 

Em uma palavra: dentro do espírito da 
nossa constituição e sem attentar contra quaes· 
quer líberdad es. o E s tado pode, representado 
• pelos seus presidentes c legisladores, pelos actos 
ensignes. de ca racter official », participar em ma· 
nifestaçõcs religiosas. provoca l-as, favorece i-as. 

* ** 
Reflictamos, agora, sobre a cxacta signifi· 

cação da segunda premissa do syllogismo : o 
soldado é um representante da nação. 

A relação jurídica existente entre um func· 
cionario c o Estado é dominad a. principalmen te 
pelo direito publico. O funccionario é um re· 
prescntante do Estado, que lhe confere um com· 
plexo de a ttribuições de interesse collectivo com 
os poderes necessa rios para rea lisa l-as. Mas, 
não terá requisitos e limites esta representação? 
Qual o er iterio para determ inar-lhe a extensão? 
Oito Maycr, - o g rande mestre a ll emão da 
sciencia :idministrativn - analysando a niidosa 
ques tão da responsabilidade do Estado pelos 
actos dos seus funcciona rios ensina que fó ra do 
exercido de suas funcções elles são « simples 
particulares, tanto sob o ponto d e vista de sua 
responsabilidade, como sob qualquer outro ponto 
de vista ~. 

Assim. sômen te quando no exercício de 
accos /uucciouaes é Que os funccionario,; repre· 
c;entam o Estado. Eis o criterio scientifico para 
determinação da extensão da faculdade repre· 
scntativa do funccionario para ocffeito d~ acar · 
retar a responsabilidade la11lo ci•'il romo poli· 
tira do Estado. Outros criterios são insufficientes. 
AdmiUir que haverá representarão sempre que 
o fun ccionario t ro uxer suas cnsig nias profissio· 
naes, é consagrar um criterio popular, empy rico 
c até perigoso. 

Contra ell e se manifesta implicitamente o 
legis lador militar quando no numero 22 do ar· 
hgo 421 do R. I. S. O. dispõe : « Constitue 
uma transgressão da d isciplina militar rt•prcsenlar 
a corporação em qualquer solennidacle sem es· 
lar para isto devidamente autorisado ... Logo. 
não é o s imples uso de insígnias profissionaes 
que torna rrprcsentanlc do Estado o militar. 

Concluindo : a representação do Estado pelo 
funcciona rio é limitada, relativa. 

* ** 
O bservemos. emfim, em todas as suas fa· 

ces o pensamento que se contem na conclusão 
do sy llogis rno : o soldado não pode consagrar 
sua e.çpadn ti religião alguma. 

Prelimina rmente. fixemos o sentido desta 
consagração. Procuremos atravéz do seu evi­
dente s imbo lismo a sua ,·erdadeira e precisa s i­
gnificação. 

De duas uma : ou o of/icinl se consagra 
á Egreja no sentido de fazer, em seu pro,•eito, 
a utilisação dos poderes que o Estado lhe con­
feriu para o d esempenho de suas fun~ões de 
interesse publico. ou não. 

A primeira promessa. seria uma insania, 
pois, importaria em affirmar publica e solenne· 
mente. perante as maiores autoridades militares, 
a resolução de cometter um delicto previsto pelo 
Codigo Pena l Militar : abuso de autoridade. Alem 
de repugna r ao bom senso, tal interpretação 
oppõe-se fla g rantemente á lettra expressa da 
formula official da consagração, á intuição po­
pu la r do acto . á experiencia da altitude que 
vem mantendo na realisação d e suas funcções 
os milit:tres que, ha annos, fizeram a consagra· 
ção de suas espadas e. finalmente, aos princi­
nios. finalidade c índole da instituição a quem 
se consagram os mesmos. Üppõe-se á lettra ex­
pressa d a formula, pois promettendo o militar, 
perante Deus. consagrar sua espada á defeza 
c da Patria. do direito. da justiça, da virtude 
e da Egreja », affirma uma harmonia presentida, 
desejada e promet'lida enntre os inte resses da 
E greja e os interesses da Patria. entre as exi· 
gencias da Egreja e as exigencias ela justiça, 
entre as imposições da Eg reja e as impOsições 
do direito. entre os reclamos da Egreja c os 
reclamos da virtude. Elle sen-te e quer a con­
jugação completa de todos os ideacs Que a li­
mentam seu espírito. 

Se ria paradoxal. um juramento de fid eli­
dade :l Pntria que envo lvesse uma promessa de 
detido oontra essa mesma Patria I .. . 

Oppõc·sc ú intuição r>?Pu}a r do m:to se-
gundo a qual e llc nada ma1;; c que um consola· 
dor índice da \'ibração idealista de almas mo­
ças. patrioticas e cren_tes. Oppõc-se á cxperien­
cia da altitude que vem mantendo. no seio do 
exercito. os milita res que ha annos, se consa­
graram a Egreja : a~titude c:-;emp}ar de. sol­
dados integraes. Oppoe-se cmflm . a propna fi­
nalidade c índole da Eg reja a quem se consa­
g ram os officiaes. finalidade toda espiritual , igno­
rando os sonhos de g randeza tempora l c a em­
bria g uc;r de conquistas terrestres. Ella que na 
phrasc de Ouilot ! 1) -:- .é a m~ior escola de 
obcdicncia que jama iS ex•stlu, saben a recusar con­
sagrações que importassem em attentad os O..)Jl(ra 
a ordem do Estado. De tod?s estes argumen­
tos pod emos induzir que. o m1litar não se con­
sagra á Egreja no senhdo de uti\isar em pro­
veito desta. os po_der~s que lhe conferiu o Es­
tado para a rc~hsaçao de suas fun cções. Em 
que sentido. cnt ao promette o militar defender 
a Egreja ? 

No mc_sn~o scntid? e!TI que promette a dc­
resa ."' do dll'~IIO. da JUStiÇa, da v irtude ~ . . . A 
Agr~1a não c. 11111 Estado. uma nação com tcr­
r ito n o. cxercdos, programmas políticos c fi­
nalidade. puramente humana, a realisar: 

Ella é uma doutrina, um culto c uma 50• 
cicdade. ma-; puramrnte espiritual, or~aní-.ada em 

l ' l insuspeito c eminente. 
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visl<l de um fim supra- te rreno. Quando o militar 
promettc defendei-a . não alludc a uma defesa 
pelas armas. Como a justiça. como a 'irtude, a 
Egreja não é atacada a sabre c a fut.il, nem 
defendida por armas a uto maticas. .-\ Egrej,a 
não quer a espada dos seus fil hos na sua s igni· 
ficação puramente mate rial de ins trumento dila­
cerador das carnes c anniqui lador das \'idas. A 
E greja não quer a ba ioneta dos seus centuriões, 
mas as arma -> da sua dialcclica de apostolos. De­
fende -se a Er.rreja como se defende o direito, 
a justiça, c a virtude: isto é, com meios adapta· 
dos a propria essencia da justiça tio direito c 
da virtude. A d efesa promettida é complexa: 
pela palavra cscripta. pela pala\'ra falada, pelo 
exemplo e até pelo sacrifício. Em uma palana 
uma defesa da Eg rcja como entenderam-na os 
Foch. os Castelna u, os Petain. os F ayol le. os 
ManR"in ... 

. Fixado o exacto sentido da consagração, 
re fl_r cta mos sobre a sua pre tensa iucous litucio­
naltd ade. De duas uma: ou a inconc;titucionali· 
dad~ reside na formn do acto ou na sua !>ubs­
tnnrtn. ua lldllPrin d o compromisso. 

Examinemos s i a consagração é fo rmal· 
mente inconstitucional. Parece-nos termos demons­
t~-:do a .constitucion:J iidade dos acto:. de reli­
gJao prahcados pelos represeu tantcs officiaes do 
Esta~o.- Vimos que o simples uso de insiA"nias 
profrssronacc; não Corna o frmrrionflrio militar 
um rt•prt'srntante do E stado. Vimo-;, lambem, Que 
for~ d? exercício de suas /turcrões, o funccio­
nano t.: um simples particular. 1\lem disso. Cas· 
tell <? Bran co na sua obrn " Couc;ultor Militar 
png tu a 266, \'O I. 2.<>, cita um Avi'lo Ministeria l 
c ~rn narecct· datlo a uma consulta c;obrc a ma· 
n~rra de enl~nder a liberdade de expressão de 
er cnç~c: rchllt\•amentc aos militares. (Jilc pem1it· 
tem a c~ t cc; o uso de suas insíg nias em todos 
~s dacto ... de cu lto _da religião Que profec;sa rcm. 

o emos. d e tudo •sto, le~Citimamentc indusir que 
dada ha , de .c<?n!rario _á Constituição, na forma 

o a~to .. Re~rdrra. entao na sna eo;scncía a iu­
don.,tttuc:ona l~dade? Já analysamos o conte:udo 
d 0 Eomp_romrsc;? que o militar assume diaute 

a _ g reJa c frxamos o seu alcauce c si.cprifi · 
caça~. Seu contendo n ão selá somente em har· 
monJa com a I . ·t· 11 ' ral N '" er POSt rva; c c c :dtamcnte 1110 . 
fen~ . :•o J?Ode o Es tado temer que seus de· 
iden° 1 ~':, ~~J:tnr hom ·~ns consagrados a dcfco;a de 
con'-.~it sa ros t.: conservado res, de princípios que 
proscn:·~~~~- :. h:.c;e de toda o rci CIII c de todo o 

cousci~inc~, ~ ... ~_adr em respeito ;í lr!'c:rdad c de 
cas. nfío c '1 rbe r~~-ic de cxprcs~a_o de creu· 
camcntt: ~O<.líe nrohtbrr que um mrl1 hr. pub li­
a incrc~luli~l~<f~se ? atheism·J. inte~rul, pregue 
direito, fundacl~· c~cfenda o_ <lr.'•o rcro, . com tl!le 
m açiio de i 1 ... 

11 que ra;ao nnptx!erw . a _a fflr· 
profissões Pl~b<:I•.'CS conservad ores c c;adros? Se 
pel'icncía de• rcas. de f~ . em thc~c~ qm• u ex-
E f d .' nonst r.t Perurcrosos 6 csta l>ilíd;rd c do 

s a o. cJ nurc;a d os t b l' -podem ser n h"b' cos ume-; pu 1cos, uuo 
1 -1- ·u· d ro 1 ruas, que di rcmo-. então da cgr 11111 :r c de J) . r· - ' . . . ro •ssoes de fc cru verd ades 
C/I IC ,IIJI11CI1t~m a ordem publica c ét ifelicidade 
dos homcnc; ;; 

"' ** 

Passemos. :~gora, á analyse da segunda ob­
jeccão formulada pelo illustrado <~uctor da 

Organisação c tactica da cavallaria . d:~s guer-
ras do Prata c das ,. Notas sobre jogo da 
guerra . 

« Dado o caso de um attricto interroga 
o distincto articulisht - pouco provn\'cl rnas 
possível. entre u Egrcja c o Estado, como agi­
ria o militar que n ambos se prendeu, ao se· 
gundo por 'tlll compromisso fonnnl c positivo 
c á pritlleit·a pot· um juramento -;agrndo ? 

Pre liminarm ente. negamos scja a bcnção 3 
criotlor11 do juramento donde teme o Snr. Ca· 
pilão po<:sam n<h•ir conscqucncias perturbadoras 
da disciplina. A benção das espadas é, em ui· 
tima ana lyc;e, a affirmação publica c c;olemne 
das disposições moraes de jo,•ens milita res. 

E s ta s disposições constituíram a rnusn da 
ccrimonia. De facto. n ão fossem ca tholicos os 
militares e não haveria a bcnçflo. Estas dispO· 
siçõcs moracs são rll/ler iorrs :í benção. E' :t 
qualidade de catholico no milit:u-, que cria as 
possibilidades d os temidos atfrictos. As int~r~· 
cões affirmadas publica c lea lmente pelos n~rh· 
militares no momento d a b enção eram a ntcrror· 
m ente a cl la, uma realidade moral. logo, a 
b enção não aio o juramento. ou melhor: o 
estado moral donde podem derh•ar os tcm1dos 
a tt rictos. 

Para a sua deFesa este argumento basta· 
ria. Este ~stallo moral, esta atti lud c do sol· 
dado diante da Egreja rmterior :í b cnçfio. é 
uma alti tude legitima. Decorre do fundamental 
direito de liberdad e de conscicncia. 

O ca tho lico Que \'ê na Egrcja a mcstrn 
inspirada. portadora da solução do problema 
gra,· issimo da finalidade hum :uw. a c l la se con· 
sagra. o uve-a attcnto, abandona-se <Ís suas san· 
tificadoras influencias. Vestindo a farda leva no 
espírito a mesma \'Íc;ão catholica da vida. Não 
apostáta ao jurar bandeira. Como a distincdio 
en tre soldado c cidadão é toda com·cncion:tl. 
pois, não ha uma \'Ontadc do soldado e ou­
tra vontade do cidadão, uma intclligcncia do 
so ldad o c outra intcl ligencia do cidad5o. pro· 
cura o catholico que \'Csk a farda n formu la da 
conciliac;iio tios inlcres;;~s da palria com :-~s cxi· 
gcncias do seu c tédo. Esta formu la. fa c i I men te 
a cncontrn. pois , c:omo obscrv~1 Augusto Comle 
c a hic;toria c os factos demonstram. o christia· 
nismo d:í ao c;entirncnto nacional. patriotico, seu 
verdadeiro vn lor c medida. Mas. esta ha rmo· 
nia entre as cxigencias do Estado e ac; impo· 
c;ições morae-. tia Egrcja podem \'ir a sofirer 
crises. Estes attrictos. incvitaveis na sociedade 
huma na, tendo crn \'ista a finalidade c índole 
da Egrcja, rcdut.em -c;c a um coerricicntc mini­
mo. Ma!>, mec;mo estes rari3iiimos attrictos podem 
receber soluções ... 

Que sabia atlitude. que chri-.tinnissima pru· 
dcnci<t tttaram . ha met.es, por occusiiio das in· 
vestidas de l lc rrio l contra a Egrcjn, os c:•tho· 
licos . hcrokos c sabios, Foch. Oour:wd. Petain, 
Cac;tclnau, Fayollc c tantos o utros I E, un e,·en· 
tunlidadc de nrn· conflicto insoluvcl, o c riterio 
de acção do militar catholico seria o apontado 
pela di\'ina -;abedoria de N. S. Jcc;us Christo: 
Da e a Ccsar o que é de Cec;ar c ;í Deus o 
que é ck Dl'lls. Co;ta maxima inc;pirou o pro· 
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ceder de b ravos capitães romanos com·ertidos 1 

ao christianismo que. diante das exigenctas ty­
rannicas dos Ncros c dos Dioclecianos, soube­
ram ser christãos sem deixar de ser soldados : 
foram martyres. 

Tranqu illisc-sc pois, o illustrado e mui­
djgno Snr. Capitão Nilo Va i. Não perturba· 
rão a o rdem do Estado estes de quem disse 
o fu ndador do positivismo: Os cotholicos re­
presentam na a11archia actual rias doutrinas c 
dos coswmes, as printipacs gnrttnfias, quer mo­
raes qu l'r politiras da ortll'm ltumaua . Não 
attentará contra a ordem c o p rogresso da 
nossa Patria esta Eg-reja de quem affi rmou. em 
discurso officia I pronunciado em 1924, o nosso 
chanceller: -< Nfio srriamos nada sem este po­
deroso instrum ento de ligacão espiri tual, /odor 
maximo da unidade estupenda da nossa Patria ». 

A f al t a de espaço 

f Avezar de q ue tenha vindo á luz ha pouco 
mais d e uma quin zena um numero duplo de 
nossa Revista. a ailuencia de collaboracão foi 
tal que nos obrigou a deixar para o numero 
de Agosto os s~uintes trabalhos : 

Nn11a lei de Promorões - (« Suggcstões »). 

Loca/isarrio pe/ o Som 1 n Ten. Lima 
Camara. 

Mecanica de Reparos - Cap. Ca rlos de 
Abreu. 

Pontaria á luneü1 - Majo1· Caiuby. 

O ser11íço de remonta á luz das necessi­
dades d.ll Defesa Nacional - Major 
A. ferre ira e Ten. W. Pimentel. 

Plotagem 
Cap. 

ua Fortalf'ztt de S. Cmz -
Ary da Si lvei ra. 

Re/lexôl's e •··erdadcs a respeito do sorteio 

- Cmt. Torres Guimarães. 

Contcrenria sobn• o Sorteio Militar -
10 Ten. Floriano Peixoto Torres Ho­
mem. 

T!Jcmas ütrlicos de ln/tmtaria - Cap. De· 
m erval Peixoto. 

O rusil metrrtlluulor mor/. I 924 - Cap. 
João Pereira. 

Sobre Barragem - Cap. Verissimo. 

Sobre o Regulamento de Artilharia (« Sug· 
g-estões ))). 

A disciplina - Tte. Alcindo Pereira. s . 
Obsen,ações sobrf' tt organisrt((/o da In­

Jantaria - Ca p. Cidade. 
Carta aber ta aos directorr.s do « Diario do 

Brasil - Cap. I. B. Magalhães. 

Emprego da engrnhoria tut orgauisnrtio do 
rrrrr11o f'lfl ligarão com a lnfnurarin 
- T rad. do 1.0 Tcn. Octavio ranwho. 

Resumindo: a benção d as espadas é um 
aclo inteiramente constitucional e em nada con­
tribue para crear no soldado um estado mora l 
fecu ndo em consequencias pe rturbadoras da dis­
ciplina. Condicionar as manifestações da con­
sciencia religiosa do mili tar. impondo-lhe limi­
tes e impertinentes requisitos. é que seria atten­
tar contra liberdades asseguradas pela Cnsti­
tuição. Não só em nome da justica. mas até 
inspi rado por motivos de pura polilica ufiWaria 
deve o Estado apoiar manifestacões moraes como 
a b encão das espadas. A Egreja sem a qual, 
na phrase official, tuuta seria o Brasil) como 
o deus mytllologico. j:ímats devorará seus pro· 
prios filhos. 

Junho, de 926. 

BIBLIOGRA.PHIA. 

Recebemos e ngradecemos: 

Rc11ista A1ilitor - La Paz - Bolivia - Maio 
(N.o 53). 

Re 11. dei Eicrrito y de la JHarina (l\•\ exico) 
Abril (N .o 4). 

IHemorial del Ejercito de C!ti/e - Mayo. 
Memorial dei E. M. del Eiercito de Columbia-

Janeiro e f everei ro. 
Re•·. de/ Circulo Alfilitar del Prrtí - Maio. 
Re11. de Ca1'atloria - Maio - Junho. 
Re•'· de li ygiMC t' Cirurgia - J\1\aio. 

Nota - Na Papelaria ·A1acedo (Quitanda 
74) encontra m-se á venda: 

A Detestt Nnrinua/ exempla r . . . . . . . 1::\500 
Ouin do Cmr. do Grupo de Combate 

(Ten. Cel. Paes de Andrade e 
Ten. PayeJ\ - ..... · . · · .... - . . 58000 

Coltocariio da Bmeritt f'm Pigilwrcia 
(Ten. Fonseca de Araujo) . . . . . 5~000 

Artilharia - Exrrcicios 110 Carta (Major 
Si lio Po r tella) · · · · · · · · · · · . . . . 6~000 

Que o artilharia df' I1C saber da /nf(lll -
tllria? (Cnp. Mario Trayassos) . . . 5~000 

Notrrs de e$1udo sobre Ofõ No1•os Rrgu­
{allll'lltos tCap. Mano Travassos) . 5~000 

/nstmcrão do Soldado (Cap. Dermeval\ 
Fase. 1 - A Educação Mora l do Soldado. 

« 11 -A lnstrucção Geral. 
« 111 - A lnstrucçã~ disciplinat· e Ide Sen·icos. 
« IV - A lnstrucçao Physic<\ c treinamente 

de marcha. 

P reço d e cada fasciculo ...... _ . 
Os quat ro iascicu los reunidos 

1~000 

3SOOO 

Os pedidos de fóra, para qualquer d'essas 
obras, devem se r acompanhados de um sello de 
50!1 rs. par a a remessa. 
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O thema de ''A Defesa N aciona]'" 
Conforme tinha sido previsto em o nosso 

numero anterior. reappareoe o Concu rso de the­
mas tacticos. 

Antes, porém, de dar publicidade ao novo 
fhema vamos transcrever as instrucções inicial­
mente estabelecidas e que concernem: 

a) A 's condições em que deverão ser re­
solvidos. enviados e julgados os themas. a bem 
do methodo e indispensavel uniformidade do jul­
gamento; 

b) A's indicações geraes que devem guiar 
aquell es que não tiverem ainda o treinamento 
bastante para resolver essas questões. 

AJ Cortdições: 
• ** 

t.o Os trabalhos deverão ser, sempre que 
possível. dacty1ographados, e, quando manus­
cr iptos. em graphia perfeitamente clara e in­
telligivel ; 

2.o Os originaes assignados com um pseu­
donymo composto pelo menos de 2 nomes (exem· 
pio: Floriano Peixoto) serão enviados sob re­
g istro á ·esta redação. acompanhados de um 
enve!lope /ec/Lado, na parte exterior do qual 
será reproduzido o pseudonymo e no interior 
o nome verdadeiro, e o oorpo em que serve; 

3.o O prazo para o reconhecimento dos tra­
balhos será de 3 mezes, a contar de hoje, 10 
d e J ulho, e só serão ju lgados os que che­
garem a esta Redacção até o dia 10 de se­
tembro; 

4.o A classificação dos t rabalhos será feita 
de I a 10 pontos; e, no intuito de nivelar, 
tanto quanto possível, as condições dos concur­
rentes, a commissão abaterá, depois do julga. 
menta e quando conhecidos os nomes verdadeiros: 

I ponto nas soluções dos .officiaes que já 
tenham os cursos da E. A. O. e de Revisão, 
ou estejam frequentancJ.o, o 2.0 anno da E. E. M. 

2 pontos nos que tenham o curso de E. 
Maior. 

* ** 
8) Conselhos aos princtptantes. 
Um thema tacrtico comporta: 
) U . . - ~ l 1 inimiga a ma srtunçao ge, a 1 amiga 

b) Uma situação particllltlr relativa ;í uni· 
dade considerada ; 

c) Uma missão dada á unidade; 
d) Terreno, dado pela carta. 
Baseado nesses dados, o official deve for­

mular a .concepção de sua manobra e con­
cl uil-a por uma decisão que se traduz em or­
dens, fixando as condições de· execução. 

EXAME DAS S ITUAÇOES 
Em 1.0 lagar, examinar a situação geral, 

isto é, o quadro em que se vae desenrola r o 
thema, procurando comprehendel-a <e penetrar 
bem na ideia do chefe. 

Depois. examinar minuciosamente a situação 
par ticular, annotando na carta todos os e lemen­
tos de que se compõe a unidade que vae ma­
nobrar, no mome:nto em que é recebida a or­
dem. P ro cura r v1ver nessa situação·. Caso ella 
não esteja pem_ ~eterm inada, procurar f~ze l -o, 
reoon-endo a m •ssao anterior, que indicara uma 
certa articulação. 

Examinar todas as ligações e transmissões 
estabelecidas. tanto com as unidades visinhas 
como para a frente e retaguarda. 

Fazer um exame geral do terreno. lem­
brando-se que elle é '611quadrado pelas linhas de 
cristas e tolwegs. 

Marcar em azul os rios. e em vermelho as 
estradas. 

Assim. terá uma ideia geral do terreno e 
das communicações. 

Raciocínio: 
Passar em J.o Jogar ao exame da missão. 
De que se trata? Eis a primeira pergunta 

do raciocínio . 
Precisar bem o ,caracter da missão recebida: 

t se de segurança, ataque ou defesa. 
Compenetrar-se bem della, vêr quando deve 

ser iniciada e qual o tempo de sua duração. 
Fazer depois as pergWI tas: 
Para onde l! Ott? Que preciso fazer? 
O chefe que sabe para onde vae e o que 

vae fazer, deve pensar de antemão como vae fazer. 
O .exame minuciosO!. c em consequenoia' a aom­

penetração da missão recebida são de impor­
tancia capital ; a situação tactica, a missão e 
o terreno são a base de todo raciocínio tactico. 

Examinada desse modo a missão e resDDn; 
didas todas as perguntas que indicamos, passara 
a examinar as possibilidades do inimigo: tadicas 
e em funccão d.o terreno. 

Vem, então, a segunda pergunta do rac iocini~: 
Qu,e póde fazer o inimigo pnra impedtr 

que eu cu:mpra a missão? 
Examinar a situação tactica do inimigo. sua 

attitude. seu dispositivo e as informações que 
o th~~~ f.o r nece a seu respeito. Da h i deduzir, as 
possJbil1dades tacticas, C<>mo e em que tempo póde 
elle se apresentar, quaes as direcções perigosas. 

lJm bom methodo é passar para o l~d~ 
adverso c C<>·nsiderar o que faria se fosse uu­
migo, para prejudicar a missão, e mesmo im­
pedir o seu cumprimento. 

Em seguida. considerar essns possibilidades 
sob o pontb de vista do terreno_ 

Conforme as condições de tempo e de es­
paço. qual o terreno que elle póde atfingi_;; 
de accord o comi a missão, qual o que e lle nao 
deve a lcançar. 

Faci lidades e difficu ldades o.fferecidas pelo 
terreno á acção inimiga. 

Passar depois, de novo, pnra o lado amigo 
e examin;tr o terreno tendo em vista o cum­
primento da missão recebida; faci lidade de 
progressão, de defesa, de ataque, possibilida­
des de fogos. etc. Como póde oppor-se ás pos­
sibilidades do inimigo. se ellas são susceptíveis 
de prejudicar a 'missão. 

Surgirá então a ~deia de manobra : Objecli­
vos a attingir o u posição de rcsistencia. con­
forme se trate de off.ensiva ou deffensiva. 

Pa ssar e m seguida á terceira pergunta do 
r a cioci n i o: 

Com os meios áf' que disponho, e no ter­
reno em que vou operar, como cumprir n ·missão 
apezar do inimigo ? 

Em consequencia: Distribuição e escalona­
mento dos meios, isto é, dispositivo a reali7..ar 
conforme a missão recebida, e de accordo com 
as possibilidades do inim igo e o terreno. 
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Lembrar-se sempre que é com o grosso que 
o chefe exerce s ua vontade. 

Assim feito o raciocinio, tem o official de 
tomar sua decisiio , que decorre da sua con· 
cepcào da manobra. Ella é transmittida aos St~­
bordinados em forma de ordens, para as quaes 
aoonselhamos os mementos dos Regulamentos, 
procvr-.anüo adaptai-os ao caso e servindo-se 
delles sómente oorno um guia de memoria. 

A ordem deve ser clara. concisa e precisa, 
sem litteratura, com calligraphia clara e intcl­
ligivel. 

Quem dá a ordem deve sempre lei-a e ver 
se póde ter outra inte rpretação e se não tem 
nada que oontrarie o espírito dos regulamentos. 

Nota - Todas as soluções serão devolvidas 
devidamente annotadas aos seus autores, desde 
que nos remettam sellos para o regismo de ,·olta. 

* ** 
O NOVO TH EJ\i\A 

Folha de S. Carlos do Pinhal 
1/ 100.000 (Veja-se o n.o 146 da 
« Defesa ll) . 

Siwacrio Geral 
Forcas Permellws de um partido do Sul. 

depois de uma serie de operações felizes le· 
vadas a effeito contra forças flznes de um par· 
tido do Norte, conseguiram repellir estas ui· 
timas para a linha de alturas que bordam pelo 
Norte o R.amol R.ib. Bonito. 

O resultado importante alcançado por taes 
operações foi tirar aos nzues a circulação no 
citado ramal, ao mesmo tempo que desafogou 
o trafego da estrada de ferro Bentas - est. 
Campo Alegre (a ser utilizada pelos Permr,lhos 
depois dos necessarios trabalhos, . com o ganho 
de terreno pal:a o Norte. 

E', então, chegado momento opportuno para 
uma parada nas operações offensivas dos Perme­
lltos, o que já vinha sendo reclamado pela ne­
cessidade de restabelecer as c.ommunicacões pelos 
azues, completar effecti\ros e reunir meios mate­
riaes mais importantes, á vista de operações futuras. 

Assim. as forças do Sul (que nos interes· 
sam) se installam defensivamente nas elevações 
Que dominam pelo Sul o Rrwwt R.ib. Boniw: 

- O escalão de vigilancia, acompanhando 
mais ou mends a linha ferrea. 

- O escalão de resistencia, passando por 
faz S. Candida - Ant.o Carlos (flanco orit'lzlnl 
do dispositivo t~ermelho) ·- alturas que se ex­
tendem para Oéste, na dirccção de faz. Agua 
Branca - garupa 1 l(m. E. de faz. S. lzabrl 
do Bom Fim. 

Os azues parecem ter-se fixado solidamente 
na linha geral: faz. da Serra (flanco oriental 
do dispositivo azul) - faz. Velhn do Sntto -
faz. José Marianno -- e mais para Oéste. 

Estas forças do partido Norte tem apro­
,·eitado habilmente a superioridade em effec­
fivos de cavallaria: nos combates até então eles· 
enrolados. os ''ermelhos soffreram effeitos de 
muitas intervenções inesperadas. 

Ultimas informações prestadas por agentes. 
dizem que, em S. Carlos do f>irthal, movi­
mentos suspeitos durante á noite parecem in­
dicar reuniões de dh·ersos elementos de forcas 

a cavallo. Particularmente na noite de 1-1/ 15 de 
Agosto. estes movimentos mais se accentuam, sa· 
hindo as tropas azues pelo lado Sul da cidade. 

>A linha de etapas 
A linha de etapas das forcas vermelhas 

é guardada por tropas de 2." linha. Particular· 
mente est. Campo Alegre serve de guarnição 
a um batalhão dessas tropas. encarregado da 
guarda da estrada de ferro, dos serviços de 
desembarque. etc. 

Situac:ri,o particular 
Em vista do perigo que se pode apre· 

sentar no flanoo direito das tropas vermelhas 
estabelecidas ao Sul do rio Moniolirzho. é to· 
mada a seguinte decisão para melhor assentar 
a defesa desse flanoo: 

Uma O. I. de reforço que está chegando 
na zona est. Ouarany - est. Campo Alegre, 
e que no dia 14 de agosto desembracou o 
seu 1.o R. I. nesta ultima estação, recebeu or ­
dem para, no dia 15, enviar o mais cedo pos­
sível o mencionado R. I. para a zona de col. 
Floresta, passando ahi ás ordens do Cmt. do 
Scctor de Leste. 

De accordo com esta o rdem, na manhã 
de 15 o R. I. marcha pela estrada que, sa­
hindo a N. O. de est. Campo Alegre, se di· 
rige para o Sul da faz. S. Evangelinn, passa 
por faz. Ce/. Novaes e faz. Paineiras. Ho ra 
de partida do primeiro elemento da vangua_rda 
do R. I. : 6 horas. . 

Pouoo antes de 6 h. 50 . o Cmt. do Re­
gimento (que marcha no seu Jogar na columna) 
é alcançado por um motocyclista que partio de 
est. Campo Alegre, _sendo-lhe entregue a se­
guinte informação a~stgnada pelo Cmt. do Des­
tacamento de estacao: 

Oest. de Est: Campo Alegre 15 
E t Campo Alegre ~qumze) de agosto de 

s · N.o 67 1926, ás 6 h. 40' 
Snr. Cel. Cmt. do 1.0 R. I. 

« Informações teleph.onicas que acabam de 
chegar aqui. dizem que forças azu~s de ca­
vallaria. no valor de 3 a 4 esquadroes. foram 
vistas hoje. ág 5 h. 30' a saltir de est. Colonia, 
na direccão de Suéste ». 

{assig.) Ten. Cel. F. 

Pede-se: 
to- Uma ampliação, na e~cala de 1 ' 50.000, 

do trecho de carta comprehendtdo no perímetro: 
est. Campo Alegre - _faz. Mundo Novo - faz. 
Paireira - faz. Bôa V1sta - est. Campo Alegre. 

2o- Representar. n~sta ampliacão, a situa ­
ção dos differentes escaloes da. columna, Quando 
o Cmt. do R. I. recebe a Informação vinda 
de est. Campo Alegre. 

3o- Decisão do Cel. Cmt. do R. 1.. em 
face desta informação. 

. Noca -:- Com. as chuv.as. dos ultimos dias 
?S no~ estao che10s, penmttindo a transposição 
nnmedtata somente nos logares indicados na 
carta. s~lvo nOJ cursos supe_r iores onde o vo· 
lume d aguas c pouoo. Parhcularmcnte o rib. 
do Feijão <.rio_ Que passa por faz. S. Francisco 

faz. Pa~nefra - faz. S. Anna e desagua 
no r. MonJo[~lzho na r egião de faz. S. Josél 
só é transpomv~l nas pontes , em todn a exten ­
são figurada na carta. 
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R.ADIO- TELEGR.A.PIIIA 
Emprego das tampadas de tres etectrodos 

Pelo Major Amaro Bittencourt 

( 00?'btinuação) 

A applicação do methodo vectorial 
para composição das senosoides 

· I 2TI t . ( 2il ) 11 = 1 sen T e 1~ = 12 sen 1 t - <f' • 
I l 

nos permittirá um novo meio de analyse. 
As amplitudes das senosoides i1 e i 2 

~erão representadas em grandeza e di­
recção pelos vectores OB = 11 e BR =I., 

Essas amplitudes correspondem ao~ 
valores ma.ximos das intensidades das 2 

(duas) oscillações. 
Em um instante dado o valor do 

do vector resultante é OR. 
Esse vector faz com o vector OB 

um angulo de phase P varíavel. Para ob­
servar a variação de P , vamos suppor 
que se tenha imprimido ao systema um 
movimento de rotação em torno do ponto 

Em resumo: podemos suppor OB fixo 
e BR girando em torno de B com velo-

2ii 
cidade e · O ponto R descreverá um 
circulo de raio BR e o vector resultante 
OR, terá um valor e direcção dependendo 
soment·e da direcção de BR, ou do an­
g ulo cp. 

Considerando as diversas pos1çoes 
que o ponto R póde occupar, vemos que 
o vector resultante variará entre os li­
mites OR " = OB + BR" = ! 1 -j- I 2 (som­
'ma dos vectores componentes) e OR' = 
= OB - BR' =I,-12 (differença dos ve­
ctores). 

Para o 10 valor limite 'f = O e P =0, 
as senosoides componentes e resultante 
estão em phase. 

Fig. 5 

O, em sentido contrario ao da rotação 
dos vectores e com uma velocidade uni-
forme e egual a w 1 =- ii O movimento 

I TI 
relativo de OB será nullo porque sua ve­
locidade é nulla ; o de BR será em sentido 
contrario ao primitivo e com a. velocidade 

2ii 2iH c 1 1 ) T - -,=- - 2n ---
~ 1 T! T1 

=2 íl c- ~) = 2: 

P ara o zo, t-== I 8oo e ·=o; as senosoides 
componentes estão em discordancia e a 
resultante em phase com i1 . 

O valor de i · vae de zero a té um 
maximo dado pelo angulo formado por 
OB com uma das tangentes ao circulo 
tirada do ponto O. 

Os valores do vector resultante OR 
se . reproduzirão, com o mesmo signal de­
pois de uma revolução completa, e o tempo 
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gasto por essa re,·olução (período do mo­
vimento) será 

e!'fl:lÇO ~=S 
velocidade 2n 

8 
Então e será o período correspondente 
ás variações de OR. 

O triangulo OBR fornece 
OR!-=.v' OB2+ BR2- 20R HR cos OBR ou 

I = ± 1/ J;":.! + 1~2 2 11 I! cos cp: 
valor já achado c estudado. 

I ntcnsidadc media 

Fis:-. 6 
Grupos de oscilhu;ões retificados 

Si as amplitudes das componentes, 
I, c I ~ fossem iguaes teríamos: 
I = ti J1:! -ÇJ~!!-+-iJ 

1
2 cos cp = 1/ 2f.2'-('""l-+.,--c_o_s_Cf) 

Para t = o. cos 'f = I e 1=4-2 11 

- par a t = ~ , c os cp = - I e J = O 

Para t = 9, cos ~ = 1. 1=±211 etc. 

Em resumo: As oscillações produ-
:ddas no heterodync, superpõem-sc ás ca­
ptadas na anlcnna dando logar a grupos 
de oscillações resultantes, representadas 
pela figura 4 c cuja intensidade maxima, 
periodicamente variavcl no tempo H , é 
representada pela curva da figura 4 (.curva 
da amplitude). 

A frequcnc ia desses grupos de os­

cilhtçõcs será de f =-~-= ~~ - ~. = r1 r! 
differenças das frcqucncias das- osciUa­
ções componentes. 

Podemos manter a frequcncia do he­
terodyne pouco maior ou menor que a 
frequcncia das oscillações recebidas na 
antcnna, de modo a obter grupos de os-

dilações resultantes de frequcncia au­
di \'el. 

Esses grupos retüicados pelo dctcc­
ctor fornecem uma corrente de intensi­
dade media variavel, com seus valores 
maximo e mínimo em correspondencia 
com os valores maximo e minimo dos 
grupos de oscillações - fig. 6. 

Como as variações de corrente media 
são de frequencia igual aos dos grupos 
de oscillações (audível), a placa telepho­
nica vibrará sob a acção dessa corrente. 

O som produzido pela placa telepho­
nica será agudo quando a frequencia dos 
grupos de oscillações for pouco inferior 
a J.ooo ( limite das frequeocias aucliveis). 
Nesse caso ri =f!<' 30 o ou r!- r, < 3000 
Si baLxarmos progressivamente a frequen­
cia dos grupos de oscillações, o som se 
tornará cada vez mais grave até desap­
pareccr quando 

r1 =r! ou r, -r! =o 

VANTAGENS DAS ONDAS CONT~ 
NUAS SOBRE AS Al\IIORTEC lD.\ S. 

Um dos inconvenientes no emprego 
de ondas amortecidas, pela radiotelegra­
phia, reside na difficuldade de eliminar 
as emissões estranhas e que perturbam 
seriamente a recepção dos signacs uteis. 
As ondas continuas, pcrmittcm attenuar 
esl:.c incon,·eniente, realisando syntonias 
mais agudas, o que torna possivel a emis­
são simultanea de varios postes, com pe­
queno afastamento nos comprimetuos de 
ondas c recepção, -.em perturbação, nos 
postos de correspondcncia. 

Com effeito: Para que um som ::.e 
produza no telephonc é preciso ter 

f, = f! < 3000 
v v v v 

porem ri =- e r! = tC logo y--< 3COO 
1 1 ~ I Y! 

v (tt.-ll) ( ~ __,3000 
ou ( . t( ou 1 ! - 11 1'.-- lfl A'. 

I ! V -

Como tfl, l! tem valores approximados 
faÇRiliOS IÍ1 tf2 = IÍ2! OU ,(~ - t(

1 
< ~00 tf.-

11 -

Ora v= 300.000 kil == 300.000 000 mts 
por seg, 10go t{! - t{

1 
< •OOU t{' ., 

3Ut!li X I (Jfl : -

ou tf. - tf1 < _1_ r ., 
- I 05 tl~-

Con::>iderando lf1 c f o comprimento 
de onda e frequencia do

1 
heterodyne, ve­

mos que quanto menor .t menor cle­
veni ser ':-"' ~ diffet ença en'tre onda in-
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cidente e do heterodyne), para que f 1 - r! 
se conserve dentro do limite previsto. 

Assim, para uma onda incidente de 
lf~ = I .ooo metros vem 

I 
lf, - lf, < loS x 1 OQQ:! < 1 O mets; pa ra lf! = 
= 750 mts, lf'! - IÍ1 < 5,"' 60; para lf! = 

= 500 mts lf~- tf1 < 2."' 50 
Quer isto dizer, que os comprimentos de 
ondas do heterodyne s6 se poderão afas­
tar de .(! de quantidades menores que 
as encontradas nos 3 ca sos acima e isto . ' para que '1 - r~ seJa menor que 3000 e 
haja som no telephone. Assim, quando 
lf. = I ooo, a onda tf1 p oderá variar 
abaixo de 1 ooo, até proximo de 990 me­
tros e acima de 1 ooo, até proximo de 
roro metros. E' logico que se 2 ondas_. 
,{~ = I ooo e t1a = I 006 metros, incidis­
sem sobre a antenna de recepção, bas­
taria regular o heterodyne para ·1 = 904, 
para que só fosse possi vel a recepção 
da onda l~ e is to porque f1 - f:~ seria. 
maior que 3000. 

Sob o ponto de vista do rendimento 
na recepção, existem a inda duas grandes 
vantagens : 

1 .a. Maior sensibilidade na recepção 
por heterodyne que na recepçã o ordina­
ria, accrescimo de sensibilida de que vem 
em proveito do alcance, para a mesma 
potencia de emissão. E' isso devido: 

a) á s vibrações da placa telephonica 
que p6dem ser levadas á intensidade ma­
xima, fazendo a coincidencia entre o pe­
ríodo proprio da placa e o das oscilla­
ções resultantes que a ctuam ~ obre a placa; 
isso é sempre possível agindo sobre o 
heterodyne, até que e s tabelecido o syn­
chronismo, se obtenha um som maximo 
no telephone. 

b ) ao augmento no rendimento do 
àetector. 

Para verificarmos essa a sserção ( aug­
rnento de rendimento do detector), vamos 
es tabelece r o valor da corrente media de­
tectada, no caso das oscillações amorte­
cidas e comparai-o com o da corrente 
media obtida na recepção com hete ro­
d yne. 

Os detectores utilisados na recepção 
àe oscillações amortecidas têm como ef­
f-eito, supprimir uma das meias oscilla­
ções recebidas ou estabelecer uma diffe­
rença entre as amplitudes das meias os­
c illações superiores e inferiores. 

Si traçarmos as curvas caracteris ticas 
dos detectores, re feridas a um systema 
de eixos, em que sobre o dos x são 
m arcados os potencia es das oscillações in­
cidentes e sobre o dos y) as amplitudes 
dessas oscillações, teremos : P a ra o caso 
dos detectores, que supprimem umas das 
meias oscillaçõ es, fig. 7 ; para o caso dos 

fig. 7 

detectores que e s tabelecem uma d ifferença 
entre as meias oscillações superiores e in­
feriores, figura 8. 

. 
1. 

Fig. 8 

Nos dois casos acima , podemos as­
s imilar as porçõ es de curva OM, ON et 
ON, correspondentes a pequenas varia­
ções do potencial 1•, a ramos de parabo­
las, que terão para representação a equa­
ção generica i = f t v:. ) ou melhor; para 
pequenas variações de potencial das os­
cillações incidentes, a amplitude da cor­
rente detectada é proporcional ao qua­
draào desse potencial. 

Os trens de ondas amortecidas, ao 
attingirem o appa relho de recepção, sof-
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lrerão detecção total ou parcial de uméll 
das suas meias oscillações dando, como 
resultado, oscillações de amplitudes pro­
porcionaes aos quadrados das variações 
do potencial, porque i= ft (v2 ) Assim nas 
figuras 9 ç to as curvas I, das corren-

. 
'\, 

Estabelecido esse princ1p10 vol temos 
ao caso do heterodyne e chamemos v1 
e 1 '~ respectivamente, as amplitudes ma­
xima dos potenciaes das oscillações do 
heterodyne e as captadas na antenna; 
a amplitude resultante será dada pela 

li t 

Fig. 9 
Caso da detecção total 
I - Curva da corrente retificada 

11 -Curva de intensidade media 

tes retificadas, terão suas ordenadas i 
proporcionaes aos quadrados de v. As 
curvas II, das intensidades medias, obti­
das pela separação das areas altecnada~ 

1,· 

composição vectorial das componentes, e 
egual á 

v= V v12 v22 + ;~.v1 v2 cos <p 

Considerando somente a incidencia 
das oscillações de potencial v2, a corrente 
media detectada será proporcional á: V21, 

em vista do principio acima. A introduo­
ção do heterodyne dará logar a uma cor­
rente media detectada, proporcional ao 
quadrado da amplitude do potencial da 
oscillação resultante, conforme o mesmo 
principio, Jogo a 1111 ; mas, ;; 
v2 = v1:! + v!2 + 2 v1 v, cos cp = v1

2 + v'!2 + 2v1 Vs X 

x cos 2n ( *- ~~ ) t; portanto propor­

cional á v1~ +v~!! 2 v1 v2 cos 2n (i1 - f,) t 

t 

Fig . 10 

Caso da detecção J)arcial 

1 _Curva da corrente retificada 
11 - Curva da corrente media 

eguaes, terão suas ordenadas proporcio- ' 
naes as amplitudes das curvas I ; lpgo, 
proporcionaes aos quadrados de v. 

Em resumo, para cada oscillação, a 
intensidade media detectada é proporcio­
nal ao quadrado da amplitude de força 
electro-motriz. 

Os dois primeiros termos são cons­
tantes, e correspondem á valores cons­
t~ntes da co:rente media, por consequen­
cia, sem acçao sobre a placa telephonica. 

_ Ess.a corrente cot~stante junta sua 
acçao a força magnenca do imam do 
pbone de recepção. 
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o terceiro termo 2 111 vl! cos 2n cr. - f! ) 
cor responde á corrente media variavel, 
,1 f . 1 . ue requenc1a f1 - f!=e, umca que tem ac -

ção sobre a placa, fazendo-a vibrar. Em­
quanto que na detecção sem heterodyne, 
a corrente media é proporcional á 2 .a po­
tencia de uma quantidade muito pequena 
( v!2). aqui é proporcional á . r .a potencia 
vq , portanto, a uma quantidade maior, 
e· vem ainda, multiplicada pelo factor 2v1 
que se pócle tornar maior que v2, a g indo 
sobre a heterodyne. 

Esta amplificaç.ão ela corrente media 
que age sobre o phone, traz um conside­
ravel augmento na sensibilidade da re­
cepção. 

D 'ahi os alcances consideravei.5 ob· 
tidos, nas communicações, com: o em· 
prego do heterodyne. 

2 .a Medidas feitas sobre a corrente 
recebida na antena, têm mostrado que 
a absorp~ão na propagação da s osci llações 
é m aio1· para ondas continuas que para 
as amortecidas . 

..................... ······················ ..................................................................................... , .. . 
A questã,o ortografic~. 

Pelo 1? Ten. Paulo Bolivar Teixeira 
(da Engenharia) 

E' an imador o triumfo da ortografia s im· 
plificada. oficial em Portuga l e apla L1diilll e ada­
ptada no Brasil pelos crue estudam a líng ua á 
luz da sciência. Grande. é certo, é o nume ro 
dos que. rotineiros, a inda se apegam ás can­
hestras fo rmas obsoletas. 

Simplificar a ortografia, desprezando inu ­
teis grupos consonantais e voga is espurins como 
pll, tlt, r/i, y, ch==q. k e w po r seus valores 
rea is e simples f, t, r, i. q ou c, v ou u. não 
é pôr de lado a decantada etimo log ia. 

Etimologia . no sentido técn ico, não é le­
va r o vocábulo á fo nte latina, sa ltando, d espre­
zando as formas intermediá rias. Isso é a lati­
niza r a pa lavra ressuscitando uma líng ua em 
desuso. 

E' preciso prepara r o teneno no Exército 
porque a ortografia sim plificada. ta lvez dentro 
de três anos. será oficial no Brasil. Ela ainda 
n ão venceu porque cometemos um êrro funda­
.m enta l : entregá mos o <;eu estudo a homens d e 
letras. l iteratos, me ros artistas . quando devia­
mos fa2ê-Jo a linguistas, ho mens de sc:iência. 
Ora, a nossa Academia não está apa re lh ad a para 
a questão, porque em seu seio há uma percen­
tagem esmagado ra de li teratos. 

Vamos tentar um rápido escorço sôbre o 
assunto, estudand o a lguns pontos da questão. 
Temem os rotineiros que a simplificação abale 
os a licerces da língua, im possibili tando até a pro ­
cura da origem do \'Ocábulo. O ra, todos sabem, 
pela Gramática Histó rica, que não é pelas le· 
tras. mas pelos sons que se chega ao conheci­
mento das origens. E' falso, pois, o a rg umento . 

O g ra nde Pasca l disse: Os homens são 
quase sempre levados a cre r, não pela prova, 
mas pelo ag rado . 

Fica assim justificado o agrado ás formas 
<litas usuaes. 

O, go lpe mo rtal na ortog rafia chamada 
usua 1, e P<?r certo a incoer~ncia. Assim vemos: 
si,crnal e smcte, caderno e quatorze, enxuto e 
fructo, vacca c vaqueiro, sete fseptc l e es­
cripta c milha res de outros pares desaco rcles 
.c. mancos. 

Lancemos um g.olpe de vista sôbrc: accordo, 
chucro, geito, tribu, fructo, sulphurico, socego, 
pecego, assucar, fachina, serralheiro, ho ntem. 
hombro, humido, aza. ancia, conce r to (remen­
dar) magestade . xa rque, etc. Qmtlqucr moderno 
dicionário (mesmo não fonético como dizem por 
aí) nos m ostra que a g rafia corrccta dêstes ter­
mos é: acôrdo, xucro, jeito, tribo, fruto. sul­
fúric.-o, sossêgo, pêssego açucar, fax ina, cerra­
lheiro (pois ce rra r, fechar é com c) ontem, om· 
bro, úmido, asa, ansia. consê rto (concertar é 
concordar, concêrto, reunião). majestade , char­
que. etc. 

Quem quiser a r azão d as g rafias repu­
tadas lidimas fol heie o Dicionario de Candido 
d e Fig ueiredo que é 'escrito na o rtog rafia usual, 
d e prefe rência. todos os livros de Mario Bar­
reto. a maior autoridade bras ileira em ling us­
tica, segundo R.ui Barbosa, e o Alco rão d a fi­
lo logia portuguesa « A o rtografia nacio na l >> de 
Go nçalves, a maio r autorida<Je mundia l na ma­
téria. 

Quem se não quise r a profundar, mas pra­
tica r na ortografia s implificada . consulte o Pron­
tuário de Ortografia de Antô nio da Costa Leão, 
conjuntamente com o Vocabulá rio ortográfico de 
Gonça lves Viana. 

O cavalo de bata lha dos da ortografia 
complicada (Nicthe roy, veja m que exemplo I uma 
índia da terra ele Euclides da Cunha, com tra­
jes de g réga , d a cabeça aos pés) o cavalo de 
bata lha, disiamos nós, é a acentuação. 

P reguica e só isto . pois Quem desperd iça 
tinta em pôde. pode fa zê -lo em pôde. 

E, com o d iz Mário Barreto. para distin­
guir dois cães basta a co leira num. A orto­
g rafia não se impõe. Não se visa vencer. mas 
convencer. 

Disse alguem: « Pode desculpa r -se a ig no­
rancia. mas o disparate não tem perdão ». 

E ' preciso d e que nos convençamos de 
que não só na guerra , mas na paz tambêm, só 
vence o que é s impl es . 
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Artilhnria - Exercícios na ca.rta 
(Para um P. A. M .) 

Do livro do Major Silio Portella 

M archa de aproximação de uma vanguarda 

(Continuarão) 

QUESTÕES PARA CAPITÃES 

6.n. Q.ncst:1o - i\ Cutnpanhatucnto 
i uuuodia to 

O problema da arti lharia, em' ultima 
analyse, reduz-se a « fazer chegar um pro­
jectil - mais ou menos carregado de ex­
plosivo -- ao lagar desejado e no mo­
mento preciso». 

E ste problema, tão simplificado 
quando proposto ao canhão, já se com­
~lica um pouco em face do pessoal que 
hda com a peça; este j<i precisa saber 
a natureza do projectil, se o tiro é de 
precisão ou sobre zona, se o projectil 
tem de arrebentar no ar ou contra o 
solo. 

Subindo-se a escala hierarchica dos 
commandos, aquelle mesmo projectil que 
parte do canhão e vae arrebentar no 
lagar desejado e no momento preciso, 
adquire fórmas \'ariadas ele applicação, 
enchendo a tcchnologia do artilheiro com 
barragens, concent rações, tiros de varrer, 
de cegar, ele deter, interdicções, inquie­
tações, destwições e ainda outras moda­
lidades.. collocando aquella mesma peça 
em preparação, em acompanhamento im­
mediara, em apoio directo, contra objec­
tí\·os fugazes, etc. 

No meio ele tantas questões, não é 
de admirar que se tenha certo embaraço 
em applicar esta gamma variada do em­
prego da artilharia em combate. 

A seguir será discutida a razão de ser 
de algumas dessas applicações, entre as 
que póclem e ncontrar g uarida no exercicio 
que estudamos. 

Valeria a pena attribuir Bias. ou frac­
ções de Bias. em acompanhamento im­
media/o aos Btls. dessa vang uarda? 

Tratando-se de operações que se jni­
<"iam por um período de engajamento, 

c•) Mais ou menos 9h,.l5'; tudo depende 
tia approxim••~·ão feita pelo Btl. da testa. 

poderia parecer, á primeira ,·ista, que tal 
emprego de artilharia fosse "antajoso, uo 
caso em estudo. 

Ora, o emprego da artilharia em 
acompanhamento immediato é uma con­
sequencia da difficuldade de transmís­
·sões; no dia em que estas forem, em 
qualquer situação, instantaneas. não ha­
verá mais arti lharia em acompanhamento 
immediato; é sabido que mais ,·ale o 
cffeito produzido em t 2 disparos, de uma 
só vez, pOT um g rupo, do que o resul­
tante de 12 tiros successi,·os por uma 
ou duas peças. 

Em um periodo de engajamento, onde 
a~ resistencias passi,-eis ele um tiro de 
art ilharia \·ão su rgindo com a progressão 
das Torças, a transmissão de certos pe­
didos de fogos póde demorar o tempo 
sufficien te para que se perca a opponu­
nidade d atiro, se a artilharia de apoio 
cs ti, er a fastada dos elementos mais avan­
çados; e este a fastamento é sempre im­
posto pela vulnerabilidade ela arma. Dahi 
resulta a vantagem ele destacar mais para 
a frente pequenas fracções ele artilharia 
em acompanhamento immediaw, cujo 
vai/o minorado pNmitte a occupação de 
posições a cober.w da ultima crista em 
face do ad,·ersano. 

:\l ns, ao sahir ele X. E. de BROTAS~ 
para \·encer essas pequenas resistencias 
os Btls. ela vanguarda pódem contar coa{ 
as ~uas .1\ltr. L., i\ftr. P., canhões 37 e 
Stokes; e quando for reclamada a artilha­
ria para resistencias maiores, não será de­
morada a satisfação do pedido, pela facili­
dade que o terreno offerece entre CU IAS 
c Faz. PAINEIRA: bôa estrada no eixo 
d~ marcha, successão de cristas appro­
x.Jmadas. 

Não o~correria o mesmo caso se, com 
alltcccclencJa, fosse reconhecida a e:-.:is­
tencia de elementos de trincheira na zona 
de marcha, se a artilharia tivesse ele ~e­
gui r a infantaria amiga com longas mar­
chas por fóra das estradas, ou se grandes 
distancias entre as cristas obri~assem a 
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artilharia a um maior afastamento dos 
elementos mais avançados. 

Os incidentes de Faz. BOM RETIRO 
e Cel. NOV AES não são bastantes para 
a exigencia de artilharia em acompanha­
mento immediato ; o facto de não poder 
o R. C. D. continuar a sua progressão, 
não significa que tambem não o possam 
fazer os Btls. de infantaria para lá orien­
tados, com meios de fogos muito mais 
poderosos. 

Além disso, ha a considerar a im­
propriedade do material ele que dispõe 
o Gen. Z. para o acompanhamento im­
mediato: os regulamentos insistem na 
apropriação do material de montanha para 
tal mistér. A razão disso está ligada ainda 
á questão ele mobilidade e vulnerabili­
dade. 

Por wn lado, comprehende-se a neces­
sidade de frequentes mudanças de po:>i­
ção com a artilharia de acompanhamento 
immecliato, sempre a se deslocar quando 
a infantaria amiga toma pé na crista se­
guinte á que lhe serve ele cobertura; 
relati vamente facil com o canhão de mo­
tanha, não será um sporr muito agra­
davel de realizar com o canhão 7 5 A. M., 
por fóra das estradas, subindo acclives 
com os seus r .8oo kgs. e continuamente 
ultimando o lanço em manobra de força, 
para appr.oximar o material da crista. 

Por outro lado, mesmo um só canhão 
e o respectivo carro de munição, quando 
arreliados, já mostra:m um vulto notavel 
na proximidade elas primeiras linhas, 
sendo rapidamente paralysados com: o fe­
rimento de um animaL E!' uma conside­
ração a não despresar, quando são conhe­
cidos os cuidados especiaes que cercam 
a approximação das primei.ras linhas com 
os carros de assalto, muito menores e 
mais protegidos do que u~a viatura-p:_ça 
com os seus animaes de ttro e guarmçao. 

Não quer isto dizer que os 75 A. M. 
não possam ser empregados em acompa­
nhamento immediato; em caso ele perse­
guição energica, por exemplo, vale a pena 
arriscar tudo para aniquilar o adversario. 

7.a Questão - Contra -b a t e ria 

Aquelles arrebentamentos de projectis 
na elevação immecliatamente ao N . de 
Cor. MUNDO NOVO provocam desejos 
de fazer calar a bateria inimiga que tão 
mal acolhe a cavallaria amiga. 

Entretanto, o Gen. Cmt. da van­
guarda não póde attribuir á sua artilharia 
a missão de « contra-bater a artilharia 
do ad versario ». 

Effectivamenre, a acção sobre as Bias. 
inimigas tem de ser transferida para mais 
tarde; é ele esperar que esses dois grupos 
do 6o R. A. M., que apenas chegam á 
região em que operam, não consigam, 
no período de engajamento da vanguarda, 
descobrir as posições ele Bias. inimigas 
já cuidadosarriente occupadas. A anteci­
pação das forças do No r te no valle do 
Rib. FEIJ AO Lhes deu tempo sufficiente 
para a escolha de posições bem de.:;en­
fiadas, o que certamente não custou gran­
des pesquizas, devido ao grande numero 
de depressões de terreno, não raro pro­
fundas, existentes na zona ainda nãú con­
quistada pelas tropas do Sul. Então, .a.i 
Bias. não serão vistas dos observatonos 
terrestres, unicos utilizados pela ,·an­
guarda elo Gen. Z. 

E ssas Bias. inimigas não ficarão im­
punes; com um pouco mais ele tempo che· 
ga r á .o grosso da D. I., com material mais 
apropriado á contra-bateria e, principa!· 
mente, com meios de investigação effi­
cazes: aviação, photographia aerea. 

E' preciso não esquecer que a tropa 
do Gen. Z. r1ão está só ; ella é a van­
guarda de w11a divisão cujo Cmt. marcha 
no seu corpo. Ao lado delle está o Cmt. da 
A. D. que, a taes horas, talvez já tenha 
conhecimento do resultado dos vôos da 
manhã ; não é difficil que já se esteja 
providenciando sobre o apreço q.u~ ~c­
recem as posições de artilharia wumga 
porventura descobertas. 

S .a Ques t ã o - Intor(Ucção 

Os fogos ele interdicção se fazem lem­
brados por causa daquelle Btl. i~~go 
que, de Faz. SANT'ANNA, se dtngc 
para Faz. PAINEIRA. 

Essa interdicção, porém, não poderia 
ser le,·ada a effeito nas condições em qm' 
os acontecimentos se passam. 

Em primeiro logar, naquelle mu­
mento, no instante em que o I Btl. va.t . 
atacar BOM RETIRO e o li Btl. H' 

approxi.ma de Cel. NOVAES, os dois gru I 
pos que os apoiam têm cousa muito mai-: 
séria a tratar immediatamente, á fren tt' 
dos ·escalões amigos mais avançados. t1 
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que interessa então é o proseguimento 
da missão dada aos dois Brls., a posse 
dos primeiros objecri\ os que lhes forem 
assignalado~ c que se acham approxima­
dos, não se devendo distrahir meios para 
inten·ir a cerca de lo kms. de distancia, 
contra uma ameaça que só se tornará 
realidade a lgumas horas depois. 

Além disso, o exame da cana mostra 
que a estrada em que o Btl. ad\·ersario 
marcha, está completamente desenfiada 
ás vistas do:; o bsen·atorios da vanguarda. 
Este Btl. se revelou a uma ponta de 
cava!Jaria lançada para os lados de Faz. 
SANTA:-..! NA; mas, depois ele ter esta 
informação c hegado ao Gen. Cmt. da van­
guarda c este, por sua vez, ter dado 
conhecimento ao Cel. do 6o R . A.l\I., nin­
guem mais saber á onde a nela o Btl. nesses 
7 kms. ele estrndas. 

Bater systematicamente um trecho t.ão 
longo, seria um desperdício ele munições 
para resultados muito a learorios, e uma 
diversão de fogos incompatível com as 
''1 crações acti\·as que se desenrolam á 
frente dos do is Btls. de ataque. 

Rele,·a ainda notar que esse tiro sys· 
tematico ao longo da estrada Faz. SANT'­
ANNA-Fnz. PAI NE IRA não constituir ia 
interdicção a lg uma, por não impedir que 
a marcha do Btl. proscguisse. A inter­
dicção poderia ser alvitrada com tiros 
sobre a ponte ele Faz. SANT'AN~A, se 
o Btl. inimigo a inda não rh·esse por ahi 
passado ; mas, então, seria necessario 
attribuir-lhe- um grande consumo de mu­
nições. 

!). a. Questão - Bnr·rngcm 

E ' um syslcnía de fogos fascinante ... 
l ' ma "ez que o I Btl. tem de en trar em 
BOi\I R E TIRO, e o Il nas alturas a O. 
de Cel. NOVAES, uma barragem rolante 
á frente de cada Btl. pareceria indicada 
para fazer l!mpar o caminho que conduz 
ao bom extto da operação. 

Mas, examinemos detidameme o caso 
proposto. 

Qual seri a a densidade dcso.;a bar­
ragem? Os Btls . de vanguarda se enga­
jam necessariamente em uma frente muito 
larga; as vangua rdas não de,·em temer 
cl occupação de g randes extensões no sen­
tido da frente; é mesmo necessario que 
.t-, ... im procedam, para garantir a posse 

de pomos de apoio que sen·i rão de base 
á manobra do grosso, se a sua inren en­
ção for necessaria. 

Assim. o grupo de apoio ao Btl. 
t!ue se engttja na clirecção de BO.:\I RE­
TIRO ou Cel. NOVAES, dar-lhe -ia uma 
barragem ele densidade insignificante se 
quizcsse cobrir Loda a extensão da frente 
de ataque, ou cobriria uma frente muito 
menor que a da unidade que eUe se pro­
t,unha acompanhar com seus fogos, ao 
content<tr-sc em bater uma frente com­
pati\ el com uma bôa densidade de arre­
bentamentos. 

fi a a inda mais: o consumo de mu­
ni çõe:-, em uma barragem, mesmo de curta 
duntçào, é muito grande relati\ amente 
á qumniclade de projecris que aquelles 
doi s grupos possuem para todas as ope­
rações do dia, inclusiYe a tomada da 
crista ao S . de Faz. PAI~ETRA, onde 
se s u1 .põe que as acções de artilharia 
têm de ser mais energicas. 

.-\i nda uma razão. e esta de ordem 
tcchnica: a barragem necessita d~ uma 
ünha de partida bem de~nida n~ tcrr~no, 
á qual se ycm collar a mfantana amtga, 
sem n que perderia a protccçãu que a 

, cortina ele fogos lhe offere~e. Ora, atten­
dc ndo um pouco ao mecamsmo de engar 
jamento de uma 'anguarda, ' ê-sc a im­
possibilid<Hic de saber com exacticlào em 
um momento dado, onde se acham as 
te.:; tas de co:umna de infihra<,ão; e. mesmo 
que se \ icsse a saber, nos cinco minu­
tos seguintes tudo estaria modificado. 

A definição cxacta dessa linha é es­
sencial para o artilheiro; do contrario não 
será possi\'el fazer partir a barragem ro­
lante sem riscos de artingir as tropas 
atnigas. 

IO.a Q.no8tiio - Concentrações 

SllCCCiilSi'\•as 

~o cas?. de que_ nos occupamos, a 
manetra mats _con~•entente de conduzir os 
fogos de apoto a progressão dos Btls. 
consiste em con~entrações rapidas e vio­
lentas, porém~ m_tcr~littcntes, sobre 05 
pon~os. que !ot em md1cados pela manobra 
ela tnfantana. 

Não bastando taes meios isto é 
sendo sérias_ a s resistencias en~ontradas: 
torna-st'. cntao, necessario concertar urna 
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operação como o grupo dre apoio. O ef­
feito a conseguir pelos fogos do grupo é 
o de neutralização do inimigo nos pontos 
de apoio naturaes em que elle se man­
tem: as · concentr ações massiças, embora 
de curta duração, r-ealizam cabalmente 
esse desideratum porque, tendo o adver­
sario supportado a consequencia brutal 
de uma rajada de projecris de 7:; não 

, J ) 

recuperara rapidamente o sangue frio ne-
cessario á utilização imm.ediata d e · suas 
armas. Este resultado será mais dura­
douro se as concentrações forem seguidas 
de tiros isolados de uma ou duas peças. 

. A i~antaria amiga aproveitará a neu­
trahzaçao, quer para occupar directarnente 
o p~nto de apoio neutralizado, quer para 
conrmuar a progressão de um lado e 
ou!ro desse ponto, de modo a tirar pro­
velto de todas as vantagens proporcio­
nadas pe lo contorno e pelo énvolvimento. 

. O essencial a uma artilharia que 
ap~ta .a Vg. em m~rcha ele approxünação, i reahzar a perfeita concordancia de es­
orços corn a infantaria apoiada. 

Esta concorclancia eleve ser mantida 
~o .

1
ehspa_ço, entendendo-se por isto que a 

arti ana a t , . . c uara succ-essivamente sobre as res1st · · · re enctas proximas que se oppuze-
ta~a pouc.? a pouco á marcha da infan-
. ' e nao sobre as afastadas que cons-tltuein rv.- · 1 . ' 

de .v~\Igo ongmquo, fóra da missão 
bat~k~ 11~PO~to á ar.tilha~ia (exemplo: 
SANT'ANNeA' tnfantana visto em Faz. 

) . 

se A concorclancia eleve tambem realizar-no tempo 0 . . . 
tilharia ' que stgmhca para a ar-
a infantpr~mover a neutralização quando 

ana póde . 1 sobr·e 0 acl . aproveita -a, saltando 
flancos. versano ou contornando-o r;elos 

Isto exige I C 
Vg.urn . co mt. de artilharia da 

es pec1 al c · 1 d · -a sua 1· f UIC a o nas bgaçoes com n antar· 
menta, saiba Ia para que, a cada mo~ 
onde é po . 0 que ella vae fazer e até 

A 
. . S~Jvel ao artilheiro auxilial-a. 
10 tmudacl · 

segurada pela ·e ~0';1' a mfantaria é as-
P. C., pela ob proxtn_:1dade dos respectivos 
de acção e ~ervaçao constante da zona 
çados 0 m!e os a&entes de ligação lan-

ts posstvel á frente. 
A conducta 1 

ser pautada c este Commando deve 
bem CUI 

. pela vontade energica de 
111fpnr a~· -· . · . . . lSSaoo, a despeito ele todas 

as deflciencJas 1rreg u.lar·d 1 .d 
' t ac es e acct en-

tes ou ela falta ele esclarecimenros e in­
tercorrencia de orden~ mal redigidas, de 
tudo emfim que gera as difficuldades 
costumeiras do campo d e batalha. 

O Cmt. de artilharia de vanguarda 
deve procurar inteirar-se, o mais cedo 
possível, dos acontecimentos que s·e des­
enrolam e do plano de manobra da in­
fantaria amiga, de modo a fazer obra 
de previsão sem se deixar surprehender 
pela successão dos factos . Para isso, mes­
mo em marcha, deve informar-se conti­
nuamente dos successos, procurando sa­
ber as eventualidades encaradas no plano 
de manobra elo commando a que está 
subordinado, inteirando-se das ordens que 
estão sendo expedidas e lendo por _cima 
elos hombros, com toda a indiscreação, 
as inf.ormações que chegam da frente e 
são dirigidas a outrem. Por seu lado, e 
por sua exclusiva iniciativa, cuida de ir 
escalonando os recursos de suas fo rças 
na medida elos acontecimentos, de ma­
neira a oriental-as para os pontos deseja· 
dos com opportunidade, vencendo os em'­
baraços que se lhes antepõem. Deve fazer 
prova de uma actividade incansavel, OT'­
denando reconhecimentos, trabalhos to­
pographicos, occupação ele posições pelas 
Bias., deslocamento para sitios mais avan­
çados, tudo jsto antes de lhe chegar ás 
mãos a famosa ordem de operações ... 

O chefe artilheiro de vanguarda que. 
ao revez disso, mette-se na columna para 
aguardar ordens, por mais profundos que 
sejam os seus conhecimentos, apresentará 
certamente uma artilharia mediocre. 

Porque, em conclusão, o « exito de­
pende muito mais do vigor e da tenaci­
dade na execução do que da habilidade 
das combinações ». 

QUESTÕES PARA TENENTES 
J I.O. Q u e stão - SHu açã o (lH :ll'tilbariR 

n a d ivi são 

V oi temos ao inicio do deslocamento 
da· III D. I., na manhã de 6 de MaioJ 1e 
examinemos a situação elos cliffterentes ele­
mentos de artilharia na columna em 
marcha, antes da necessidade de marchar 
por lanços e escalões success ivosJ im­
posta á artilharia da V G. 

Esta é constituída por um grupo: o 
1/6° R. A. M. No momento em que o 
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' Cmt. lll D. I. recebe as informações da 
sua ca,·allaria, onde se acha esse grupo? 

A a,· iação elo dia 5 nos dá o inimigo 
estabelecido defensivamente na região ao 
X. do Rib. do FEIJÃO; viu mesmo pe­
quenas columnas a passarem esse rio na 
região Fu. PAINEIRA, em marcha para 
o Sul. 

Quer isto dizer que a ,·anguarda do 
Gen. z. eleve contar com um engajamento 
na jornada de 6, c porque se vac en­
gajar, o grupo de artilharia auribuido á 
vanguarda deve ser lançado tanto quanto 
possível á frente, de modo a poder in­
tervir rapidamente na acção. 

Por outro lado, a artilharia, em prin­
cipio, é disposta na columna de modo 
que .o fogo efficaz da artilharia inimiga 
não a attinja em formação de estrada 

Ante esta ultima exigencia, o grupo 
poderá marchar além dos Btls. do corpo 
da ' 'anguarda; seu Jogar na columna será 
no proprio COQ)O ou atrás delle, no es­
paço que o separa da frente do grosso. 

A escolha de uma ou outra situação 
não é arbitraria: o terreno é que a in· 
dica. 

Se a zona de marcha fosse forternente 
acciclentada e coberta, o grupo poderia 
marchar enquadrado no corpo, prececiido 
por uma tro.pa ele infantaria, um Btl. 
no mínimo. -

Mas, o exame da carta na zona de 
marcha da columna mostra que o terreno, 
embora. ondulado, tem grandes planícies 
perfeitamente visíveis das alturas que 
bordam o Rib. do FEIJÃO. Marchando, 
então, em zona de extensos horizontes, 
é mais prudente collocar o grupo depois 
do corpo. Os 6 ou 7 kilometros que o 
separam da ponta de sua Yanguarda, ciei­
xam-no a uma dezena de kms. das posi­
ções possiYeis da artilharia inimiga. 

Essa disposição - artilharia depois elo 
corpo da vanguarda -J é a que deve ser 
mais geralmente ad.optada entre nós, prin­
<:ipalmen te se attendermos ao terreno eles· 
campado e de ,·astos horizontes do Sul 
do nosso paiz. 

Assim, ás 7h,15' a testa da cohtmna 
de viaturas attingidt CUIAS, ou talvez 
se ache a 2 ou 3 kms. mais ao Sul, 
porque o espaço entre a ''anguarda c o 
g rosso proporciona ao grupo marcha 1ine, 

--- ---------
independente dos altos da columna, dan­
do-lhe opportunidade de desenvolver mais 
a andadura .tos· cavallos, com altos mais 
prolongados que os das tropas a pé. 

Para que, entretanto, se faça sentir 
a inten·enção rapida do grupo no pro­
,·avel engajamento da Vg., os seus ele­
mentos de reconhecimento são lançados 
á frente: 

a) O major Cmt. junto ao Gen. Cmt. 
da vanguarda, acompanhado do prirneiro 
escalã.o de reconhecimento do grupo ( collo 
4 kms. N. de CUIAS). 

b) Os capitães das Bias., com o se­
gundo escalão de reconhecimento, testa 
do corpo da ,·anguarda (2 kms. ao N. 
de CUIAS) . 

c) As da tu r as de reconhecimento e.n:r 
terreiro escalão, á testa da columna de 
pecas. 

- Os demais elementos da artilharia 
da Jll D. I., onde se acham? 

O Gen. Cmt. da A. D., junto ao Gen. 
Cmt. da III D. I., em CUIAS. 

O res to do 6° R. A.l\I. (dois grupos) 
no grosso da D. I., logo depois do bata­
lhão testa, na ordem - II e III grupos 
- pois que na «situação particular » se 
viu que o Cmt. da D. I. mandou avan­
çar o II , o que significa a sua colloca­
ção na columna antes do III. 

- O Cmt. do 6° R. A . . M., que de' e 
inten·ir com os seus II e III grupos nas 
acções a se desenvolverem na frente, 
marcha entre a testa do grosso divisio­
nario e a retaguarda do1 I grupo, seguido 
d.o primeiro escalão de reconhecimento 
do II g rupo. 

- O restante da A. D. virá interca. 
lada na infantaria do grosso: depois do 
6o R. A. i\I., os dois Btls. do R. I. tes ta, 
c;eguidos do outro R. A.l\1., do G. 1\lth., 
dos dois outros R. I. e. finalmente do 
R.A.P. da D.I. ' 

Eis ahi um dtspositivo para a 1narcha 
d.os di,·ersos elementos de artilharia da 
divisão. A successão dos que acompa­
·nham o g rosso da D. I. póde ser alte­
rada, de ac~ôrdo corw a urgencia do em­
prego prev1sto nas operações da frente. 

Assim, o g ru po de Mth. marchará 
á frente d.o 5° R. A. l\L. se for manifesta 
a sua utilização em primeira necess-idade. 
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Do mesmo modo, o R. A. P. poderá 
preceder o 5o R. A. M. e o 3o G. Mth., 
se lJ seu accionamento parecer necessario 
desde o inicio das operações do dia 6 . 

Convem notar ainda que esta dispo­
sição corresponde á :ma1·cha da divisão em 
columna uoica; no caso de varias colum­
oas - como, aliás, é po5si vel com a 
r êde de estradas ela zona de marcha -
o fraccionamento e successão das unida­
des de artilharia seriam evidentemente 
outros. 

12.a Questão - Reconhecilnento de 

posições 

. Tomemos as operações de reconhe­
cimento de posições, depois de resolvida 
a_ marcha d~ I grupo por lanços e esca-
1oes successtvos, para apoiar a marcha 
de aproximação elo I Btl. 

Por cle~e~minação do Major Cornman­
dante, o offJCial orientador elo grupo parte 
para a depressão ao S. do collo, a es­
colher a posição da Bia. testa da co­
lumna de viaturas. 

O major atravessa o oollo e p-essoal­
mente, vae reconhecer uma posição para 
as ~uas outras Bias., na depressão im­
mediatamente a )\f . E. 

. Assentadas uma e outra, o Cap. da 
"Bel ta. testa é chamado ao official-orienta-

or e d · A . os ots outros ao Major do g rupo. 
. Bta. testa é encaminhada eJn andadura 

vtva á · · -d posJçao, passando pela esquerda 
a columna de infantaria (pela esquerda 

porque neste momento o II/9o R. I. deixa 
a estrada d . h . N E e mar c a onentando-se para 

· ., ern d irecção a CeJ . NOVAES) . 

As outras duas Bias. cerram sobre 
~t~auda do III Btl. E, assim que o I 
suil ~esta da vanguarda, ti ver progredido 
ção 

1~1 enten:-ente para proteger a occ upa­
são cl~ posrção a N. E. do collo, ambas 
d amadas ao accionamento, passando 
c~~~am:~ez pela direita do UI Btl., que 

a em marcha pela estrada. 
ACLM · · -sará CUiAS · prO·VI~O~lamente nao pas-

B · _ ' as mumÇQes dos carros das 
. ~a~. serao sufficientes para as acções 
llllCiaes. 

~endo o M ajor r econhecido a de­
pressao ~.E. do collo, parte pa ra a crista 
ao N . ahm de acompanhar os movimen-

tos de approximação do Btl. Emquanto 
isso occorre, os Caps: das duas Bias. fi­
cam a preparar o tiro, sendo um delles 
encarregado de reconhecer ahi uma ter­
ceira posição, onde eventualmente virá 
ter a Bia. que ficou ao S. do collo. 

Vê-se que não ha disposições rígidas 
para a execução dos reconhecimentos na 
artilharia: em uma mesma operação, 
acham-se simultaneamente o tenente ori­
entador, o Major elo grupo e os Caps. 
de Bias. 

Regressando o official orientador ao 
obser vatorio do Major, onde encontra 
prestes a determinar, se necessario, a aber­
tura do fogo para a progressão da in­
fantaria, recebe novo encargo : effectuar re­
conhecimentos na ravina «Cor. MUNDO 
NOVO», cuja occupação permittirá a todo 
o grupo atirar sobre Faz. PAINEIRA 
ou mais além . 

O reconhecimento é feito e, desde 
que o I j9o R. I. attinja a ravina ao S. 
ele BOM RETIRO, a Bia. em posição ao 
S . do collo virá situar-se no valle do Cor. 
MUNDO NOVO. Continuando favoraveis 
a s operaçõ es do I Btl., as duas outras 
virão, por sua vez, para esse valle, posição 
final do gn.1p0 nas operações até agora 
previstas. 

Assim será feüa a marcha por lanços 
e escalões. Sendo o grupo cçmstituido por 
tres Bias., forçosamente os escalões são 
desiguaes: um formado por uma Bia. e 
outro por duas . Esta repartição é obri­
gatoria todas as vezes que um só grupo 
é encarregado de apoiar a progress.ão cont 
o avanço do material. 

S.e tal artilharia fosse constituída por 
mais de um: g rupo, j á então os escalões 
seriam compostos por grupos inteiros, a 
menos que tivessem de operar em zona · 
clifferen tes. 

Eis ahi corno o I grupo escalona 
as suas possibilidades de fogo. Deve-se 
notar que, com o dispositivo tomado, .se. 
no inicio, uma reacçã.o inim!iga atira fóra 
de suas posições o 3° R . C . D., cujo g rosso 
está na garupa ao N. do Cor. MUNDo 
NOVO, a Bia. em posiyão a S . do collo. 
completará o apoio que, necessariamente, 
o Btl. testa prestará ao .3 cavalleiros. S(! 
a s columnas de approxitrn.lação desse B tl. 
têm ·OS passos disputados ao subirem a 
g arupa ao Norte do Cor. MUNDO 



l 
':, 

A DEFESA NAC IONAL 191 

~OVO, então, mais duas B ias. - as de 
N. E. do collo - estar.ão promptas para 
secundarem a do sul em sua acção contra 
as resistencias oppostas. Emfi'm, se a ac­
ção sobre BOM RETIRO exigir esforço 
sério da parte do I Btl., todo o grupo 
já ao norte do collo de CUIAS, estará 
em condições de coroar com seus fogos 
a zoria de occupação adversa. 

13. ::~. Questão - B u.teJ•ilLs d estacndu s 

A proposito do deslocamento do III 
Btl. para o flanco esquerdo ela ,·anguarda, 
afim de attender á ameaça esboçada pelo 
Btl. inimigo que atravessou a ponte Faz. 
SANT'ANNA, poder-se-ia ter suggerido 
destacar uma Bia. do I grupo para acom­
panhar as operações desse Bt1., apoiando-o 
possivelmente no valle do rio SANTA 
JOANNA. 

Não se deve, entretanto, partir o 
g rupo de artilharia para dar missões á 
parte a Bias. destacadas. 

A constituição do grupo· em tres Bias. 
de campanha, assegura-lhe uma potencia 
de fogos que lhe é propria e uma co·ns­
titúição organica capaz de cumprir uma 
cena missão. Uma Bia. posta de lado 

para receber missões de ·commando, acar­
reta um enfraquecime~to considera,·el dos 
fogos do grupo e muito difficilruente po­
derá fazer ·algwna cousa na sua disponi­
bilidade: primeiro, porque os fogos das 
suas quatro peças es tão muito longe de 
produzir o effeito em massa que é pa ra 
desejar na artilharia; segundo, porque, 
os meios de investigação de que dispõem: 
as Bias. são muito precarios, não só­
mente em pessoal como em material. 

Com effeito, a T . S. F . se encontra 
do escalão g rupo para cima; o material 
telephonico da Bia. reduz-se a alguns ki­
lomerros de fio para as ligações do ma­
terial ao seu P. C. e este ao seu P . O. 
Se for preciso um destamento de ligação, 
não ha no interior da Bia. elementos 
sufficientes para constituil-o em pessoal. 
ou material. 

_ estas condições, a Bia. não é pro.­
pria para receber « missões de fogos»; 
como orgão de execução , só recebe « mis­
sões de tiro». O grupo> sim> é um orgão 
que dispõe de meios para a realização de 
missão tactica. A Bia. está organizada 
para viver no ambito do grupo. 

Major Sitio Porfrella 

A educação physica naciona.l - A instrucção 
physica militar 

A proposito do apparecime nto do Manual de lnstrucção Pnysica Militar 

As necessidades surgidas, devido ao grande 
consumo de energias humanas na Grande Guerra 
1914-1918, conduziram os technicos militares a 
imprimirem á educação physica e :.í pratica dos 
desportos importancia considcravel. 

Na França, nos Estados Unidos. na lngla-
1er ra, no · Japão, em todas as potencias da Eu­
ropa Central e principalmente da Allemanha. a 
educação physica e os desportos adquiriram os 
fóros de meio (}oderoso de educação nacional. 
por isso que constituem base solida na forma­
ção do individuo; tanto Quanto o preparo in · 
te ll ectual o physico tornou-se ob jectivo de monta 
nos programmas dos governos dos citados pai · 
zes, e, nas rea lisações effectivadas e coroadas 
de successo , a iniciativa particular soube dar 
mão forte aos nobres intuitos dos dirigentes go· 
vernamentaes. 

Entre nós, infelizmente, tal problema está 
ainda para ser encarado. Afóra os clubs de foot ­
ball e nautioos e alguns d estes em ,·ia de am-

pliaçâo para tornarem-se centros de educação 
physica. g raças á o rientação louvavel e Lucida 
de setts dirigentes, nada mais existe. 

No Exerciro, .o apparecimento do Regula­
mento de lnstrucção Physica Milita r em 1921 
marca o prim eir.o .passo na sentido da nova ori· 
entação: mas dah1, ao t:t~SO ver, nada se tem 
avançado no campo oHicml do problema. 

. o regulamento . de 1 ~2.1 pelo seu feitio 
obnga tona1~1en t~ succ•.n t~ . hm1tou-se a estabe le­
cer .•H:na d1~ectiva. 1mnctpto_s geracs Que devem 
pres1d1r .a mstru<:ça<? phys1ca militar propria­
men~e d1ta; restrmg JU-se a esse asJ)CCto muito 
particular do prob.le~a - educação physica dos 
homens ~ob as fi_Ieiras : . ~ão se ampliou, em ­
bora asstgnale . Stta posstbila?e no prefacio. á 
to_da a Naçao • e,. o . Que e mais importante, 
n~o poude, po_r SI so e sem outra interven ­
ça<?, fazer. surg ir, de momento a outro. a men­
taltd~de vJgor~sa que_ deve crear, in\Pulsionar 
e onentar a mnovaçao Que, para ser .acceita 
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com expontancidatl e. deve impõr-sc pe los seus 
cffeifos ' ' isi,•eis, paI paveis c. aos o lhos de todos, 
lucrativos. 

Com o rim de sanar essa falha c para fa· 
ciiHar a iniciação dos novos mcthodos gymnas· 
ticos foi creado em 192 1 o Ccn tro de I ns· 
truccão Physica Militar. mas sua ins tallação e 
inauguração ficou , de caso pensado, dependendo 
a té hoje de mes tres espccialisados e ca pazes de 
dirig irem c o rientarem a fonnac;ão d e instruc· 
tores t:specialistas. Quem tem noticia dos moldes 
c dos processos d e execução da Escola de Join· 
ville Ponts não p<Xle deixar de reconhece r que 
não possuímos officiacs especialisados em ins­
trucção physica. capn1.es de dirig irem aquella 
formação, de organisa rcm c impulsiona rem o 
laboralorio que deve ser ta l centro - pesqui~a­
dor dos meios e proccssolt mais viavcis para 
adaptarem os melhores rnethodos existentes ás 
nossas cond icõcs particulares. 

Emquanto não tivermos esses especialistas 
é de bom aviso não dar começo, como se tem 
feito até ago ra, ao Centro, para evitar que seu 
funccionamento. nor força imperfeito, venha des­
moralisar Instituto de tal utilidade. como é com· 
mum aos organismos que se revelam enfra· 
quecidos desde o nascedouro. 

(~ue estes mestres especialis tas ''cnham dos 
mais adcantados pai1.es 0 11 que para lá enviemos 
nossos officiaes c sargentos em conditões de 
vi rem a ser os mestres desejados. é questão de 
somenos im portancia. já que o essencial é ter· • 
mos aqui os mestres capazes de po rem nos tri· 
lhos a machina impulsora do grande problema 
do revigoramento da Raça, já que qualquer das 
soluções exige, como capital penhor do sue­
cesso . a compro,·ada ca pacidade de seus exe­
cutores e a conjugação das vontades de todos 
os departamentos nacionacs interessado'> na Ques­
tão. 

F ri7.arnos aqui a gcnera lis:rção do problema 
mas. ao mesmo tempo, lembramos a necessidade 
da centralisação conjugaúora d e esforços, de 
r~1odo Que a c~ucac:ão do organismo se estenda 
a toda a Naçao sob uma orientação unifo rme 
~ob a dírecção c cgide de um orgão centra l.' 
a semelhança do que está realisado. em g rande 
parle, no problema da educaç1io inle llechral. 

Estas idéas vieram-nos á mente ao folh ea r­
mos o MANUAL DE INSTRUCÇÃO Pt-IVSICA 
M I_ LI TA R ~onfccciorrado pe los Capitão Barbosa 
!-crte c Pruneiro Tenc rrtc Ja ir Ribeiro, quando 
ms~ructores na Escola de Sa rgerrtos de lnfan­
tEana e Que_ agora acaba de ser divulgado pelo 

stado Maro r do Exercito. 
o o f . ors netos confo rtadorcs devem aqui ser 

assrgnalados. Por encerrarem motivo de con­
~orto e crença nas nossas possibiladcs: o es-
orço d~tes dois camaradas c a acção tenaz 

d_esenvolvrda pela Liga de Esportes do Exer· 
crto 110 s~ntido (_lc ap11roximarem o problema 
da. cducac;_ao P~Y!>tca de sua solução desejada e 
sa h sfacton a. Sao esfo rços isolados. dispersos, 
por _emquanto. mas que queremos sejam acom­
P~f!hados de perto pelos gestos rea lisadores dos 
d~r~gentes das causas publicas. 

9 Marrua_l de lnstrucção Physica Militar 
vtm a lu1. ~pos va_rios an nos de porfiados es­
tudos c praltca d ed rcada durante o largo tempo 

em que seus auctorcs th·eram a seu cargo 1:!1 
ramo do instruccão na Esco la de Sargentos. 
Não tem seus a uctorcs as credcnciacs de um 
curso cspecia lisado. como é vantajoso que acon· 
teça a quem doutrinar sobre assumptos de tal 
magnitude, porem apresentam-se como estudiosos 
e aplicaúores conscienciosos dos principacs mes­
tres do assumpto em França. A fa lta de expe­
ricncia pessoa l. obtida em laboratorio especiali· 
sado de educação physica, procuraram os dois 
officiaes supprir com os conselhos dos mestres. 
taes como Hebcrt. Amoras, Bcllcfon-Mar ul c 
Boigcy. este ultimo actua l Medico-Chefe da Es­
cola de Jo invi lle c da ultima edição do Regula· 
menta Ge ral de Educação Ph ysica Francez. 

E' principalmente em face deste ultimo rc· 
g ulamcnto que resalta a opportunidade do Ma· 
nua!. De facto. sabido é que depois da publi· 
cação do nosso regulamento de instrucçfio phy· 
sica, os francezcs ampliaram ext raordinariamente 
a cod ificacão da ed ucaçiio physica; deram-lhe 
o aspecto de ve rdadeiro plano de educação phy· 
sica nacional d eslinndn á infancia, 5s cdadcs adnl· 
tas e madura ; descera m a todos os d eta lhes de 
exccucão: e o Que é importa nt e incluíram no· 
cões de pcdagogin a pplicadas ;í instrucciio ph~ · 
s ica. Deunte de ta l evo lução niio se ju:;tific:. 
que continuemos dentro d os limites rcstrictos do 
Regulamento 192 1. verdadeira traduccão de L'En· 
trainemcnt Physiquc du Comb;rtnnt de 1918. E 
foi comprchcndendo tal estado de cousas QUI! 
os auctorcs dO Manual se abalancar;rm em pre· 
ceder a iniciat iva da regulamen tação official. 
procurando comtudo respeitar em linhas gcracs 
as prcscripçõcs do regulamento \'Ígcntc. O es· 
forço dos d ois distinctos officiaes não se limi· 
tou lambem ;í transplantação dos tex tos fran­
cczes: não esqueceu as condições de nosso meio. 
Alem do meticuloso cuidado em tornar claros 
e comprchensi,•eis todos os preceitos gymnasti· 
cos . ha a sa lien tar no Manua l nota\'el trabalho 
de ad;rptação qua ndo se trata de fixar os ín­
dices do valor physico do individuo e quando 
não se esquece de nossa nncional capoei ragcm 
na lucia corporal. 

Não resta a menor du vida que o pro­
blema da Edncacuo Ph ysica apresenta complexi· 
dade considc ravc l c ;rinda não posta em cqua· 
ção pelos que te m responsabilidade em sua so· 
lução o u pelos que d clla tem cogitado. Não é 
pelo s imples facto de o •·dennr-se a rcalisaçüo 
de excr·cicios gymnnsticos nas escolas publicas 
c de fomentarem -se competições desportivas nas 
escolas. rros meios desportivos CÍ\'iS c nos quar· 
leis Que se conscguir:í reso lve r o proble ma. Es­
tas inicia ti v as rr ao podem alcança r outro objcdi,·o 
que não o da propaganda .do reclame da uti­
lidad e. das van tagens c necessidades em edu­
car-se o o rganismo para tornai-o mais siio. mais 

' viril: não podem visar senão o despertar de todas 
as iniciativas particulares c publicas no sentido 
de uma rea lisacão gencra lic;ada do problema. 

São por isso aconselhadas c lolt\·aveis. 

Dentre c llas devemos destncar a incenti­
vação dos desportos nas escolas municipaes do 
Oistriclo F edera l, g raças ao ati lado c empre­
hendedor espírito do Dr. Ca rneiro Leão. Di­
redor da lns lrucção, mas permitta-nos este di­
gno educador ligeira í!dve rfencia que ce rtamente 
ha de te r ensombrado suas visões idealistas c 
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._ seus projectos a levantados: não será perigoso. 
não será de crreitos desastrosos o entregar-se a 
educação phys ica da infancia a Quem não dis­
põe de sufficientes conhecimentos do assumpto ? 
não se deve ter receio de prejudicar o dt:sen­
\'Olvimento infantil com a pratica c dosagem de 
exercicios \' iolcntos ou incompatíveis com o or­
ganismo em Formação da creança? bastará ter 
lido algum tratado de Gymnastica e assistido 
algum l:urso improvisado para habilitar-se um 
leigo na educação physica da infancia? Temos 
\'isto em varias escolas municipaes a educação 
physica entregue a professores de aspecto phy­
sico pouco recommendavcl para tal mister e não 
nos consta terem Frequentado cu rsos pratico!. per­
feitos Que lhes ministrassem as habilitações ne­
sa rias e Jndispcnsaveis: e somos de parecer. que, 
avezar de toda a bôa vontade. de que natural­
mente se revestem tacs proressorcs. não lhes 
é possível suppdr a falta de experiencia pes­
soal, só peculiar aos mestres especialistas que 
sabemos ainda não existirem entre nós. 

Estes ligeiros C<'mmcntarios contribuem para 
estabelecer os termos em Que deve ser encarada 

~ a Educação Phys ica Nacional. E' preciso em 
primeiro Jogar que a solução seja estudada e 
procurada não somente pelos responsaveis nas 
forças armadas mas ainda pelos dirigentes de 
todas as manifestações das actividades publicas 
e particulares. 

L 

Em França, o Exercito tomou a iniciativa 
da regulamentação nacional da Educação Phy­
sica c o meio civil acceitou de boa vontade 
a tutella e subordinou á o rganisacão militar toda 
a Educação Physie:~ da Nação: mas os I'CSPOil­
~aveis pela situação. reconhcceudo que isto não 
é bastante. cogitam e batem-se pela creacão de 
um org~o central, capaz. de canalizar e harmo­
nisar iodas as iniciativas nacionaes na execu­
ção do g rande problema - o Instituto Na­
cional de Educação Ph ysica. a exemplo dos exis­
tentes em Stockhohn e Oand. 

Entre nós, onde não ha nada feito e onde 
o Exercito não tem interferencia na solução dos 
problemas nacionaes que interessam á def('-;a c 
\•ida do Paiz, o estudo do problema pot ele­
mentos civis c militares conjunetos impõe-se de 
ha muito tempo c naturalmente teria evitado os 
trabalhos dispersivos e perdidos de muitos dedi­
cados pelo assumpto. 

Urge crear o espírito de continu idade c 
a unidade de uoutrinn. condições principacs do 
c;ucccsso de CJllalquer emprehendimento. Um es-

tudo acurado dos differentes methodos de edu­
cação physica existentec; permittirá discernir as 
\'antagens de cada um e as conveniencias delles 
ao nosso caso particular. Que adaptemos o me­
thodo francez ou o sueco mas adaptemos um 
methodo unko e duradouro. 

Mas em tudo isso « apressemo-nos lenta­
mente como aconselha,·a Boileau em sua « Arte 
J)oetica ». « Em rnateria de educação physica não 
é só questão de perder tempo. mas principal­
mente de .fazer obra duravel ». 

'· Por mais \'alor que tenha o methodo pe­
quena é a sua influencia neste assumpto e a 
qualidade dos instructores tem primazia sobre 
a do instrumento. Não se pode confiar, sem ris· 
cos de prejuízos, o apparelho de precisão. que 
é a machina humana, a mau opcrario. Não se 
pode ter a pretenção de formar taes a rtistas 
em a lguns mczes sem o risco de viciar os or­
ganismos . T aes são .os termos do cornman­
dante Bcsnard. como censura á pequena dura­
cão cjos estagias na Escola de )oinville. 

Tudo isso reforça a necessidade que te­
mos de Formar os mestres de educação physica 
em cursos cspecia lisados e dirigidos por mes­
tres consagrados. chamados até o nosso paiz 
o u Já mesmo nas escolas estrangeiras. 

E que todos se com•ençam de uma \ 'CZ 
por todas Que é impossh•cl improvisar espe­
cialistas em educação physica sem os mestres, 
sem apparelhamento e sem a pratica de dois 
a Ires annos nas escolas. como acontece na 
Suecia e na Belgica. 

Não vá dahi concluir-se que devamos cru­
sar fakirescamente os braços á espera dos mes­
tres habeis. O trabalho intelligente e sedento 
de aperfeiçoamentos é. muito ao contrario. van­
tajoso c tanto mais quando orientado por es­
píri tos honestos e de seuso pratico desem•o l­
vido. 

Não se consegui r ão todos os resultados que 
seriam alcançados por uma orientação experi­
mentada porem ter-se-ha muito mais do que o 
zero apresentado pela inacção. 

E' segundo tal e ixo Que os auctores do 
Manual de lustrucção Physica Militar fazem o 
seu esforço. na certeza de que, quando c<í che­
garem os mestres desejados. encontr~trào es­
trada terraplenada onde correrá a m achin a da 
Educação Physica Nacional e terão para au­
;od lia l-os nossa CXJJeriencia ind igena su fficientc­
mcute documentada. 
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Subsídios para os quadros de reserva 

(A nossa contribuição) 

Os de11ercs prinwciae:. do n/ficial de rcsen·a. 
. T udo que e mprchendcmos. entre nós, sof· 
trc sempre o grande mal do a bandono. da falta 
de continuidade. D á-se o impulso inicia l e. de­
pois . deixa-se que a empresa marche e,·olua 
por s i só. Esta por s ua \'ez. cessad a a 'primeira 
Impulsão, progride como pódc. a rrastada apenas 
pela ve locidade r estante. 

Neste caso está •• instituição do o fficia­
lato. de re~en•a. Estabelecido o regu la men to res­
!>ecl•v? · fe1tas algumas trans fcrencias de classe, 
mstnuda~ que foram a lg umas turmas esparsas 
de candidatos, nada mais se fez. Nem mesmo 
um passo para se mante r em d ia os conheci­
mentos e aptidões praticas dos offi ciacs d e re­
serva fo i. ao menos, tentado. 

ffi . Dahi a estagnHciio em que vivem os nossos 
o ctaes de reserva. a falta d e estimulo para 
novas tu~mas d e candidatos c . principalmente 
a auscnc1a d os c ffeitos sociacs que se clcven~ 
esperar ela sua instituição. 

... 
** 

de 
1
Todavia .u~ 110\'0 d ia nasce. A iniciativa 

de a ~uns offtcwes de ca rreira c a actividade 
pô outros d e reo:;c rva , notadamente d1 2.a Linha 

em no\'amente em fóro a CJUCstiio do recruta~ 
mento dos off . r meiro •c•aes c e rc:;en ·a, sem dll\·ida o pri-

EI?asso para que se venha a tratar do resto. 
rem em 0 r_nomento, precisamente, de se pô· 
tido de acc;a? _os ofriciacs d e reser va, no seu­
é por i preshgtarem as actuac;õcs em curso. E 
ago ra ossso. , q u e n<;>s l~mbramos de resaltar 

Um ~e' eres J?f_lmacJ<~Cs que lhes incumbem. 
csscncia lme om off•c•a l. ~c _rescr\"a dc\"e cuidar, 
perteoç· ntc, da eff•c•cnc•a do quadro a que 
0 seu ~~o Dr?curando <~ugmcn tar cada vez mais 
o de seus P~~ _g_r:d~ c~ c preparaç_ão mili ta r. como 
pagandist 1

"
1

' 1 as • amda ma1s, deve ser pro­
mação d : pe~sevc rru~t~ c inte lligcntc da for· 

A no , os. offlc•acs de reser va. 
primaci~e nosso ,ve r cs~es sãos os seus d everes 
Bas ta q 5· E C.. rclall vamentc facil cumpril-os. 
Que se u~ se na<? .c~p~rc tudo d o meio milita r, 
Procure dOnlcm 1111Cia bvas individuaes, que se 

D . a r o exemplo. 
aos da e!·~~nciem ?S. officiaes de reserva alliar-se 
bilidades cd•va •. a:s •strr- J~cs, na mcdi_da das possi­
balhos ta ~~ cad.t lllll, as conferencias c aos ira­
lhes as p;~âos em sa la 0 11 no campo e estudar­
dos seus de~cções c, assim, cump_rirão. o prim_e iro 

Insis tam eres c ~~csu da 111erc•a d e c1m a. 
monstrar a t 3s o fl• c•aes de reser va em de­
cultura, exerc~nos que pa r_a cidadãos de certa 
meio civil 0 t -~0 detcrnunada actividade no 
deve rest~in i;• ut~ de sa_n ~':!_C não p_ód e e não 
derneta de fcsese. ~- acquJSiçao da s •mples ca­
prido 0 segundv•s 

1
•1 c desse modo ten1o cum-

0 c os seus tlc\"eres primaciaes. 
1-0Q --

DE UlÍMliEVUEN~~ZEJ3 O COMMANDANT E 
A MARCHA AO E PARA PREPARAR 

1 
. <R . . S. C. 11.0 I 17 a 11 9) 

f Õ imerabno. Estuda a carta; procura in-
ormac es so re as estradas, exis tentes na re-

gião que vae perco rre r, tanto as que seguem 
a direcção d a ma rcha. como as trans,·ersaes, 
tendo em \'ista poder ligar-se com as columnas 
visinhas : requisita guias. de preferencia arriei­
ros. medicas ruracs, estafetas do correio rural. 
buia rinheiros. etc., que, dc,·ido ao habito de 
\' ia jar. são conhecedores da 7.ona a percorrer. 

Ponto iniria/ (P. l.l c Ponto dr reu­
mao. - M:tnda recon hecer o pon to inicial ou o 
de reunião. designados pelo com mando imme· 
diatamente superior. bem como o itine ra rio que 
lá ,·ae te r; escolh e, se fôr nreciso. um ponto 
inicial intermedi~1rio o u um de reunião pa rti­
cuia r para sua unid ade . evitando qualquer mo· 
\'imento inutil. O ponto inicial d eve se r de fa 
cil accesso c não te r as circumvis inhanças inac­
ccssiveis . a exemplo das sahid:1s de povoações. 
dos desfiladeiros c d os bosq ues. 

O loca l de reunião . d e modo seme lhante. 
não d eve ser escolhido sobre estradas em que 
possa ser prejudicada a circu lação. 

A reuni ão antes da marcha é o pr.occsso 
no rma l para a formaciio da columna nas com­
pa nhias . baterias, esquad rões . g rupos e bata ­
lhões; o p rocesso de passagem pelo ponto ini­
cial é mais ap ropriado ás unidades maiores. 

- Hora dt• paruâa. Verifica cuidadosa -
mente a hora estabelecida pelo com mando su­
perior para a partida do estacionamento. pas­
sagem pelo ponto inicial o u reunião no local 
designado. Em fvncção desta hora. da distan­
cia c do itine rario ao ponto inicial ou de reu­
nião, designa a hora de passagem pelo ponto 
inicial intermediaria ou da reunião particula r 
de sua unidade. Tem sempre em vista q ue au­
g mentará inutilmente a fadiga da tropa faze n ­
do-lhe esperar em forma c de mochi la ás cos­
tas ao em vez d e marchar. Por isso a uni­
dad e deve entra r em fórma muito pouco tempo 
antes da partida. bern como chega r ao local de 
reunião com a ntecedcncia de a lg uns minutos so­
bre a hor<~ <lesig nada panL a re união. Do mesmo 
modo deve não se r admissive l a ch egada ao 
ponto inicia l antes da ho ra designada para a 
passagem ahi c a consequente reunião em suas 
immediacões. T oda parada ou todo movimento 
inuteis devem ser ev itados. 

Tempo neccssario para percorrer distancio 
infe rio r a 1.000 ms. 

Dlsts. 

100 
200 
300 
400 
50 0 
600 
700 
800 
900 

1000 

Tempoa 

72 m/ rn 
3600 
a hora 
1m 23s 
2m 46s 
4m 09s 
Sm 32s 
6m 55s 
Bm 18s 
9m 41 s 

11m 0 4s 
12m 27s 
13m 5 0s 

de accordo com as velocidades de: 

80m/ m 90 m/ rn 100 m;m 
4000 ,1500 5000 
a ho ra a hora a ho ra 

1m 15s lm 6s 1m 
2m 30s 2m I 2s 2m 
3m 45s 3m 18s 3m 
Sm 4m 24s .Jm 
6m 15s 5m 30s 5m 
7m 30s 6m 36s 6m 
8m 45s 7m .J2s 7m 

l Om 8m 48s 8m 
11m 15s 9m 54s 9m 
12m 30s 11m l Om 
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Se por acaso uma unidade chegar ao ponto 
inicial ou ao de reunião antes da hora desig­
nada, de,cní cnsarilhar armas, dcscquipar e sa­
hir de fónna para não se fatigar inutilmente. 

No mso do rommaudnutr dn uuidadr IN 
liberdadr tlc escol/ta da ltt1m dfl pttrtit/(1 de,·crá 
considerar que entre nós a rn:1rcha é. em re­
g-ra, muito fatigante de li hs. :ís 15 hs. c que 
portanto com·cm partir cedo. lazer alto duruntc 
as noras ele maior calor c completar o percurso 
á tarde. 

Alimentarão. - Manda distribuir a refeição 
antes da partida, de modo que os homens fa· 
cam a ela manhã c levem comsigo a uo meio 
dia, caso niio se disponha do carro cosinh~•-

Ort/t•m de mot•illlf'llto. Redige a ordem 
de movimento para sua unidade, estabelecendo 
a ordem <los elementos na columna, para que 
todos se alternem nas cliffcrentes collocacões: 
fixa o logar onde marcharão os T. C. c os 
T . E.; prevê, se fôr o caso, :.s medidas de se­
gurança da columna c reparte pelos differcn­
tes elementos as missões correspondentes a essas 
necessidades; determina os processos de ligação 
durante a marcha (emprego dos esclarecedores 
montados elo R. 1.1; fixa as horas elos altos 
(pequenos altos. altos hora rios, grande alto•; etc. 

Quando as ordens chegam durante a noitl' 
:.ó ha necessidade de transmitil-as immediata­
mcntc ás unidades que devam iniciar o movi 
mento antes da hora que ioi anteriormente de­
signada para as unidades estarem em fórma 
promptas para partir. t\\esmo nesse caso só os 
oommandantes de unidades de,·em tomar conhe· 
cimento do objcctivo da marcha. das medidas 
de execução. ele. As disposições para r1 mar­
cha são communicadas <Ís companhias c tre-ns 
logo depois da alvoratf:l. 

A ordem prcparatoria c se possh•el a or­
dem de movimento pódem ser communicadas a 
todos os officines por occasiiio da partida ou 
do primeiro alto horario. 

Essa medida de\'C ser obscn·ada com lauto 
maior rigor -Quanto mais neccssario fõr o se- • 
gredo das operações a realisar. 

• 
11 - PRECE ITOS sosftE INTERROOATORIO 

DE PRISIONE IROS 
11 lia sempre \'antagcm em interrogai-os o mnis 

cedo possi v c I par a que se tire partida de 
sua emoção e se evite combinação de res­
postas. 

21 Deve -se comc~·ar perguntando duas ou tres 
coisns jtí tidas como certas para se :\\'aliar 
do grau de sinceridade do interrogado; isso 
representará lambem um meio de controle 
contra os desertores que pódem ser ngcntes 
do inimigo lançados com o fim de espalha· 
rem falsas ou tendenciosas noticias. 

3J Em cada escal:io só se de\ c pedir informa· 
ções que se possam, com os proprios meios. 
\'erificnr c explorar: ao passo que nos Re­
gimentos só se de,·e pers:runtar sobre o ini · 
migo que se tem em frente tannamcnlo, 
•. ,.up~Jmcnto, munições, localisaç:io de r\:se r­
vas. substitnicões etc.l c nas dh•isõc:; sobre 
organisação defensiva. dic;positivo de mar· 
cha, dispositi\'0 da Artilharia, etc.: no esca ­
lão Exercito é preciso ir muito além •scr­
,·iços da retaguarda. dep0sito-; no interior, 
siluaçiio geral militar, política c cconomic.:a 

etc.) 

-tI Toda informação a e.-.; piorar com urgcncia 
de,•e ser transmittida immcdiafamcntc: como 
em geral os prisioneiros chegam por grupos 
mais ou menos numerosos é preciso traba­
lha r depressa. 

5> Ao chegar um grupo de prisioneiros é pre­
ciso fazer-se quanto antes a triagem ddles 
por categorias (officiaes. sargentos c s:rra­
duados. soldados) afim de melhor orientur-se 
o intcrrogatorio de cada um. 

• ** 111 - OBSERV AÇOES SOBRE A PASSAGEJ\\ 
OOS PRll\·\EIROS ELEMENTOS ENCAR­
REGAOOS DE PROTEGER A CONS- • 
TRUCÇAO DE PONTES 

a) L'tilisarrio df' barcos: 
- de prcferencia não devem cllcs pertencer 

ao mntcria I da equipagem; 
de,•cm ter capacidade para 15 011 20 ho­
mens: 

- quando se empregam \'a rios lypos: os muis 
le,•es devem atra,·essar a moutantc, os 
mcdios no centrOi e os mais pesados a ju­
san tc; 

- se a construcção da ponk j:í cstú em co­
meço é preciso presen·al-a de incidentes 
c o melhor meio para isso é fatcr :.c oc: 
embarques a jusante ou se a montante. f:t 
t.el -os a 11111a grande distancia: 

- de,•e e,·ita r-se que os barqueiro,; sejam ci­
\'is, pois, quasi sempre. estes se dci,am 
dominnr pelo médv: 
se ex i:. te um a fluente a montante do poli! O 
de pa-;saj!cm ahi se poderão orj!anisar a~ 
fio ti lhas de barcos destinados aos trans­
nortcs de artilharia. c<n-allarin c viaturas 
ele um modo gera l. 

bl Utilisartio dt• jnugndas: 
- menos prcferi,•el dc,•ido :í inccrtcta do 

ponto em que aportarão (nHÍ dirccçfiol c 
demora no regresso; 
na,•cgam com mais difficuldade c deixam 
as lronas mais expostas ao fogo; 

- apresentam a \'antagem de pcnnittir :t pas· 
sagem de maior numero de homem; de 
cada 'ct c a de não irem a pique em 
consccauencia do fogo inimis:o. 

c) 1/ ora ti t' passagem: 
a melhor hora. é a do darenr do dia: a 
escuridão occultará as ultimas di~posicõcs 
a tonw r-se; 

- pódc-se. entretanto, transpor um curso 
d"a~o~ua :í noite com exilo. 

d\ E\'l'rtt(fio tln passagem: 
rcdutir no minirno o ruído com os barcos. 
oo; homens entram por filas c se ~~ntam · _ 
um n cnda borda: 
em caso de encalhe os homens dcs~mb1 r. 
cam c lrabalh~m no dcs~ncalhe; 
se ha_ cm·allana a passar, colloca-s-: em 
taholetro s?bre gr:tndcs barcos lbalsat: os 
ca' nllos fu:am normalmente ao compri­
mento dos barcos. as cabeç:.s altcrwtd.t 
mente pnra un~ c outro Indo: 
peças leves podem ser tnrnbcm transpot 
tada-;. sobre balsas desse gcncro. 

-u flotilha pod~ largar mc-.mo -.ob n1n.l bar­
raA"Cill dl' :rrlllha ria tos 11roj-:ctis pouco ta ­
tem 'llh n• ba rços n<weg-andu 1 • 

"!'' \ltgr_ns de retorno pode ,l. l \ih.:uar f~­
ndos: alem destes e do::. ban1ul'iros a nin-

gucm mais se permittc voltar. 
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EXPI~DII~~TE 

11 Aos rc<.lactorcs cffcctivos cabe a ' 

responsabi lidad~ d~dição. aos 

collaborador es ;í das opiniões que 

emittirem em seus artigos cart.0 

7 dos Estatutos do Grupo ,\\an­

tenedorl. 

REPRESENTAÇAO COMMERC IAL 

E' nosso rcp resent:w tc com mercial o pre­
Lado patrício Snr. Candido Viegas. chefe d o 
serviço de propaganda da firma Sil\'a Araujo 
e administrador do 1-lospital São Francisco de 
Assis. 

1-101\1\ENAGEM INADIAVEL 

t\o reto marmos a publicação mensal d;, 
nossa Revista. devemos to rnar publico, aindd 
uma vel. o penhor de nossa g ratidão a quantos 
~rabalham na Papelaria Macedo. principalmente 
a sua direcr;ão cuja assistcncia aos interesses 
de A 11efesa Nacional foi sempre incansa\•el. 
partilhando de todos os seus dias. claros ou 
sombrios. sempre c.:om o mesmo cn lhusiasrno c 
com a mesma fé. 

As pro,·as de confiança c apreço que nO!õ 
let:rn s:d.., d 'spcn-;a J as pela casa 1\\accJ o obr -
S!arn a <:ssa homenagem que s:ro ... tosamc ntc n·>:; 
apre~samos em fa;cr. 

REGRAS PARA A CORRESPONI1ENCL\ 

Com o fim de faciltlar os entendimentos 
entre os intcrcso;atlos c a nossa adrn:nistração 
prescre,•cmos o qeguntc 
I I Tudo Qlle se re fira á colhboraçiio. Slll.\l!es­

tõcs c :e ssum ptos que lh es sejam correlatos 
de, c ser endereçado ao Rt'ductor- St'rr farh / 

~ 1 Qua I que r assum pio sob rc assigna tu r as. cx­
pedicão c envio de imporla ncias dc\'c Ira· 
tar-~e com o Rt•dttrlor-Orrenrl' (se n remcssn 
~c valores fôr feita em Htlc posta l no 
Thezort•iroi · 

'31 A<; qucstiie~ referentes a annuncios devem 
ser lrntnda>; conv o Nt'fl!'{' \f'fllnrru• rorrurrrrr·at 
lench: rcço Canditlo Vies.r:~s Ca ixa Fos­
~a l 120()); 

-I ~tlllJ? rc tl ll l' -;c queira reiterar qu;dq uc r com· 
mun u.:ar:ão. dc\'e o;e f;llc l-o ao Pt•dartor-í'lrt'/t'. 

Ml I lO I A U tl{ DA CAPA 

f S!:i({ é n novidudr 11rni$ rmporcnn/e. Ll'l71-
bramo~ a•Js nonos rrpn ~t'lrtnrtl t•s t a.çsigrrautes 
a lll'ressidadr, a urgi'frrw dt• ,,. /trzt•rem --;;- ,:;;_ 
/;rarr (lf . pagun.c•uro 1 rrmt·-~sa das impor/andas 
rP/arit•or; ao st•nustn• qru• \1' iniriu, o mais cl'llo 
pos~il'el. Sem isso nnt/(1 padl'rt'mos fazrr tir 
esUrl't'l , p ermnrtl'rtlt• t' ulrl. 

EX P EDI ÇÃO ESPEC IAL 

Rcmettemos o ultimo numero de A De· 
fcsa Nacional • ás seguintes pessôas : 

Rosalina Coelho Ltsbõa Rad cmakcr 
Maria Eugenio Celso 
Berta Luiz 
H elo isa Alberto To rres 
Mig ue l Ca lmon 
Ca rneiro Leão 
Coelho Ne tto 
l-l eitor Bellr:'io 
Rodrigo Ocla\'iO 
O liveira Vianna 
Diniz Junior 
Ass is Chateaubriand 
Muniz Bnrreto 
Pa ndi :í Ca logc ras 
Moutinho Doria 
Evcrardo B~1ckh euscr 
Delgado de Can•a lho 
E loy Chaves 
Barbosa Lima Sobrinho c tna is a()s Snrs. 
Almiruntes José Mnria Pcnido c Pinto do 
Luz. 

PAGAMENTO PONT UAL E ADEANTADO 

Para ser -nos possível restabelecer a pon­
tua lidad e na dis lribuir;ão de ~ A Defesa Na 
cional " to rna-se es trictamcntc ncccssa rio que 
nossos prezados assi •-{nantes PAGUEM PON­
TUAL E ADIANTADAMENTE as s uas assi~n :t­
turas semestraes. 

AOS RE PRESENTANTES 

Pedimos enca recidamente aos nosso-; rcprc· 
sentantes o obsequio de nos communicar a trans­
f .: rencia dos assiguan tcs, dcs i~nando o novo local 
onde vão se rvir c bem assim d evolv-er-nos o" 
exemplares que para e llcs ti vermos enviado. 
corrend o por nossa conta as d espC/.:tS postacs 

PREÇOS O \ S ASSIGNATURAS 

~l' I11CSt r c 
An no 

9, 000 
18SOOO 

TABELLA DE PR EÇOS DOS ANNUNCIOS 
CA I't\ EXTER •,\ 

t Pagin.1 
1 1 P;1 g ina 

1 l'agin .. 
•/! l'agtn 1 
1 1 Pagm.1 

F O I.ll.\S 1.\/TERN.\S 

C\ P.\ POSTERIOR 

J00$000 
• soRooo 

I COKCOO 
6o 000 

H"'OOO 

1 l'.tgm.l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 So"ooo 
1 ~ 1'.1gina . . . . . . . . . . . . . . . . . . t oo~ooo 
I I l'agin,J , , , .. . . , .. . . , .... , 001-'0::>Q 

H>LII ,\S C<>LORID.\ S DE~'J'RO D O T EXTu 
lmprcss.:ío de um só lado t zoxooo 
I mprc:.são dos dots lados . . . . . t 50$000 
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'I I SALGADO GUIMARAES &; CIA. I 
C D 
C D 
U D 
g Fornecimentos mi litares - Fazendas por atacado g 
"8 Sirgueiros, Corrieiros, Arrieiros. g 
u c 
c o 
c . c g Grandes Officinas de Typographia, Lithographia, g 
'g Encadernação, Pautação, Timbragem, etc. g 
o c o c 
o c 
g Papelaria, Objectos para escriptorio, Livros nara escripturação, ~ 

g Artigos para desenho. g 
o c 
o c c ~ c 
o c 
o c 
g 26, Rua da Quitanda, 26 g 
c c o c 
g Telephone Central 4364 g 
o c c c 
D .RIO DE JANEIRO ' c 
g ~ 
ocaccoooocooooccoooccooaooooooooooco~ ccccc oooooooooooocoooooomoooo 
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flistoria lYfili ta rr do Brasil 
pelo 

Cap. Genserico de Vasconcellos 

SEGUND A EDIÇÃO 

Um grosso volume in-8.o com 600 pgs. de texto em composição 
compacta e grande numero de mappas a cores fóra do texto 

PREÇO: j em broc. 12$000 
(livre de porte) l encader. 15$000 

Livraria Francisco Alves 
Paulo de Azevedo & Cia. 

Rio de Janeiro- R. do Ouvidor, 166 
Sã.o Paulo -R. Libero Badaró, 129 
Bello Horizonte -R. da Bahia, 1055 

Typographia IDEAL 

M. Marques da Silva 

Rua Theophilo ()ttoni, 165 

T rabalhos commerciaes, 

Impressão de luxo, etc. 
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